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DISCRETO  ,  E  DESAPAIXONADO 

L  E  Y  T  O  R 

ESTA  Scénica  Ficção, que  tantas 
vezes  viíte  no  Theatro  repre- 
fentadâ ,  fe  te oíferece  agora  pe- 
la eítampa  muitas  mais  vezes  repetida' 
Â boa  aceitação,  tjue  achou  nos  à\C 
crétos  da  Corte, foi  motivo  para  dar' 
fe  ao  prelo  ,  mais  por  obfequio,  que 
por  ambiçaõ  ;  que  eita  fó  ha  de  haver 
e  m  feu  Auòtor  de  achar  no  teu  juizo 
acorrecçao  dos  feus  erros ;  pois  para 
o  intereliefempre  devia  fanirmaij  ce?. 
do,  o  que  para  a  emenda  nunci  che- 
ga tarde. 

Aceita  pois  eíla  viflima  do  affecto,'"^ 
que  expondo-le  na  luz  publica  ,ámor- 
dacidade  dos  Zoilos,  eade tracção  dos 
eciulos  íempre  leva  circumitancias 
de  lacriíicio;  equando  ache  propicio 
o  objeto  a  que  le  dedica  ,  deverá 
mais  ao  favor,  que  adefende,  que  ao 
engenho  que  a  produz  ;  logrando  a 
melhor  elegância  no  teu  conceito, 
e  o  mayor  credito  noteu  juizo. 


I  1  G  U  R  A  S 

F^  Elifardo.    I.    Gal.    Príncipe 
de  Dinamarca, 
Hypolito.  íl,  Gal.  Sobrinho 
dei  'Rey  de  Suécia. 
Cardenio.   IIL    Ga!.  Sobrinho  do 

Czar  de  Mofcovta^ 
ElRcy  de  Suécia  Barba. 
Machavélio.  I.  Grac.  Criado  de  Fe' 
{tfardo. 
"^Zápete.  íl.   Grac.    Savandija    de 

Palácio. 
#^'ílorisbella.    I.    Dama.   Fdha  dei 
Rey  de  Suécia. 
Altéa,     íí.     Dama.    Sua   Irmaã. 
Eccsetra,  Grac.    Criada   da  Prin- 

cefà.' 
^uatrd  AMeaãs ,  Soldados,  Guar- 
das^  c  Monteiros. 

MU- 


^    MUTAC,OENS 

DA  I.   PARTE 

I.  Arvoredo  ,  e  no    tundo    húa 

Gruta  cercada  de  ramas, 

II.  Viftâ  de  Montes. 

III.  Praça  de  Cidade  ,e  vifta  de 
Mâr, 

IV.  Salaõ 

V.  Jardim  de  caniços  com  ale* 
gretes  de  húa,e  outra    parte. 

DA  II.  PARTE         ' 

Vi.   Vifta  de  Bofque.  ^ 

VII.  O  Arvoredo  do  principio  ,' 
e  a  Grata. 

VIIÍ.  Muros  de  Jardim  com  va- 
randas ,  e  janellas. 

IX.  Jardim  de  Alabaftros ,  e  na  bo- 
ca da  efcotilha    mais  diftante 

murtas,  que  a  encubram. 

^  ACTO 
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A  C  T  o  I 

Vifta  de  Arvoredo  eno  fundo  hua  G.uta  ,  cu-* 
ja  boca  eílarà  cercada  de  verdes,  e  eminara-- 
nhadas  ramas. 

S  C  E  N  A     I. 

Corre- fe  a  cortintye  fohre  hum  pequeno  penhas^ 
coy  que  ef^ard  diante  da  Gruta  hum  pouco  af^  " 
faftadOiJe  'vêFiorifbiUa  reclinada >  a  [sus  pés 
fentada  Etcdetera^  e  empe  pofiat  em  boa  por^ 
porçaò  quatro  Jldeãas.as  qmis  cantam  ofe-^^ 
guinte* 

CORETO. 

NOSSA  Pfínceía, 
formofa,  e  urbana 
divina,  e  humana ^ 
mais  bel!a  Diana 
dos  Boíques  vem  ler. 


\ 
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Dançaõ  e  em  acabando  diz  Flon/lella 

Fio.  O'  raro  portento  da  armonia!  O' íin- 

guhr  privilegio  da  variedade  !  que  athc 
^  na  inculta  ruliiquêz  deftas  humildes  Al- 
deáa  ,esagrada7elenc3ntoparaosou  vidos! 
és  formoío  recreyo  para  os  olhos!  Conti- 
nuai com  osfeftivosobíequios  ,que  ovoílo 
aft  eito  me  dedica  ;  que  hoje  coníeguindo 
a  íingeKza  agrados  na  foberania,  fazcra, 
as  verdades  o  oíHcio  das  liíoBjas. 

Cantam 


A'  fua  belleza, 
que  logra  os  pnmcíres 
,de  eternos  verdores 
guirnaldas  de  flores 
lhe  vamos  tecer 


0" 


"Dançam  y  t  em  acabando  continua  Florif- 

hella. 

Fio.  Quê  bem  enlatadas  vozes !  quê  bem 
porporcionados  movimentos  l  a  quellas 
daó  pâlTos  ao  ar,  e  eftes  daó  ar  a  os  pa- 
flosj  que  elevando  a  quem  os  ouve,  que 
íuípendíndo  a  quem  os  vè, fazem  que 

le 
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íc  admire  corpa  nos  ares,  firmexa  nas  mu- 
danças. De  donde  veyo  tanto  primor  ao 
toíco?  â  q  lê  preceitos  le  ajuftoa  aigrto- 
rancia?  porem  que  perde  o  rudo,  no  pe- 
rito,fe  também  íervc  de  arte  a  natureza? 
Agradecida  me  conf-cíío  ao  voflo  amor ,i 
voíTa  leaWaie  :hide  a  colher-me  flores; 
que  paramoArar  que  vos  iiceicoos  cultos, 
naó  quero  deíprezar-vos  as  o  íírendiS. 

Faz:^  re-vsrencia  e  v^õfe  duas  por 
bíia  parte  )€  duas  por  outra» 

Fio.  O'  aito(à  íolidaó! verde  a  gradavelreti- 
ro  !  íò  vwe  em  i  nuem  em  vós  vive  ;a 
quí  naó  h  bíta  a  inveja, que  léus  Ímpetos 
lobcrbos,  menos  le  actrevcm  às  choças,  c^ 
a  os  Palácios.  Nas  miyores  fortanas  fe  en- 
contrão as  mayores  mteiicidaies  mais  rica 
de  delcancos  he  a  voíTa  pobrczi;  poisfcb- 
gra  com  m3Ísiocego,o  que  com  menos 
anciã  íe  appetece. 

lerapre  qus  £il\ey  meu  Pay  me  conduz; 
ao  exercicio  dacaí^a,  me  retiro  do  aíperí^ 
dos  montei  ,  para  o  ameno  de(te  fitio  ,  a* 
chando  mayor  paz  omeu  coraçió  nos  ale- 
gres feftejos  com  que  me  divergem  eftas 
cândidas  Lavradoras, qu«  no  tatigavel  uío 
da  caça,  que  como  imagCíB  da  guerra  me 


\ 
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enche  de  horrores  o  peho,  mais  que  de 

recreyos  a  vifta.    E  tu  que  dizes? 

£/^.  Eu  Senhora  digo  nada  ?  eu  eflou  como 
toucinho  em  íaco  ♦  e  ainda  que  de  te  ou- 
vir paímada,  naó  eftou  com  a  boca  aber- 
ta, ló  porque  íe  me  naó  íoke  algúa  pa- 
lavra. 

/*/(?.         Pois  de  que  he  tanta  fuípeníaó? 

Etc*       Hejporque  de  ouvir-te  eítou  com  gran- 
de cuidado  em  ti. 

Fio.        Porque  C3  LI  ia? 

Etc.  Naó  vés  que  eftás  toda  pilhada  de  mo* 
ral,  que  he  em  ti  pcyor,  que  cuberta  de- 
vorcoeja? 

Tio        Que  loucura! 

Etç,  Sempre  ouvi  dizer,  que  fâllar  latim  quem 
nunca  o  a  prendeo,  he  fmàl  de  eílar  en- 
demoninhado, edilcorrer  em  moral  quem 
numcaoertudou,  parecc-me  que  he  íimi- 

/^      Ihaats  caio. 

fio.  Sempre  me  di'/ertes  com  ss  tuas  galan- 
lanas:Pois  pa-ece-te  que  diíTe  muito  qujn- 
cio  louv.i  a  vid  i  do  campo,  e  achas  que 
naó  he  amais  le^ura,e  locegâda  do  mun- 
do? Sò  por  mó  viver  íujeica  á  (emrazaó 
das  razoei  de  Eítado  ,  eu  tro.àra  o  íer 
Princeza  de  Suecii,  com  o  humilde  cisa- 
do de  bua  deitas  AUeáas. 

(Tc. 
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Etc,  Ay  Senhora, por  qualquer  n*n!iarÍ3,  que 
me  des  eu  farei  co.r»  qualquer  delias ,  q^ 
troque  com-tigo  fe  tens   einpenho  niíT^í. 

Fio.  Se  iflo  fora  poiiivel,  naó  eilivera  o  meu 
coração  paJecendo  receyos  no  tratai  i 
conlorcto  do  Princip-  de  Oin.imarca, 
cujas traveças  iiiclinaçoens  íaó  tincocoi- 
tra  o  rDCu  génio, 

Etc*       Ainda  iiloeftá  em  ve-lohemos:iíío  foi  íô 
fallar  em  ElRey  t:'U    Pay  actento  ás  co;i' 
veniencias  da  Coroa;  mas  íe  iílo  te  dá 
pena    deixemos  iiío.  Que  te   parecco  a 
letra  daquelli  maíica? 

J7tf.  Athé  me  agradou  a  íingileza  de  luas  ex- 
preííjens 

£af.       Pois  eu   da  primeira  vez,  naó  lhe  en- 
tendi mais  que...  A^nolTaPríncela.c  Anni 
Bacana  RebécaSníana  :devia  fazc.la  o  Bar- 
beiro ,  ou  o  Boticário,  que  nas  Aldeãs íao* 
os  fujeitos  de  mais  letras.  MiS  )a  que  to-    v 
cá  mos  na  tecla  (  ainda  q  le  ieja  lem  acon-     \ 
panliamento  de  cravo  )  3em   podias   tu       ' 
cantar  aigúa  coulinha  que     iílo  fica  aqui 
entrenós:   ora  dize,que  a  qui    niiiguein-^ 
nos  ouve. 

Quem  canta  para  que  a  naõ  ouçao    me- 
lhor he  eftar  callada. 
Sc  athé  agora  efti/eftc   pregando  em 


deíerto,  que  importa  que  aaora  nclle  íe- 
jaa  tua...  naópolTo  dizer  Vox  clamantis. 

Fio»  Ora  querote  fazer  efia  gra;^a  para  pagar, 
tens  que  me  dizes. 

Et»  Ifio  íim  ,que  he  ícr  generofaj  pois  com- 
municas  neíía  prêda  hum  i:avor,que  naó  tem 
preço:  iílo  fim,  quehe  laber  er  muíica: 
nam  ja  eílar  ca:  Ay,eu  naó  fei,  eftou  mui- 
to rouca, em  outra  occaííiaó  fera:  gora  naó 
pollo ,  naó  trago  papeis  ,  naó  ha  inftru- 
mento:  e  íe  acaío  depois  de  muitos  ro- 
gos íe  reíolve,he  a  tempo  que  mais  eíli- 
iTiariam  íe  calUíIe  ,  mas  havia  ier  coíuo  os 
Mellcés  íe  cáLò. 

Canta  FJorJfbella» 

ÁRIA. 

í^  Agalla  no  ar  apura 

^  a  rama  florecente: 

Na  liquida  corrente 
agrada  o  que  murmura: 
Da  queixa  faz  doçura 
a  acorde  Filomena; 
Aqui  ao  peito  triíte 
o  Gèo  propicio  ordena 

fe 


fe  naõ  os  fins  da  pena 
asíuípeníões  do  mal. 
Há  nelta  doce  calma 
os  fenlimcntos  da  alma 
me  chegara  a  faltar: 

l^ai  adormecendo. 
Mas  ay  que  a  thê  os  fentidos 
ja  quali  a  dormecidos 
me  vaõ  faltando  ja. 

Etc*       Foi  fe  como  hum  paíTarinho  ,  mas     que 
muito  íe   cantou  como  hum    Rouxinol; 

jípparece  na  Gruta  Fdifardo  vejiido  depelks* 

Fel       Q^ue  doce  ,  que  luave  ,que  peregrino 

acent-jl 

Na  voz  e  na  de ft  reza 
As  w.àos  le   dèraó  Ate, e  natureza. 
Etc.       Ella  oorme  declaradamente  :  ningne?n^      t 
dormeçe  com  m3Í,  luavidade  muibemfa-        ] 
be  a    calentarle  :  mas  na  matéria  da  muh-     ^"^ 
ca  como  ja  cobrou  fan-a  ,  deicou-íe  a  dor-  ' 
mir:orâ  tu  me  retiro  pornaódeípertá-!a:E 
vou    também   colher  flores  pslo  prado, 
ainda  que  as  camaradas  ms  naó  dsixariaS 
Je  iiê©  Malmequeres.  faífe. 

F(i 
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Fel»        Húa  Dama  íe^  auícntru  ,  e  outra  me 

paiecc  fkcu  rendida  as  liíonjas  de  Mor- 
,.         féo.  O'  le  ícíle   cfís  a  Princelalmas  hc 
loucura  imagínar-me  taó  f^liz. 

'vaí  fabindo. 
Quero  fahir  dcíle  trilte  drcere  da  noite  , 
cnde  como  lornbra  de  mi  meímo,   vivo 
pre!o  por  forte,  epor  e  leiçsólE  pois  em- 
quanto  a  vifta  examina  ,  íe  naó  decÒDre 
quem  me  ílrva  de  embsraço  verei  de  don- 
de naccram,  os  impulfcs,quenas  brandu- 
ras dihíia    voz  Com  tanti  força  me  atra 
hirc^m,  arrebaanac-me  átiàz  os  íntimos, 
íeyv^s  da  qiic  la  Gruta,... 
Cujo  efeic^'    moftroa    com  evidencias 
ras  luavidadcs  o  uío  das  violências. 
Fê  a  Prir^cefa. 
Mss  syce  mim!a  ílaltou-m.c  a  norte  com 
^  c'  ci:iarccs  da  vida  :   bebi  pelos  oliios  to- 

do o  venero  ác  anor.  Efta  He  aglorioía 
cauía,  de  minha  amante  pena:  Eíle  he 
o  dezejadíí  perigo  de  minha  liberdade-.  O' 
qusntc  abraír  ce  perto  efie  edivo  incên- 
dio ca  Icrmoíuia!  ja  rrc  mcíui;  a  viíi- 
rhn:ça  cie  tari^s  lu^rs,  que  lévaa  luabeU 
ieza  n  uitcs  txtditsá  lua  fama.  Menti- 
riam CS  fircíis,  q^cmultiplicar-lheima- 
Çcnâ  il  c  diminiiirsn;  pcrhi^es:   os  ob- 

le- 
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fequios  dl  pintara  lhe  forau  mais  â  gra- 
ves ,  Qus  lifonjas. 

Formofiiíimi  DjiiaJe 

que  oH"ereces(por  mais  rrofeo^ 

entre     os  laços  de   Morfeo 

as  prifoens  da  liberdade. 
ConQ-,    lem  queelles  te  ulcrajem 

rendes  com  lethargo  forte 

á  triíle  imagem  da  morte 

da  vida  a  mais  bella  i.iiagem. 
Se  rendida  ao  lomn^  agora 

chegas  a  tirar-me  a  vidi, 

como  a  ché  eftando  rendida 

íabes  lahir  vencedora  ? 
Rendel-te,  eo  troféo  alcanças  ? 

feres,  íem  que  afaga  pcnfes? 

íe  defmayas ,  como  vences? 

le  matas,  como  deícanças? 
A  alma  abforta,  o  coração 

mortal  tenho,  e  nefta  calma 

coníerva  a  elevação  da  alma 

da  vida  a  extrema    porçn5.  »^ 

Se  hoje  a  acabar  me  deftinas , 

acorda  ,  que  em  meus  defmayos  ' 

quero  fazer  com  teus  rayos 

ditolas  eftas  ruínas. 
Delpcfca  qus  ao  ver-tc  irada 

que- 


\ 
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quero  antes ,  bella  homícíj?^ 
ver  mona  tam  pouca  vida, 
c]ue  t3n:.^  luz  edipíada. 
Mas  naó  ;ceí]emmeus  intentos, 
cktenhaó-íea  dormecidos, 
ieheide  achar  nos  teus  lentidos 
mais  Câuía  aos  meus  íentimentos. 
t  Defcanfa.*»* 

Diz  EIRey  dentro 

J^ey       Por  eft?  parte  Monteiros. 
Bum.       Ao  V  Jie. 
Ckíros '     Ao  Boícjue 

Fel  Aqui  devemde  encaminn^r^íe  e  ja  por 
a  quelia  parte  finto  paílos,  a  vjui  me  occul- 
taiei. 

jReiira-fe  ao  Bafiidor  ,  e  fahe  pela  parte  de 
Jõia    Cardcmo  com  mafcara  n9  rofio 
como  recatando- fe 

Gar»  Aqui  co^luma  tetirar-fe  a  Priticefa  F  !o* 
riíb€lla:íiai,qdi  eíláraquierti,  c  ao  íora- 
no  entregue  lopo  tunaociíuóm  •  o  ffrecc 
a  íortc  pari  lograr  os  meus  moriife  ros  in- 
tentos ;  D.íte  áiiUiic  vàlidj  i  CCf  ramcce- 


M 

terei, mais  le^uro  omeu  arrojo, O*  amorlò 
leiTíC.  idade!  Entre  os  dous  vacílla  o  u>eu 
animo;  ac^iirllepor  exceinvome  move  ,  e 
eíta  por  grande  me  íu  pende.  Para  que 
AUc.i  logre  a  Coro-»,  determino  deipoar 
<Í3  viia  à  Pfiaccía.  Morra;  e  polsdorajjn- 
do  íe  acha  ,  naó  he  prccilo  outro  indru- 
mcnto  da  íua  deígraç)  ,  ciue  as  minnas 
mãos  para  a  luJfoca^ió  dos  íeus  alentes. 
Mas  ay  de  mini !  fe  me  vera  alí:;ueni?  O* 
coraçóó,  agora  ticabéai,?  De  mim  meímo 
me  corro  ie  o  nr^cj  intenta  naó  txecuto. 
Morra  pois:  Aos  meus  imp^hos  íejaetcr- 
rooíeu  -omno. 

Fai  chegar, d;,  à  Princefai  e  fahc  Ft H/ardo» 

FJ.  Suípendeainaò  íacriiegotyranno 

naó  le  atreva  o  morcal,  ao  lubertno 
Card.    Eftc  ht  o  Príncipe  de  i.>íiua.iiârca ;  rcttrar- 

mc  he  forçoío.   Ay  de  mim,  lucccílo  in- 

íauTio  1 

Fai-fSi  s  acorda  a  Princefaa^uftada, 

Flor.      Ay  ,  ay  de  miiií  l   que  he  o  que  vejo? 

foccorro,  criados ,  Montejros. 
ftj,       Asvoiç5  íulpendci ,  detende-' jpaílcs  fe- 

nhora,  B  Fhr^ 
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Flor,  Ay  de  mim  !  eu  aqui...deranimada  me 
fiino. 

JFil.  Do  temor  de  verme  ir^^e  tr^j"  íe  deixou 
penetrar  (íJ^.j Senhora  Ninta,ou  Deida- 
de deftes  bolque,  deípcdí  do  coraçjó  os 
temores  injuílos  ,  que  delie  inopinado 
accaío  le  originam,  c  vede  queem  mim:.. 

J7<?.  Deixame  Moiiitruo,  Prodi^io  ,  ou  ani- 
mado aborto  deftas  montanhas  j  que  no 
horror  de  verte,  e  no  palmo  deouvir-te  , 
naó  me  da  o  (uíio  taculdades  ao  acordo. 

Fel'  Naó  vos  aííufte,  Senhora,  o  verme  com 
fmaes  de  Fera;  que  íe  o  traje  tod  >  he  aí- 
perezas,  todo  he  branduras  o  peito  :  A 
nenhum  perigo  eftais  comigo  expofra  ; 
antes  entre  a  minha  ferocidade,  e  a  v<]íTa 
belieza  ,  íaó  tais  as  circumRancias ,  que 
em  mim  eíià  a  deíenla  da  voík  vida,  e 
em  vos  a  orif^emdí  minha  morte. 
Fio»  Menos  temeroía,  o  attendo.(  ^p.)  Como 
pòie  íer  iflo  }  pois  tendo  vòs  por  híbito 
a  ferocidade,  e  eu  o  temor  por  natureza, 
nem  eu  de  vós  poílo  eíperar  íoccorros , 
nem  vòs  de  mim  íentir  receyos  ? 
Fd.  Ay,  e  como  ignorais  ,  que  lendo  a  voíla 
formofura  cíuía  da  minha  fcr-za  íempre 
cm  mim  hade  exiftir  por  aflPeduolo  o  ter- 
no ^C  Q  íeròz  como  aíFectado! 

flor. 


Flor>  Naõ  vos  entendo :  e  porque  me  0^5  eí- 
teja  mal  o  comoichender-vos,  quero  au- 
Jcntar-me  para  de  todo  ignorar- vos. 

Volta  para  irfe  ,  e  em  owvinâo  a  Feliíardox 
torna  a  voltar  como  admirada. 


Fel         Tem-re  cfpera  :  naó  pague  eíTa  belleza 
com  minha  morte,  a  minha  idolatria: 
vcj3-ie  hoje  a  brancura  na  fereza, 
mas  naó  na  Divindaie  a  tvrannia. 

Flor,     Qne  novoeftiio  de  encantai ,  heeíle  mo- 
do de  períuaJir  ?    admiraJa  eftou  !  ap. 
Homem  quem  es  ,    que   cora  encontrado 
alTombro,  es  clcandalo  dos  olhos,  e  es 

M  portem©  dosouvídos? 

Fel.       ^àò  he  mui^o  ,    Senhora  ,    que  moftre 
contrariedades,  qujndo  em  mim  tndoíso 
extremos.   Hum  Monftruo  íou  de  foeo.  e      . 
neve,  hum  Epilogo  de  _^lorias,  e  de  penai  ;       \ 
comais  fiel  Idolatra  da  mayor  Deidade        ^ 
humana. 

Fio.       Como  em  hum  fujeito  fe  podem  unir  " 
tantos  oppoílos? 

/>/.       Fogo  abrigo;  porque  Amor  em  chamai 
me  abraía:   neve  oRento;.  porqu.e  30  ver" 
TOS  finto  gelar-n-ie  entre  relpeitos",  e  te- 
mores: glorias  figo:  porque  a  mcrteíolli- 
B    a  cito 


cito  entre  as  luzes  que  adoro:  peaas  paíTo; 
porque  me  ofFende  o  que  Vivo  ,  ícm  ver 
a  cau^a  porque  morro  ;  fiel  Idolatra  íou  ; 
poique  oíTerecendo  religiolos  cultos  ao 
divino  fimulachro  de  voíla  tormoíura. 
fio.  Baíia,  baílaj  ja  ifto  he  contra  o  meu  de- 
coro: que  loucos  atrevimentos  produzem 
eítes  boíques  ,  ou  abortam  eftas  monta- 
nhas? Vaite  inculto  parto  deitas  elcabio- 
ías  penhas ,  cu  dando  vozes  aos  n.cus 
Monreiros,  farei,  que  íejas  eícarmenco  de 
atrevidos,  ti... 
Fel.  Eaih  Senhora,  baftaj  naó  Íej3  objffío  da 
voíía  ira  quem  íó  o  delcja  ler  do  vcíío 
agrado;  Eu  me  vou  a  morrer;  mas  quero 
primeiro,  que  advirtais,  que  me  vou  de 
reípeíto,  e  naõ  de  temor, 

Voume  porque  ao  preceito  íatisf^ço  , 
naó  por  íentir  íèr  do  furor  obiédo  ; 
que  obedecer  a«  forças  ôo  decreto 
naó  he  temer  as  iras  do  ameaço. 

Faz  que  fe  vat  >  e  ella  o  detêm» 

F!o>  Quç  -dizes?  elpera:  que  feiíiço  tens  nas 
vozes?  que  encanto  nas  palavras?  que  aí- 
fini... 


Fol^ 


ir 

f^oUa  Fel.  e  elU  ft  (nfada. 

Fel'       Q^uc  he  Senhora  o  que  me  ordenas  ? 
Flor.     Mas  como  dou  ouvidos  a  hum  louco  1 

de  mim  meíma  me  admiro,  que  confinca 

delaires  ao  decoro.  ap, 

Fai-fe  yqnerfegui-la  Fili/ardo,  e[ahs'lhe  a9 
tncontro  By poli  to. 

Fel       Efpera, eíperijmó  t-  aufeatssjouveme, 
Fb.       Deixjme,  humana  Fera.  Fiii-Jt^^ 

„  ENTRECHO. 

fíyp-      Sufpende-te  inhumano! 

Fel.        Aparta-te  tyranno 

Hyp.      O'  bárbaro,  queemprendes? 

Fe/.        O'  pérfido  que  intentas  ? 

Hyp.      Detém, detém  ospaffas. 

/<?/.        Sufpende  os  teus  intentos. 

Ambos  SenaõJe  entre  os  meusbraços 
verás  que  os  teus  alentos 
a  morte  hadc  roubar. 


VÊ 


Dentro  ElRtf. 


A  íoccorrer  a  Hypolito  que  ludando  fc 

acha  com  húa  Fèra 
Toà»     Vamos  por  efta  parte. 
Hyp»     Caníado  me  finto  deíla  íufla,  deíarmado 

me  colheo  efte  lucceíTo, 
/V/.       Ja  he  preciío  aulentar-mc  ;  por  todas  as 

partes  vem  gente  cm  minha  offcnía. 

Vai'^fi  pela  Gruta  ^  e  fahe  ElRey,  efoldadoí, 

Rey.  Hypolito,  cftàs  maltratado  ?  Sentes  al- 
gum damno  ? 

Hyp»  No  mayor  que  experimentaíTejfentiria  a 
mais  alta  vaidade  na  gloiia  de  auxilio  tao 
foberano:  naõ  Senhor  fem  lelaó  me  finto. 

Hey.  Por  onde  fe  auíentou  a  prodigioía  Fèra, 
que  procurando  offenlas  à  tua  vida  ,  deo 
novos  applauíos  ao  teu  valor  ? 

Seld.     Por  nenhua  parte  podia  efcapar-íe  íem 
que  de  nòs  foííe    vifta. 
.  Outr.     Por  entre  aquellaç  ramas  a  vi  meter, 

R^y,  Examinai  vos  outros  os  mais  eícondi-» 
dos  íeyos  deíle  boíque  ;  que  heidc  pre- 
miar a  quem  conieguir  o  bom  eí^eito  da 
diligencia. 

fJyf^ap^  Em  rara  confuíaò  me  finto* 


1.  Vamos  nos  outros  a  coníegiiir  o  pre- 
mio. Vao  chagando- 

2.  Mas  hua  medonha  concavidade  íe  occul- 
ta  defendida   deftas   verdes  riimas. 

Detem-fe  à  boca  da  Gruía* 
5.      Medo  caula  3  lua  profundidade. 
Rey.      EiT»  que  vos  detendes  cobardes? 
I.   2.  Ja  te  obedecemos. 

Faò  a  entrar  y  efahe^dt  dentro  Mi- 

íhavello  mutto  çfpantado ,  i;^/zi- 

do  de  caminho. 

Ma,      Ah  que  delRey!  quem  me  ncode? guar- 
de diante  todo  on:^.ando,  fujam   todos  de 
mim  ;  que  trago  hum  valente  medo. 
2.      Homem  detem-te. 

Ma.      Eu  agora  naó  me  polTo  deter  ,    que  rotl 
com  o  fogo  no  rabo;  e  he  fogo  íaíva^em^ 

lha ,  cu  me  dou  por  aílaivajado ,  e  me  íu-  \ 

jeito  a  toda  a  lalvajaria.  Ay!  eu  naó  eftou  >       j 

cm  mim. 
Rey.     De  que  he  tanto  temor  ?  íocéga  huní 

pouco. 
Maç>     Naó  Senhor; eu  naó  poíToíocegar  poa- 

CO  Rsm  muito; porque  agora ncfteinftan-* 

1^5 


que  mo  pegou  hum, qae  entrou  neíT.GiU- 
ta  agora:  mas  íe  vv.mm.  íaódHuaquadri- 


/ 
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te  vi...   Ay!  eylo  U  vem. 

fíyp»     Homem  entra  tm  ti  ,  e  perde  o  receyo. 

Aíac*  Por  onde  heide  eu  entrar  em  mim  ,  íc 
aílím  como  o  Icnhor  íalvagem  me  fez  ia- 
hk  ide  mim^  de  medo  íe  fecharam  todas  as 
portas,  c  janellis  ,  e  fiquei  pofto  no  olho 
da  rua  feito  (com  perdaó  de  vv. mm.)  hum 
enjeitado  de  mim  melmo.^ 

Rey»  Dize-nos,  <]ue  foi  o  que  tanto  te  aíTuí- 
tou? 

Mac*  Ay  Senhores!  foi  hum  tremendo  Animal, 
e  o  mal  defte  Ani,  devia  de  íercontagio- 
foj  pois  eu  íòde  ve-lo  fiquei  também  tre- 
mendo: Ayl  Eylo  ahi  íahe.  Foge* 

HyO»     Continui  o  que  vifte,  e  naõ  temas. 

MciC'  Eile  era  tamanho  como  naó  lei  quê :  t^yo 
como  nsó  íei  que  diga  r  cada  b-^ca  que  abria! 
naõ  fallemos  niflo.  Os  dentes...  tremem- 
me  as  carnes!  os  olhos...  eu  naó  vital !  os 
narizes...  apre  loureirai  o  corpo...  fora  co- 
tâlho  !  fís  pernas...  irra  vaíco!  o  rabo...  iíío 
agora  he  mais  comprido  í  mas  eylo  com 
noíco.  Poi^' 

Rty-ap.  O  medo  o  confunde.  (<j  e//^)Eaquc  fim 
cntrafte  naquella  gruta  ? 

MaÇx  Eu  entendo  que  ao  fim  da  minha  vida  ; 
pois  das  garras  daquella  Fera  fiquei  quafi 
mor  CO. 

Rey. 
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Rey.     Eftàs  com  algua  ferida  ? 

Adac.  Eu  fiãò  iei  oíde  ,  mas  eu  em  aígu'  P^r- 
íc  eítou  ferido  ;  por-jue  me  cftod  clrain^ 
do. 

JI)p  Tudo  o  qiie  diz"s  íaó  chirrè!n$,que  te 
finge  o  med  n  Senhor,  o  q.ae  villc  pug- 
nando cónigo  braço  â  braço  naó  era  ne- 
rihúi  irracional  Fera  ,  al^um  inhumano 
traidor  íím  ,  que  quando  cheguei  a  eftâ 
fitio  intentava  oftender  à  Princeia  minha 
Senhora,  pois  ella  le  retirava  apreíTuraJa  , 
e  tile  a  ic^uia  ancioío. 

Rey.     pois  como  tifpolicojlabendoiílo  naó  tens 
bulcaio  a  Princeia?  Ay  de»T.ÍLn!  Pjrti  lo- 
go todos,  e  diícorrei  ,  todos  cftes  dcltri* 
H  r  dos  athè  a  achares  ,  naó  bíja  alguin  trai- 

dor, qu"  oíienda  a  minha  ,  na  lua  vida. 

I/vp'  £u  lerei  o  primeiro, que  com  inccíJjnte 
diligencia  a  bulque.  f^ai  fe, 

SõU.      Todos  partimos  i  obedccerte.     Fao-fe* 

MaC'  Aj  Senhor!  naó  fiquemos  íòs,  qucpòie 
vir  a  Fera,  que  he  tió  mà  dedigerir,  q  le 
nem  a  terra  a  pode  tragar ;  pois  quando  a , 
cngolío  aquella  Giuta,  íe  lhe  embrulhou 
o  eílomago  de  tal  íorte,  que  v3mitou  em 
mim  quanto  tinha  na  barriga,  {ap  )  Naó 
tenho  feito  mal  o  papel  de  medrofo  para 
livrarão  Príncipe  Fdi.ardo^  que  a  eft^s  ho- 
ra*^ 


ras  ja  terá  deícmbocado  pela  outra  boca  da 
gruta  que  efti  junto  ao  mar. 

Eey»  Mal  fizemnaó  mandar,  que  íeguiííem  ao 
traidor  pela  nielma  parte  por  onde  íe  oc- 
cukou, 

Mac>  Ay  Senhor,  difficilcoufa  feria  eíía ;  por- 
que laó  tantos  os  to  cicollos,  as  lapas,  e 
concavidades  que  ha  d'aquelia  boca  para 
dentro;  que  entendo,  que  o  Valarinto 
de  Crèpa,  que  fe  tez  naó  lei  como,lânaó 
íci  donde;  leria  huma  rua  publica ,  àvifta 
deita  confuíaó. 

Pey,     E  como  entrafte  alli  } 

Ma í.    A ííí m .  Fai andando- 

Hey,  Elpera  naó  te  vls.^ap-)  Ou  he  muy  fim- 
plez,  ou  muy  maliciolo.  (  a  elle  )  Digo  a 
que  effeito  alli  entrafte  ? 

MaC'  Faça  v.m.  de  conta  fquc  cu  naó  íei  cora 
quem  fallo  )  que  vinha  eu  caminhando 
para  a  Cidade  de  Sihokolmo  aííímamodo 
de  quem  naó  quer  a  couta  :  com  que  Se- 
nhor, vaiíenaõ  quando, anoitece  ,eneftc 
meyo  tempo  ('como  era  taó  grande  o  eícu- 
ro  que  naó  ie  via  por  aquelles  camposou- 
trã  couía  )  tomo  cu  ,  e  que  faço  ?  perco 
o  caminho :{'raai<:  n-ó  tinha  a  algibeira  ro- 
ta nem  o  forro  deícofido;  mas  fofle  como 
tofle,  eu  perdi-Op  )  c  vcndo-me  às  eícu- 

raí, 
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ras ,  (  aíTím  a  modo  de  quem  naô  vê  na^'') 
comecei  aandard''aqui  parialli,  u'aili  pa"^^ 
acolá  ,  d^a  cola  para  cá,  e  nem  de  lá,  ne  a 
ci*aqui ,  nem  d^acolà  ,  nem  de  ca  ,  pude 
ir  para  aili  ,  nem  vir  para  aqui  ,  nem  an- 
dar paia  acolá,  nem  c.minhrr  paracá:Era 
fim  de  nenhua  to  te  pude  dar  caminha 
ao  negocio.  Com  que  til  ,  ílm  ienhor , 
para  cà,  para  lá,  toma,  deixa,  foi  ,  e  tor- 
nou ita^a  v.m.  de  conta  (tcz)i  deconti!) 
que  andei  vadiando  todi  a  noite  namo- 
rando arvoes,  e  rondando  penhalccs:athè 
que  (ohOcos  nos  acuda!  )  me  íahio  de 
traz  de  hú.is  brenhas  hum  medo  tama- 
nho ,  que  devia  de  íer  o  Fàj  dos  gigan- 
tes, íegundo  eradedefmarcadotEuqaan- 
to  que  o  vi  tam  grande,  íiquei  tamanino, 
que  íe  tivera  acordo  p^ra  ííÍj  todo  cume 
podia  meter  na  algibeira  dos  meus  càlçóes. 
Fugi  logo  d*jquelle  íitio  (  como  là  dizemj 
a  quantos  pés  me  puderam  levar,  ache  que 
quando  .me  naó  percatei,  vi  que  vinha  o 
dia  aílim  a  modo  de  quem  vai  a  padecer^' 
ja  com  a  alva  veftida  fpor  íinal  quearom- 
peo  no  cfgalho  daquella  arvore  )  e  vendo 
que  ja  a  Aurora  começava  a  rir-íe  de  mim, 
e  achando- me  com  todas  aquellas  coufas, 
^ug  luècem  a  lebre  a  carniabo  ,  íendo-me 

neceU 
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ti 

ncccflario  o  íomno  para  os  clhos  como  o 
paó  para  a  boca,  me  meti  per  entre  aquel- 
las  ramas  (  comiicença  de  v.rr.)  comopic- 
lho  por  coíhira  ,  e  achando  a.juclla  negra 
g  uta  com  a  boca  aoerta  entrei  por  ella  : 
ienaó  quando  eftando  eu  dormindo  todo, 
tamanho  eu  era  ,  vem  a  faívngjnha  esfu- 
gentada  cá  de  fora  ,  e  naó  lò  e  >trou  na 
cova,  mas  quiz  taó  bcmcntrar cómigo,de 
lortf,  que  le  cu  entre  mim.  naó  tomara 
o  acorda  de  tugir,  a  ellas  hords  eftaria  le- 
vado de  Bclzctjub  ,  que  he  o  caminho  , 
que  leva  quem  anda  mal  encaminhado  : 
M"»?  ayleylo  com  nofco. 

Bey  fip  Notável  rcl  çaó!  o  modo  deíle  homem 
he  exquííito.  [aeííe^^E.  c^ue  hias  buícar  à 
Cidade  ? 

Msc.  Hum  Amojquefe  accómodou  comigo  , 
para  me  trazer  taó  deíaccommodado. 

J^^y.      £  qu**  qualidade  de  hom.em  he  teu  Amo? 

^ac*  1^3  í'ia  qTilidíde  naó  lei  nada,  agora  da 
ÍU3  qmntídide  íiiii;  que  naó  tem  nada  de 
feu, 

J^ey.      Taó  pobre  he  ? 

JiáíiC'  SinS  nhK>  que  he  muíico  de  gofto  , 
e  naó  de  rntereííe:  e  como  tem  muita 
graça  no  cantar,  canta  ícmpre  de  gra- 

Rey- 


Rgy.      Taô  bem  canta? 

Mac.  Huy,n  .0  íallenios  niíTo :  hc  hum  homem 
que  mete  o  caiiro  por  dentro  a  quàl^utc 
pcíl-)3,  e  iiib  a  lu  3  c^jj  cantoicjíita  Cí)  n 
tal  Tu  a  V  idade  que  todos  ihe  chuv.aó  o  it- 
gundo  Arpèo, 

Rey.      Orfêo  dirà^. 

Màc.  Valha  a  verdade  j  que  eu  n36  íei  b^m 
nocnear  eílas  couí.'S;  porque  o  meu  Mtl- 
tre  nunca  quiz,  que  cu  cbamalT?  nomes  a 
ninguen.  Tem  também  meu  Amocom- 
fi^o  huma  coula,que  o  naó  d :ixa  ter  nsda, 
de  (eu,  e  ht  (  fallando  mal )  (et  Poeta, 

Rey.      Notável  g^ aça  he  cíía! 

A:íac.     Notável  de'graç3  lhe  chnmarei  eu  ;  pois 


P 


or  el!a  concebe ,  e  naó  ccalha. 


J^ey*     Nió  te  entendo. 

AíaC'     l^igo»  que  concebe  os  partos  do  en£rc- 
nho,  mas  naó  coalha  vintém  na  nlgibtira. 

J^ey.      Em  fim  ,  dizes  que  he  bcn  Poeti?  \ 

AíaC'  íílo  hs  hama  coufa  notável  !  Faz  verbos  \ 
por  11,  que  he  hum  deiamparo  :  ífto  he, 
que  ejtà  fallando  com  a  isente,  cdeimpro- 
vilo(  de  queDeos  nos  livre) começa  afa- 
zer vcríos  (cm  fe  Jentir  ;  e  iílo  ou  he  do 
Sol  ou  da  Lui. 

JRey,      Porque  o  dizes  ? 

Mac»    Se  he  turor  duem  que^  hc  porque  íe  lhe 

meteu 
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rretco  o  Sol  na  cabeça;  e  íe  he  fúria ,  di- 
zem que  he,  porque  aoda  com  a  Lua. 

J^gy,  Procura-o,  pois  ,  na  Cidade,  e  vai  com 
elle  a  Palácio  Real  que  a  ambos  vos  heide 
favorecei*.  F^ai-fe- 

MdC'  Viíio  iíío  vofla  Mageftadc  he  Ellley  em 
peCoa?  pois  eu  :  ..Foy-íe  ?  naó  importa; 
que  eu  mi*:ito  bem  o  iabia.  Ora  eu  andti 
com  entendiii^ento  em  me  fuer  tolo;  que 
aííim  íerà  melhor  a  noíTa  introducçnó  em 
Palácio.  Agora  vca  buf^car  o  Pri:"icipe  no 
fitio  allgnalado^queja  pò  ie  íer  que  me  eí- 
pere ,  remo  sa  delle  o  premio  de  meus 
ícrviços.  f^ai-[e. 

S  C  E  N  A     II. 
MUTACAM  DE  MONTES 

Ef^.hem  as  Jldeã^.s  ,  dua^  por  hha  parte  ,   e 

dHç.s  por  omra  agindo,  e  dep>is  fahe  Zapete 

como  Jiguindo-as. 

Tcd.     Fujamos  que  anda  húa  Fera  no  monte, 

1.  Ay  de  rniml 

2.  Morta  venho! 

Zcip.     Eiperem  meninas,eíperemrond  e  vaõcom 

cama 
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tanta  prcíía?  eu  de  vçlas  correr  eftou  cor- 
rido: togem  de  mi  acaio?  hlUs  deviam  ds 
atemorizar- fe  de  ver-me;eoverem-íenel- 
tas  preíias,  naó  foi  eftar,^m  correntes  para 
mimj  foi  naó  le  correrem  comigo.  Av 
de  miml  ja  là  vaó,  e  a  bom  correr  :  leva- 
ram-me  os  t)lhos  como  quem  vai  decamí- 
nho;  e  o  peyor  he,  queainda  que  laó  ca5 
corrcntop.as,  naó  fazem  carreira  a  cego. 
Eu  naó  (Inco  que  le  vaó ,  mais  que  por 
irem  entre  ellis  as  meninas  de  dousolhos 
verdes, que  parecem  duas  abóboras  mepji- 
nas.  Ay  que  cftou  atrsveílado  de  meyo  a 
meyo  !  meteo-me  amor  hum  chuço  pelo 
coração,  que  ne  peyoj^  quehumdardopj- 
hstripas.  JiEtcxtera  he  hu:r.a  tramp  j  pa- 
ra n:.im;à  viíta  daquelics  olhos  ,  ficaó  os 
feu^i  a  perder  de  viita,  Ay,  ay,  e  vejaõ 
como  deixaram  o  cimpolcmeado  deflores! 
Elias  logo,  me  cheiraram  afiar  dicnnèla; 
eítas  fim,  que  íe  podem  tirar  peio  rafto, 
pois  andam  com  pcs  de  flores  ;  O*  quem 
fora  agora  bem  diícreto  1  aqui  vinha  nn}- 
cendo  oiallar  flórdo;  mas  le  eu  fou  hum 
atno  que  lhe  hcid-  fazer?  iílo  dâ-o  Deos 
a  quem  he  íervido;  Ay  olhos  verdes  que 
me  mataíUs;  íem  d^ixar-me  eíperanças  da 
vida! 
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Sabe  EtcaUra ,  e  repete  o  que  elU  dij/e, 

Etc.  A y  olhos  verdes  que  me  mataftcs  lem 
dtixarmí  efpcranç.s  de  vida!  Q^ut  htifto 
Senhrr  Zapeteív.m. fazendo  lamentações 
amante^? 

Zapap,  O' boca,  que  tal  diíícfte!  Colheo- 
me  com  a  palavra  na  boca  3  que  hade  ler 
de  mim? 

Etc.  Quê?  naó  falia?  continue,  quegoftode 
ouvir  eflás  couíinhas  X  v.  m,  cita  muy  fi- 
no. 

Zap  Mofino  me  poíío  eu  chamar.  Ora  vcjaó 
voíTés  o  di-icho  o  que  havia  de  lazer.   ap. 

Ltc  O  hem  como  eííà  Reo!  Q^ue  olho.s  ver- 
des faó  eííf  s  ?  por  certo  qUw  naó  laó  os 
iTícus,  que  nelles  agora  tudo  anda  azul. 

Zap.  Sim  ,  porque  he  a  cor  do  ciúme.  Mas 
cu  naó  icy  que  cor  heide  dar  ao  nego- 
cio,     ap. 

Ja  nie  enfada  tanto  callar ;  eu*  íou  aquial- 
^ÚJ  preta  ? 

£u  bem  íei,que  v.m.  he  muito  branca; 
mas  eu,  graças  a  Deos,tambem  íou  como 
Decs  me  féz.  (puchaÕ 

Eic.     Falle  3  propofito marmanjo.  Dalke  hãem^^ 

Zap,    Av,naó  me?qu;llo,  naó  n.c  taca^  m^i. 

£U'     Chcí^ue  para  alii. 

Zap. 
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Zap.     Ay,  olhe  para  ifto  :  ifío  hc  defprcpoíita- 

Ç3Ó. 

Eíc.      Ora  vejaó  iílo!  e  nem  me  ài  húa  íatis- 

f3Ç'.Ó. 

Zap.  Eu  menina acho-me  taó  alcançado  ,  que 
nem  húa  íatishçaó  te  poficdar  ^  os  tem- 
pos naó  eftaó  para  galíos. 

Etc*  Pade  haver  mayor  delaforo!  falia  de  cha- 
chara   commigo  ? 

Zap,  Pois  heidc  fallar  de  chíchara  >  (ap.)  Eu 
naó  iei  na  verdade  o  que  lhe  heide  dizer. 

Etc.  Ora  ja  que  me  trata  deíTa  lorte  ,  nunca 
mais  o  quero  ver  í  vaííe  embora  ingrato, 
fallo,  aleivoío;  bem  me  diziam  a  ir.iiii  , 
que  me  naó  fiaíle  em  voííé:  Illo  hc  couia 
que  fe  creva!  em  negra  hora  o  vi  cu:  cm 
negra  hora  nTiC  namorei  devocé:  para  iílo? 
p.^-a  iíto  ?  Chora. 

Zap»     O'  Menina. 

Eíc-     Fiz  eu  tantos  cxceíícs...  Chora* 

Zap*     Ouve  ? 

Etc.      Para  íerderprezada...  Chora» 

Zap.     Ifio  naó  vai  de  valha. 

Etc.     Por  alguma  porcalhona?  Chora* 

Zap.     Q^uer-le  callar  ? 

Etc.      Naó  lei  ondc  cftou  que  naõ  arranco  eP* 
tcs  Cjibellos,  que  naó  tiro  eíles  olhos. 
Malírata-fe. 

^'^  C  Z*/. 


Zap.     A  y  coitado  de  míni!0'mulher,iíTo  lie  de- 

Eíc-     Guardc-le  là  magano. 

Zap.ap.  Ay  que  afflicçaõ!  Senhores,  eu  prnmeto 
liuma  pcadtncia  de  cera  íe  clia  abrandar 
cila  iaciÀ.(a  dia)  Ay  Hicnina ,  ifio  naõ  hc 
loucura?  aciuillo  doj, olhes  era  hú  Miruet, 
t^ue  cu  ciijva  cRudando  ,  qce  diz  ;  Ay 
olhos  verdes,  «qnc  me  mât-ílcs  ! 

^ic*  Era  hum  Minuct  ?  voílê  parece  que  me 
baila:  Ora  naó  Itja  iiiíolcnte,  atrevido  , 
que  faça  cà  zoníbaiia  de  mim  ;  fac^vmc 
graça  de  ujÓ  ter  mais  galauiarias  comigo, 
que  cm  indo  para  a  Cidade  llic  htide  en- 
tregar tudo  quanto  mt  tem  dado,  quenaó 
quero  nada  ítu. 

Zap*  E  voílé  he  poiTivcl  Icmbrarlhequsntoeu 
lhe  dei. 

■Eic.  Sim  Senhor  muito  bem  :  Duas  varas  de 
futa. 

Zap,     Kaó  craó  ie  naó  duas  fittas  de  vara. 

Etç.  Naó  he  tudo  o  melmo?  Dco-me  mais 
dons  pentes  velhos. 

Zap.      Velhos?  por qué?tinham  jacabcllos  bran- 
cos? Se  os  tiveram  íciia  depois  que  voílc^ 
os  metco  nacabe^a, 

Etc  Eram  laó  vtihcs ,  que  ja  naõ  tinham 
dcrtcs, 

Zaf 


t 
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Zap.  Ksõ  Ific  faltavam  mais  que  quatro  pela 
nollâ  amizade. 

EfC'  Q^^^à\  a;ríizade:  deo-me  mais  humaven* 
tal  j:  uíado. 

Zap^  Pois  eu  era  tam  jirra,  qué  tcdefíecoula, 
que  naó  le  utafle? 

EfC'      Naó  me  deo  mais  nada. 

Zap.  A  primeira  coula,  que  v.m.mehidepaf- 
íar  para  cà  ,  íaó  dous  bofetões  ,  que  cu 
lhe  dei  em  ce^^ta  occaíiaó. 

EtC'      Mente  de:avergonh3dojtome,tomr.Z)<a^i{>^ 

Zap.  Naó  ,  naó  deixa  eibr,  cu  naóo  dizia  pe- 
lo canto:  valha-te  huma  figa  ,  iò  ifio  me 
reítituiíte  deprefla  ? 

Eíc.      He  porque  o  tinha  squi  maíí  à  maó, 

Zap.  Pois  labc  que  mais  ?  que  me  pôs  a  maó 
na  cara,  que  me  tirou  a  minhahonra, tra- 
te de  ma  pagar  íenaó  me:a-me  em  h  ini 
Convento  que  eu  naó  quero  cà  andar  era 
boccas  do  mundo. 

Rí-fe.  EtC. 

Zap.  Ora  acaba  com  iíio;  que  eftou  há  trcs  ho« 
ras  elperando  por  eíla  rilada,  Mmha  Et- 
cctera  ri-te  de  tudo ,  e  íabe  que  os  olhos, 
por  quem  morro  íaó  lò  of  teus  :  E  íe  dií- 
íe  que  eram  verdes;  he  porque,  como  me 
cego  cem  clles,naó  poílo  julgar  de  cores» 
Olka  para  a  pftríe  contraria. 
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Mas  3yl  que  he  o  que  vejo  ! 

Olhando  para  a  parte  contraria. 
EfC'      Mas  ay!  que  he  aquilloque  acolà  veml 
Zap.      Q^ue  tero  Urfo  1 
Eíc.      Que  delmarcado  Gigante! 
Zap.     Aj  que  medo  !  por  elb  parte  ÍLigírei. 
Eíc.     Ay  que  pavor  1  elcaparme-hei  por  efta 

parte. 

rai  a  entrar  MachaveUo  pela  mefma  parte  adon- 
de  eftd ,  e  fahe-lhe  ao  encontro  Zapeie  :  e  'vae 
Eíc^tera  a  querer  ir-fe  pela  fua  parte^  e  en- 
contra  fe  com  Fil^lardo^  e  ficam  ambos  afjuf' 
tados, 

FeL      Sufpende  o  paílo. 

EtC'     Peyor  he  cfta:  Ay  de  miml 

Ji^ac»    Detém  a  furía. 

Zap.     Efta  he  peyor:  Ay  trifte! 

Etc.  Que  forte  iaivapeml  Ay,  naóiey  como 
me  naõ  deímayo  de  temor. 

Z<?p.  Que  valente  animal  !  Ay,  naó  íci  co- 
mo me  naó  dà  de  inedo  algum  acci- 
dente. 


Ca:p 


Cant^  hu^  com  hr andar a^y  e  outro  com 
horrores  afeguinte. 

ÁRIA. 

Mac.   Cõfunde-te.   Fel.  Defcança. 
Mac.    DeímàVâ-te.    Fel.  Socèga. 
Mac.   Aufcnta-te.     Fel.  Naõ  fujas. 
Mac,    Retira-te.        FeL  Naõ  temas, 
Mac.  Guarte  mofino  diante  de  mim. 
Fel.     Que  brandas  ternuras 

fó  achas  em  mim. 
Fel.     Naõ  julgues  que  Ibu  Fera; 
Mac,  Mas  naõ  detem-te  efpera. 
Fel.     Pois  em  meu  peito  fe  acha, 
Mac.  Queao  verteahorrendafacha. 
Fel.     Brandura  para  amar 

razaõ  para  fentir. 
Mac.  Sem  te  poder  tragar 

te  tenho  de  engolir. 

Xaf>  Na5  fe  molefte  v.m.mais,  que  eu  me  re- 
tiro a  toda  a  prcíla. 

Etc.  Inda  aíTiTi,  com  tudo  iíTo  eu  voume  em- 
bora, eiflo  farei  eu  de  carreira.    Vao-fe* 

lih      Q,aé  perâwUâud  vai  do  temor  1 


■1^ 

Mac»  Qa?  fuíligado  traído  mcdoíOra Senhor, 
tenho  corridsj  montes,  e  vailts  em  bulca 
de  d,  ji  tinha  (juaíi  perdidas  as  eíperan^as 
4e  achif-te. 

feh  £  cu  da  íuga  fatigado,  ja  fem alento  che- 
guei a  cíle  íiuo. 

Mitc»  De  bjj  eícapaíte,  e  em  boa  memetelle, 
quando  haóde  acabar  Senhor  eítas  novel- 
las?  a  que  íim  is  enCiminham  citas  cavai- 
Lrias  andantes  ?  que  para  mim  iaó  cavai- 
larias  altas, pelos  pelos  perigos  era  que  an- 
do metido.  Nòs  íeitos  hoipedes  de  caver- 
nas, roubando,  íenaó  o  appeliido  ,  a  mo- 
rada dos  lobos?  Tu  cuberto  dw  pelles,  por 
te  íer  o  f  io  menos  trabalhoio  j  e  cu  coai 
a  pelle  lobrc  o  oílo  ,  pelo  trabalho  de  te 
livrar  dellts.  E  o  pcyor  he,  que  íe  nos  co- 
lhem CS  caçadores  de  algua  vez ,  tu  muda- 
ras a  ptlle  como  a  cobra,  e  cu  andarei  ar- 
raftado  como  ella;  porque  (empre  me  tcraó 
pela  pclle  do  diabo.  Agora  te  livrei  dorií- 
co  de  te  colherem,  íahindo  a  afíedar  me« 
dos,  c  a  fingir  temores,  dizendo  vira  en* 
trar  húa  Fera  pelaGruta,  ecom  as  minhas 
indullrias  embaracei,  que  te  feguiílem  :  e 
de  mais  a  mais  [  cotçiO  fei  quetuodezejas) 
te  tenho  introduzido  nem  mais  nem  me- 
íio$^  que  no  Palácio  del&ey  d€  S.aeciâ* 

M 


Fsh       QL»e  dizes?  e  a  tanto  chegou  a  tuairdu- 

ftriarecorn  que  pertcxto  o  ciiípuzeQe? 
iV/^í"'  Tudo  te  concarci  depois  ;  que  primeiro 
quero  íaber  o  fiin  a  que  Ic  encaminham 
cftas  tr^nsformsçõv^s  :  \\  que  íou  compa- 
nheiro dos  trabalhos,  (e)a  participante  dos 
ícgrcdos ;  eítcs  exceíTos,  Senhor,  ou  laó 
efí-titos  de  grande  ódio  ,  cu  impulíos  de 
grande  amori  ou  tu  vetís  a  Suécia  por  ma- 
tar a  algucnfi,  ou  por  morrer  por  alguém. 
Fel*       Ay  Machavello ,  c  como  acertafte  neíla 

parte ! 
Mac,     Huy  SenhorliíTo  he  coufa  nova;  ja  eu  vi 
andar  por  terras  allieyas  por  bufcar  a  vida; 
mis  para  perdê-la  íó  em  tio  vejo  agora. 
Fel,       Em  tudo  me  íinouiarilou    a  fortuna. 
Mac^    Ora  Senhor,  elh  ícmpre    he  loucura  de 
marca,  e  indiona  Je  híí  Príncipe  de  Dina* 
marca  (permite  mz  odizê-lo)ver-íequera 
eftava  feito  a  delicias,  desfeito  a  trabalhos: 
quem  vivia  em  pahcios,  lepult.ido  emca-^ 
vernas:  quem  veíUi  gall.is   tra)3r  pelles  ; 
verdade  íe)a  ,  que  le  aiu^''"^'^  ^ram  mais  d- 
cas,  eílas  fjó  mais  cuíioías. 
TeL       0'íe  folTem  conheci  l)s  tantos  exccíTosl 

O^^etoflem  remunera fis  tjntas  finezasl 
Mac*     Ah  !  ji  eftá   conhecido  de  todo  o  t^u 
achaque;  c  ja  eftà  confiímâdaatualouci- 


rá,  poÍ5  he  de  amor  o  teu  mal :  porem  qu!- 
2era,íe  he  que  mó  me  atrevo  a  muico  , 
laber  o  como  íe  originou  efta  paixaó?  que 
podendo  tu  arrotar  de  f  jrto  em  Dinamar- 
ca ,  te  iiz  andar  à  gandaya  de  amor  em 
Suécia:  tu  bem  podias  namorar-te  natui 
pátria í  que  o  ícr  amante  naò  he  íer  Pio- 
pheta. 

Fel       Ja  que  he  forçofo... 

AJac,     Efpera. 

Fel       Que  hc  o  que  dizes  ? 

Mac*  EH  a  relação  lei  eu  ;  mas  he  cm  caftelha- 
no:  Ya  que  es  forçoío  ,  que  en  cila  oca- 
fion... 

fei       Sempre  hafde  eftar  dn  graça. 

JUac.  Eu  de  graça  ?  Naó  Senhor,  eíTe  naoheo 
ajufte  que  nos  fizemos  ;  eu  firvo-te  por- 
que me  pagas.  Mas  deixando  grr-ças,  dize; 
que  eílou  arrebentando  por  íaber  o  que 
te  pergunto. 

fel  Ja  que  he  forçoío  fiar  da  tua  lealdade  o 
que  athè  aqui  vivia  occulto  no  meu  cora- 
Ç26,  para  que  conheças  quedellefaçode* 
pofito  RO  teu  peito,  cicuta  os  meus  em- 
penho5;dos  quais  eípero  fahir,  ajudado  da 
tuainduílria. 

iííaC'  Se  em  mim  ha  cabedal  para  0$  deíempc- 
nbo?  dehuPnacipe,  ja  te cSertço  quanto 
valho,  "  ~  Fil 
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Fel.       pois  ouveme. 

Mac.  Ja  te  actcndo :  dize  i  c  pois  efle  he o  meí- 
millimo  exórdio  das  rebçóesde  Comedia; 
và  lem  contar  Vâlen-wias»aefn  pintar  cavai- 
los. 

Pel.       Ja  íabes.... 

Mac*    Ellou  vendo  íe  diz:  comoemUrgel.íj^. 

FeL  Q^ue  delRey  deDininirca  iou  fthio  pri- 
mogénito, e  heririro  iminediato  de  leas 
EíUdos. 

Mac  Ja  íci,  que  ainda  que  toras  leigo  ,  cftàs 
para  íer  de  coroa. 

FtL  H  Tabcs  também,  que  haverá  dousannos 
faltei  da  minha  pátria  ,  da  qual  tiW'^^  au- 
zentc  hum  ,  íem  que  em  todo  elle  tempo 
ie  íoubefle  de  mi^n  em  Dinamarca ,  fendo 
inútil  o  cuidada,  com  que  Ehleymeu  Pay 
por  vario*  Reya)s,  com  incaniavel  dili- 
gencia,mandou  mebulcaíIcm.Cujoiuccef- 
lo  junto  com  algúas  leves  traveílaras  de 
minha jo/cnil  idade  ,  me  dèran  fr.na  de 
indócil  no  génio,  e  travê.ío  nas  inclina- 
res. 

Mac»  Tudo  iíío  íei  muito  htm ,  e  tambcm  fei 
que  deíapparecefte  brabo  ,  c  apparecefte 
manío  ♦  tanto  que  eu  entendi  que  tinhas 
ido  caiar,  e  fe  cuTipria  em  tioAiagio  de 
calarás,  e  a.Tunfaràs.  £  íey  também  (por 

pou- 


pon parte  outro  ji  íabe«í)  que  a^on  íe^ii ri- 
da víz  te  aiiientiftc,  tr.izendo-nieem  bj- 
landas  com-ri^o  arraftado  por  íííle  mau  ia 
athc  eiie  fui  o,  jonje  ic  mó  m^  mataíte  , 
deite  cotniniga  ni  cova,  que  heamermo. 
Sei  mais,  que  vivenjo  encova Jo  naquella 
Grntj,  tenho  lulo  eu  o  que  vou  á  Cida  Ic 
a  buícar  provilaó  para  ambos  :  ícm  que 
athè  aqui  polTa  alcançar  (por  mais  que  ce- 
nhu  corrido)  o  Hm  para  que  vivemos  íe- 
nultados  antes  de  mortos  :  lenaó  he  que 
me  enterrafte,  porque  morri  por  íabelo. 
Fel,  Pois  agora  íaberàso  que  athè  aqui  tens 
ignorado. 

Sobre  as  azas  da  Fama  voavi  por  toda  o 
mundo  o  nome  da  Princela  Florisbella  ; 
fendo  a  íua  formoíura  univerlal  aílump- 
to  das  vozes  mais  eloquentes  ,  glorioío 
emprego  dos  mais  elegantes  rafgos.  Co- 
mo cnníeguii  opiniões  de  divina ,  come- 
çaram-lhe  os  pinceisa  repetir  fimulachros, 
come<;aram-lhe  os  corações  arenderíacri- 
ficios!  Fez-fe  a  fama  toda  imagens:  fez-fe 
a  admiração  toda  olHos;  quando  os  meus 
incautamente  oufados,  vendo  humacopia 
íua,  fe  deixaram  perfuadir  dos  ouvidos, 
para  pagar  os  atrevimentos  de  hum  exame 
nas  cegueiras  de  hua  idolatria. 

Cego 


37 
Cego  fiquei  a  tantas  K^z?s;  E  dciue 
.aqueilc  ycuturolo  intortiiuio  comecei  3 
reduzir  as  ciinJadts  ua  viita,  áslombrjs 
da  íé  ;  âíaè  que  creLcnao  no  cora^ió  o 
fogo  Jciuior,  reoencjucindezcjoi  quan- 
to opri:nia  cai  t^ierancus.  Levado,  pois, 
deita  pai:íàó,  me  coaduzij  a  adiviuadc 
do  meu  aír.cto  Ue  Oiiu.iufca  a  bu^cii, 
coiiduiiudo-iuc  Amor  com  lua/ií  vio- 
lência ,  deíJe  os  delcaalos  da  Pacria  aos 
diico.iiodos  da  eitra.igíiri  una.  Aqui 
desbr<^3do  no  traje  ,  c  ccculto  napui>li- 
cidadcvloorei  ove-laaUdas  vezes  hicndo 
luninoio  Oriente  das  jaueilas  de  leu  Kcal 
Palácio.  Fiquei  de  n  ;vo  rendido  ;  en- 
tregando de  todo  ao  feu  império  os  tio- 
minios  de  minlu  liberdade  ;  tnoítrand ) 
aquelU  ventarola  viib,  a  íulpeníóes  do 
palmo,  na  minha  iminobilidade  a  min':n 
prifaó;  mas  quem  lem  elpificosme  ven- 
cêo,  que  faria  com  os  estornos  da  alma? 
Chegou  á  minha  noticia  que  Ellley 
ícu  Pay  por  dar  alivio  às  Tias  melanco- 
lias ,  intentava  retirar-ie  a  hua  caía  de 
csmpo,quc  naó  longe  defte  fitio  eítá)  e 
adiantando-me  eu  (  por  ver  íe  nas  liber- 
dades do  campo  me  oíferecia  a  fortuna 
occaílées  de  ve-Ude  mais  perto)  exami- 
nei 


nei  penhascos,  penetrei  bofques,  athé 
que  deícubrioocculto  (egredo,  que  a  na- 
tureza guardou  na  protundiiâded^aquel- 
la  Gruta, em  cuja  bocca  ló  íe  ouve  o  íi- 
lencio,cm  cujo  feyo  ló  íc  abriga  o  paí- 
mo. 

AUi  conftituio  meu  domicilio  alguní 
dias,  de<cubrindo  naquella  lubcerranea 
concavidade,  naó  íò  que  por  outra  boca 
junto  ao  mar  refpira  horrores  ,  mas  que 
por  íecrétos  conduálos  encaminha  hua 
de  íuasgarganns  athèhui  Abobada,  que 
no  jardim  da  Régia  habitK^ió  fervia  de 
receptáculo  ás  ngoas:  Mistoital  a  minha 
inimiga  íortc  ,  qne  nunca  fe  effjduou 
a  mudança  da  Real  familia  a  efte  fitio; 
porque  aggravando-fe  a  queixa  da  Prin- 
ceía  reduzio  aos  últimos  termos  a  Qia  vi- 
da í  athè  que  eu  levado  de  taõ  exceífiva 
pena, me  partia  Dinamarca  para  que  me 
mataíTc  ni  minha  pátria  a  noticia  da  íua 
morte. 
Ahc*  O'  Senhor,fiquemos  ahi  na  morte ;  que 
como  ella  he  o  fim  de  tudo  ,  bem  pode 
<er  o  cabo  da  tua  relação ,  que  he  muito 
dilatada,  e  cu  quero  dever  à  minha  habi- 
li-lade  o  íaber  o  que  falta,  qu?  íem  du- 
vida foi,  que  melhorando  a  Píinceía  ,  e 

che* 
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diegando  à  tua  notícia (Icm  medilatarcm 
dizer  que  com  eíTa  nova  cobrafte  novos 
alentos  ,  e  outras  coufinhas  mais  a  etle 
theôr  )  tfperjfte  cccaílaõ  ,  e  acompinha- 
do  de  mim ,  que  fou  eu,  te  fizefte  na  vol- 
ta de  Suécia  ,  e  mctendo-me  a  mim  tam- 
bem  nas  voltss,  viemos,  àmcima  fubter- 
ranea  habitação  ,  aonde  acontcceo  o  que 
tenho  viílo. 

fel.       Tudo  he  como  imaginas. 

MaC'  Pois  Senhor,  naó  percamos  tempo,  vai 
dar  ordem  a  mudar  de  veflido,  que  len- 
do tu  taó  modcfto,  naó  he  razjó  que  vás 
cm  pelle  ,  quando  eu  fallandoa  ElRcy  na 
tua,  te  pertendo  introduzir  em  Palácio. 

Dentro» 

Jltea.  Hypolito. 

Fel*  Masjahe  forçoíoau<'fnt3r-nos  dcfíe  íitio 
pots  ouço  vozes  :  Amor  jjudaosmeus  in- 
tentos. Vai'fe. 

Mac*  Vamos  a  vefiir  o  empellicado,  e  â  cami- 
nhar para  Palácio  :  Fortuna  livrame  de  al- 
gum íarambe(jue  de  couces.  Fai-fe^ 


Sabe 


Sabe  Hy  poli  to. 

HyP'  TenliO  vagado  toflos  eíles  deílrííf^osíem 
que  poda  achar  a  Princela  ,  e  agora  íenti 
chama  me:  le  íerà  cila?  qticro  ver  je  íou 
taó  feliz,  qiíe  a  enconireneltc  fitio  :  Fio- 
li^btilarScnhora?  chama. 

Sabe  Jltéa. 

jíl  Ahcnganoío!  ah  f  alio!  jacu  me  admi- 
rava òc  achar-tc  para  os  íoccorros  ,  Icm 
que  te  cncontrník  para  os  ciúmes.  Naóhc 
Florísbelia  quem  te  chama  ,  hc  fim  Aicca 
quem  ic  bulca. 

Hyp.  Meu  bem,  Senhora,  naó  me  julgava taõ 
ventiTGÍo,  quecm  parte  taó  remota  teen- 
conirafí',  quando  aíTiílias  em  corrp3nhia 
das  Damas  em  bem  diítcrentc  fitiojEnaõ 
entendas  que  o  buícar  neíle  retiroa  Prin- 
celí»  toi  por  cui({ado,mas  fim  por  preceito. 
dp.  Ay  Amor,  e  como  me  trazes  vacilan- 
te, entre  dous  diílindos  afredos ! 

JÍL  Pois  entre  eílas  brenhas  como  era  poí- 
ftvcl  achar-lc  a  Piincela? 

Hyp'  Como  tu  ignoras  ,  que  amedrentada  de 
liiía  Fera,  ou  rie  hum  traidor,  que  queria 
oftcnder  a  íua  vida  ,  íe  pcrdeo  por  cftes 

boi- 


bo^qufs  ,  nao  lie  muito  que  tr  adm'res  , 
como  cu    de  vcr-te  também  nrílcíitiol 

.>//.  Eu  cuvindo  dizer,  que  I  úaFèranfidava 

correndo  o  ir.onte  ,  e  vendo- te  de  longe 
vir  para  tíh  parte,  te  Irpui  cuidadola  dei  - 
te  vcnabl  >  fiando  a  dcfrenia  :  ache  que 
pcrdendo-te  de  vilU  ,  taó  bdn  me  em- 
boíquei ;  mas  c  mti  a  difterença,  que  Fic- 
lisbclla  íe  auuntou  de  medo,  e  eu  tefr^ui 
de  valor,  e  ambas  andanos...  cila  perdida 
de  receyos,  e  eu  perdida  de  amoles. 

Hjp'  Oh  que  ditolo  he  Senhora  quem  merece 
á  lorte  íer  objeâ;  í  de  tantas  íinczas! 
Oh  le  lograra  em  ti  hua  coroaqucni  j3  tni 
ti  coníeguio  hum  aíTeéto!  ap. 

j£l.  Oh  que  infeliz  hc  Hypolito,  n  que  che- 
ga 3  delconíiâr  de  quem  chcí^a  a  favorecer! 
ap  Oh  le  os  excefios  que  devo  a  Carde- 
nio  a  quem  engano,  cal>oritço,-lc trans- 
ferirem para  o  peito  de  Hypolito  a  quem 
receola  eftimol 

Dentro  Zapete^  e  Et  cai  era* 


Tafk 


Zap. 

Aqui  cftà  Hvpolito. 

Eu. 

Aqui  cftà  Altea, 

Zap. 

Senhor. 

ítç. 

Senhora. 
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Zí?/>.  Ja  a  Princeía  apareceo. 
£/f.      Ja  apareceo  a  Ptinceía, 

Xap*  È  a  hi  vem  ja... 

Eic»  E  ja  a  hi  vem»,.. 

Zap,  Toda  a  familia.... 

Etc*  A  familia  toda.... 

Z^/*.  Do  Palácio  Real. 

Etc.  Do  Real  Palácio. 

Z^p.  Deixame  a  mim  fallar. 

Etc,  Deixame  fallar  a  mim. 

Zí2/7.  E  eu  vendo-tc  para  aqui  vir.... 

Etc,  E  eu  vendo-te  vir  para  aqui.... 

Zap*  Te  venho  ícguindo  para  dizer-te...' 

Etc.  Para  dizer-te  te  venho  íeguindo. 

2.ap.  Q^ue  te  vàs  meter  no  Elcalèr..., 

E^tc.  Q,uc  no  Elcalèr  te  vàs  meter.... 

Xap,  Qjue  ja  todos  a  hi  vem. 

Etc.  Q^ue  a  hi  vem  ja  todos. 

Xap.  Deixame  hllar  a  mim. 

Etc.  A  mim  me  deixa  fallar. 

jílt.  Cefle  a  poríia. 

fíyp.  Q^ue  tendes  mais  que  dizer? 
Zap.eEtc.  Coula  nenhúj. 

jfL  Vamos  pois  ]i  nos  procuraó;  e  cu  quero 
adiantar-m.e:  a  Dcos  Hypolico.      F^i-ft- 

Hyp.  Senhora  o  Ccovos  guarde. 

"Lap.  Vamos,  vamos,  Senhor  que  íaó  horas, 

Fêhfi, 


H)f.     Vii  que  jâ  íigo  a  Real  familia. 

Canta^ 

ÁRIA. 

Vicilante ,  cuidadofo  , 
confufo,  indeterminado, 
dl  bcllcza  arrebatado, 
e  do  Ceptro  defejofo: 
em  qual  heide  proferir 
naõ  me  acerto  a  refolver. 
Neíte  enleio  dos  fentidos , 
neíta  luftt  dos  affeftos , 
naõ  me  fei  detterminar 
qual  hc  o  bem  mais  fuperior 
pois  em  mim  reyna  o  Amor, 
c  o  dezejo  de  Rcynar. 
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Vai-re. 


D        SCE 
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S  C  E  N  A     III. 

Vijla  de  Praça  de  Cidade  ,  e  no  fundo  Mar : 
fabe  Feijardo  de  gala  ^  e  iVhçha^veJio» 

MaC'  On  o  certo  he  ,  que  hum  homem  cm 
mudando  a  pelle  fica  outro:  Eftás  taódlf- 
íerente  hoje  do  que  hontem  eras ;  que  eu 
mefmo  te  dcíconheço  naó  te  conheço  de 
hoje  nem  de  honcem.  Eíloa  taó  equivo- 
cado com-tigoj  que  aihè  aqui,  te  tive  por 
outro t  Ea  naó  fer  eu  o  que  tivcaliabili- 
djde  de  tirar-te  a  pclie  íem  te  csíolbr,  ha- 
via entender  que  me  enganavas;  pois  athè 
me  pareces  homem  de  duas  caras:  Bem  te 
adentam  as  gallas. 

Fsl,  Como  intentamos  entrar  cm  Palácio  ,  ja 
começas  a  adularme  ,  iíTo  he  moftrar  que 
ja  vamos  para  o  centro  das  lifonjas. 

MaC'  Tudo  o  que  te  digo  dó  verdades  ;  mas 
apodemos ,  que  naó  te  eícandalizas  tu  de 
te  gavarem?  ainda  os  que  conhecem,  que 
a  !i!onjahe  mentira,  goftaó  de  íer  liíon- 
^eados, 

JFel,  Sempre  d:ve  íer  aborrccidí  pelo  que  tem 
r-jf  de  engano. 
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MaC'  O' Senhor,  naó  ha  couía  ,  que  mais  of- 
fenda,  que  a  verdade;  e  le  alguém  a  dei- 
ta da  IxKca  ,  he  íó  porque  lhe  amarga  : 
Mdis  vale  cuípir  no  rofto  a  hum  homem, 
que  dizer- he  na  cara  os  (eus  defeitos;  íen- 
do  húa  coufa  çujir-lhe  a  cara,  e  oii:ra  la- 
var-lhe  o  roíto :  e  pelo  contrario,  aHíon- 
ja  íeri  engano;  m^s  naó  ha  pirula  mais 
bem  dourada  nem  que  melhor  íe  trague 
nefles  tempos. 

Fd.  EíUs  mui  íentencioío :  Deixa  eiTa  maté- 
ria que  he  para  ti  ellranha. 

Mac  Sim,  deixa  eíía  matéria  ja  te  entendo  : 
Apòlto  que  queres  que  te  falle  de  Amor? 
naó?  Siin,  iílo  entendo  eu  á  legoa  :  Eíla 
fim  que  naô  he  matéria  eílranha  por  fcr 
natural  em  to Jos :  mas  he  matéria  laó  pe- 
çonhenta, que  a  todos  matta. 

FiU  Experimentas-tc  ja  o  íeu  veneno  ?  Ay 
Machavello,  e  como  he  doce  o  íeu  mor-^ 
tal  effeitol 

Tal  he  a  morte  de  amor  para  íentida; 
que  por  ella  fe  dâ  com  godo  a  vida. 

Mac*    Conaèçàs  a  trovejar  ?  ha  tal  defenteria ! 

em  te  fallando  de  anaor  ras-te  como  hum 

cefto  roço  :  Senhores  ,  que  terá  a  Poeíla 

com  o  amor  ? 

F<^.       Nió  vci,  que  ambos  it  cacai^inhamao 

D  z  mclmo 
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mefmo  fim? Pois  o  Amor,  e  a Pocíia am- 
bos fe  introduzem  na  Alma:  e  lò  difièrem, 
em  que  Amor  eatra  pelos  olhos  cm  con- 
íonancia  de  partes ;  que  he  a  armonia  da 
formoíura  ;  c  a  difcricaó  pelos  ouvidos  , 
em  concerto  de  vozes,  que  he  aformoíu- 
ra  da  armonia. 

Aíac,  Ora  vejaò  !  eu  naó  íabia  deíTa  perígrina- 
çaõ,  que  fazem  o  Amor,  e  a  Difcricaó' i 
vifitar  o  Templo  da  Alma  :  e  tu  o  pintas 
de  tal  modo,  que  me  parece  que  es  ouço 
ir  cantando  como  Romeiro?,  e  que  es  ve- 
jo hir  entrando  pelo  buraco  de   S.  Tiago 

Ora  Senhor  fe  aborreces  a  liíonja  por 
mentiras,  os  Poetas  faó  os  mais  liíongci- 
ros  ,  porque  íaó  os  mayores  mentiroios. 
Se  tu  dtííêras,  que  a  Poefia  denota  pobre- 
za, e  que  quem  he  pobre  anda  deípido,  e 
que  quem  anda  nu  he  o  Amor;  c  qucda- 
qui  naícia  a  Tua  connexaó  ,  eu  te  creram 
porque  o?  Poetas,  e  os  Amantes  todos  an- 
daó  por  portas  :  huns  pedindo  efmolas  , 
outros  dando  íofpiros,  ímns  por  pobres, 
c  outros  por  miícraveis.  Mas  elpera  que 
ja  íe  ouvem  os  inftrumentos  com  que  El- 
Rey  coliuma  acompanhar-le  na  marcha 
das  caçadas  ;  E  ji  va5  chegando  os  Ber- 
gantins que  conduzirão  noboíquc  a  Real 

fami- 
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família:  Tem,  pois ,  cuidado  cm  quedel- 
de  hoje  haíde  íer  meu  Amo  Segifmundo 
íe  athé  agora  eras  o  meu  Príncipe  FcUiar-» 
do. 
/>/,  Em  tudo  o  que  temos  difpofto  ,  eftou 
muito  certo.  O"*  Amor,  ò  Fortuna  ,  dif- 
culpa  a?  minhas  temeridades,  favorece  as 
minhas  ouíadias. 

F^G-fe ,  e  ao  fom  de  híia  Marcha ,  vaõpaf^ 

fandopclo  mar  vários  Bergantins^  e  áe* 

pis  fs  'vê  mutação  de  faJa,  e  fa^ 

bimElRey  Florúhelh^eAitea, 

Rey.  Toda  foi  conf  uíaó  a  caçada  de  hoje:  pen- 
íao  da  vida  huiTiana  ,  que  onde  le  buícao 
os  receios  íe  encontrão  os  peíares. 

FlO'  Mayor  foi  Senhor  o  luílo  ,  que  o  dam- 
no;  pois  naó  íenti  a  menor  offenía  quan- 
do te  dei  o  mayor  cuidado. 

AL  Naò  fui  eu  quem  ceve  a  mais  pequena 
parte  nos  íobreíaltos  de  ho)e  \  pois  íenti 
no  meu  coração  a  ferida,  quando  temi  no 
teu  peito  o  golpe. 

Fio.  Naó  íe  me  aparta  da  merrcria  ,  a  fra^c 
doce,  e  o  horrível  traje  daquella  humana 
Fera,  ap, 

Ah       Nâó  le  me    tira  da  imsginaaó  vrr  cm 

Hy- 
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Hypolito  a  cxprfíTaó  dâs  íuas  fÍRCzâ?,  e  a 
rszjó  dos  meus  ciúmes.  ap. 

Rey»  Deíde  (]ue  tive  a  noticia  ,  Florisbclh  de 
que  houve  ,  quem  offsnder-te  queria,  naõ 
teve  mais  (ocego  o  meu  cor  íçaó  achando  a 
penna,  aonde  procurava  o  alivio. 


ÁRIA, 


Qual  O  incauto  PaíTageiro 
que  afligido  ,  e  fatigado 
fe  reclina  fobre  o  Prado  , 
e  lhe  fahe  derepente 
de  entre  âs  flores  a  Serpente 
que  do  alivio  fas  o  horror  : 
Âílim,  pois,  meu  peito  triíle, 
bem  que  aos  males  fe  reziíte , 
deimprovífo  a  encontrar  veyo, 
nas  delicias  dehumrecreyo, 
os  infultos  de  hum  Traidor. 


Vo^ 
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Fozes  dentro.  Tenhi  m:iô» 

Aíac.     Duas  máos  tenho  eu ,  quanto  mais  hui, 

Outros/Tone  atrevido. 

Alac.     Por  iíTo  vofles  me  diziaó  :  tenha  maó  ; 

porque  tinhaó  que  me  dar :  pois  entrarei 

com  tudo  ifib. 
dsnt.      Njó  hade  entrarj 
Rey,      Que  rumor  he  o  que  cfcutto  ? 

Sahe  Zafste* 

Zap.  Senhor  he  hum  homem  atrevido,  que 
quer  fallar  a  V.  Mageftade  a  guarda  naó  o 
q*£erdeixar  entrar  >  e  elle  quer  lahir  com  a 
fua. 

Rey.  Se  íerà  o  que  no  monte  me  falou?  Dlze 
que  o  deixem  entrar, 

Zap»  E  por  certo  que  naó  entra  de  graça:  bem 
cara  lhe  (ahio  a  entrada.  Fai-fe. 

Rey.  Efte  he  hum  íincèro  íujeito  ,  cuja  gra- 
ciofidade  vos  hade  íervir  de  divertimeiito. 

SaheMachaitlo  ro/nand», 

Mac>  Ora  nunca  tal  me  íuccedeo!  terho entra- 
do em  muitas  partes ,  mas  em  ncnl.ua  ti- 
ve taô  mà  íahida» 

Rey*     Que  tens? 

Mac 


Mac*     Muiti  couía  que  m€  deram  Ia  fora. 

Rey*     Chega,  chega  mais  para  cà. 

Mac  Ja  Ia  me  chs-gàram  baftante naõ hc  ncecí- 
íario  mais. 

I^ey.     Empediram-te  os  da  minha  guarda  ? 

MaC'  Naó  Senhor,  dcícinpediram-me;  porque 
cu  fiquei  CUJO  da  pendência,  eifto  bsó  me 
cheira  bem.  Empediraó-te?  Porque  cu  cà 
fiz  algum  elcriio  d€  caíamcnto,  ou  devo 
alguma  couía  à  tua  guarda ,  para  me  por 
impedimentos?  He  boa  hiftoria! 

Fio,        Notável  he  a  lua  íingele^a. 

j^lt.       Galantaria  tem  na  iua  íimplicidade. 

Mac.  Ay,  ay,  ay ,  coitado  de  mim  cícutem 
vocês;  la  vaó  os  narizes  cos  diachos  : 
chora  Em  negra  hora  eu  vim  aqui  texaqui 
o  que  eu  vim  cà  buícar :  deitara  perder  os 
meus  narizes  :  os  meus  narizes  que  era  a 
melhor  couía  que  eu  tinha  na  minha  cara 
ja  sgora  bem  poíio  deitar  os  narizes  para 
traz  das  coílâs.  Ay  deínarigado  de  mim! 

Eey.      Pois  de  que  te  queixas.^  Vem  cà. 

Sahe  Zapete, 
Zap,     Senhores  q  gritaria  lerá  efía  cà  dentro  ? 
Mas,    Ja  naõ  Terei  íenhor  do  meu  nariz;  meus 
ricos  nsrizeszínhos  do  meucora^aóAyay. 
Vira-fs  para  o  hapdor- 
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Fey»      Ve  tu  o  que  tem. 

Zap.      Volta  para  cà  deixa  ver. 

Mat*     Guarde  là:  taó  bem  me  quer  chegar  aos 

narizes?   ay  os  aicus  narizes  ! 
Zap»     Huy  hoinél  quantoj  njrizes  tfns  ?  volta 
para  cá;  que  bem  podes  encher-nos  os 
olhos  de  narizes. 
Mac,     Quanto?  narizes  tenho?  athe  aqui  tinha 
huiT)  ,  m^s  fizcraó-me  em  dous  aqui  os 
criados  de  S.  Mageftade. 
Rgy,      Déram-te  alguma  pancada  nelle  ? 
Mac.    Naó  Senhor ;  dcram-me  nelle  todos  de 

pancada, 
2.ap,     Deixa  ver,  eRàs  ferido  ? 
Mac»     Pois  naô  heide  eilar  ferido  íc  o  nariz  eí- 
tà  eícorrendo? 
Moflra,  moftra. 

Eilo  aqui,  que  eftà  todo  molhado. 
Olhe  o  tolo!  ifío  hej;a_nho,     rife. 
Hade  ícr  bem  ranho  ;  Oh  ,  he  verdade 
ranho  hc:  áprclál  pois  cuidei  tinha  os 
narizes  alagados  em  Tangue. 
Muito  me  diverte  o  feu  raroellilo. 
Exquifito  he  o  feu  modo. 
Notável  peça  para  Palácio.. 
A  Deos:  íe  cfte  entra  a  íer  gtacioíOjCO- 
nr^çarà  Zapetc  a  (er  desgraçado. 
Mac^ap'  Tenho  que  íazer-me  tolo  cm  Palácio, 

que 
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que  afTim  farei  melhor  o  meu  negocio. 

Bey.      Como  te  chamas  ? 

Mac.    Eu  ? 

2.ap.      Naó,  hefde  ícr  eu. 

A/^f.    Chamo-me,  chamo-mc;  agora  naó  direi. 

Mcy^     Notável  elquccimento. 

MaC'    Deixcnwme  bater  na  tefta  ;  Ay  lembre- 
me  Deos  em  bem, 

Tap.     Ja  te  occorreo  ? 

Mac     Sim ,  ja  me  lembra  que  ha  muito  tempo 
que  me  eíquèce  o  meu  nome. 

T^p,      Pode  haver  cou'a  igual  í 

Fio.       Efíe  he  caio  novo. 

AUc.  Nem  eu  me  parece  que  me  chamo  couía 
nenhúa. 

jíL        Como  pôde  ííío  íer  ? 

Mâc.  Porque  ?  Os  pobres  tem  nome  no  mun- 
do? 

JRey.      Naõ  cílà  de  necio  o  diílo. 

Zâp,     Maldita  a  graça  que  lhe  eu  acho. 

J^ey'  Aqui,  ainda  que  fcjas  pobre,  deíde ho- 
je naó  te  faltara  nada, 

7/íp.      Melhor  foi  a  (ua  ditta,  que  o  íeudi(5^o. 

A^áíC'  Agora  ja  íei  como  me  chamo;  Machave- 
lo  criado  de  V.Mageftade. 

Bey.  Impróprio  nome  para  taó  fimplcs  íujei« 
to. 

Mac>    líTo  he  honra ,  c  mercê  que  V.  Magefta- 


de  me  faz. 
De  que  terra  és> 
Sou  da  meíma  terra  de  que  V.AItefa  he. 

Tu  naó  es  de  Suécia. 

^JaC'     Naó  íou  de  Soccia  ,   mas    fou  r^e  barro 

naó  desfazendo  na  peííoa  de  V.  Alteia. 
Zap.      O  dido  qaó  he  barro  j  mas  eu  naóopoí- 

io  cozer.  ap. 

Muc     Eniportame  naó  declarar  a  Pátria,     ap. 
jíl.        Em  que  parte  aprendeítes  a  noíla  língua? 
Mac     Eu!  Arrenego  do  demónio;  eu  prendi , 
a  íua  lingua  em  algua  parte  ?  a  lua  língua 
de  voílas  Altezas  he  mui  lolta  ,  que  lem 
havia  de  atrever  aprende-la? 
Naó  digo  íenaó  aonde,  ou  em  que  terra 
comefiaítes  a  f aliar  neíla  noíía  lingua? 
Fallar  na  íua  lingua  ?  eu  naó  fou  digno 
de  tomar  na  minha  boca  a  lingua  de  nin- 
guém :  ainda  que  eu  eftivera  com  lingua 
de  palmo  :  naó  Senhora  iíTo  he  leílcmu- 
nho. 
Rara  brutalidade! 

Boa  parou vellal  e  o  peyor  hequelhehao- 
de  achar  graça.  ap. 

Mty.      BuíCQÍles  ja  a  teu  Amo. 
Alac»    Buíquei-o,  eachcí-o:  bem  íe  elle  fora 

algua  couía  boa  naó  havia  de  aparecer. 
Rty.     Pois  f  orquç  naó  o  uouxcíles  a  Paljcío? 
"' '  '^  '  Mac. 
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MíiC'  Taó  bePca  feria  cu  que  o  trouxeííe?  naó 
que  e!le  pêíâ  coaioham  íal vagem:  íequi- 
ler  hsde  vir  peio  fcu  pè  que  de  carne  he. 

Rey.  lííohe  o  que  te  digo  :  pois  porque  naõ 
veio? 

Mac,  Como  tem  muita  vergonha ,  naó  vai  a 
nenhua  parte  íenaó  de  noite, 

JU        Vai  logo  a  conduzi-lo, 

Mac.     Naó  íe  canfem  que  naó  hads  vir. 

P/(?.        Porque  naó? 

Mac  Ay  Seiíhor.is,  íe  o  oatro  eflà  íem  çapa- 
tos  como  hade  por  o  pé  na  rua  ? 

Zap.  Logo  tu  deves  de  fer  mais  rico,  que  teu 
Amo. 

Mac.  O'  pregunte*no$  você  também  algúa  cou- 
fmha:  apre  lourcira  quatro  a  preguntarl^^. 
Naó  ícicomoefteme  naó  tem  conheci- 
do, mas  o  íeu  medo  ,  e  o  meu  traje  ihe 
fariaó  differente  a  minha  forma. 

Zâp.  Eftà-íe-mc  affigur3ndo,queja  vi  efta  cara 
cm  outro  corpo  t  mas  ha  muitos  diabos 
que  fe  pareíTem  huns  com  os  outros,  ap. 

Sabe  Gar dento. 

Cará.    Senhor. 

J<fy,  Cardenid:  ja  te  dcíejava  o'  cuidado  da  re- 
gência: vem  aííiílir  ao  delpacho ,  que  da 

tua 
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tuâ  direcção  fó  fio  os  meus  acertos. 

Cari  Eftímo  Senhor,  chegar  a  taõ  bom  tem- 
po cjue  Ícj3  cie  ti  tielejado^v^.  Ay  cie  mim! 
aqui  cílaó  os  dous  extremos  cia  minha  tor- 
tunj. 

Fh,  Naó  íci  que  horror  me  caula  a  viíli  de 
Cardcnio.  ^p. 

jíl.  Nió  fei  como  me  exima  de  Cardenio  às 
importun30cs.  ap. 

Rey,  Vai  Machavello  conduzir  a  teu  Amoiva- 
mos  nòsoutrcs  a  acudir  ao  dcípacho,que 
naó  hc  razaó  cftragar  o  tempo  nas  divcrí- 
íóens,  quando  íe  ulurpa  às  dilpofiçéesda 
governo.  Vao-fe. 

Fio.  Vamof  nos  Altèa,  pois  ja  faltaó  de  Phe- 
bo  0$  ardores,  a  gozar  no  jardim  as  luavi- 
djJes  do  brando  Zcfiro. 

Alt.  Vamo^  Galharda  Fiorisbella  abufcareíTe 
alivio,  ap.  Sc  ha  coaía,  que  o  poíla  dar  a 
hum  corarão  ferido  de  zcloías  fu [peitas. 

Fao-Çe- 

Zap.  Ora  Senhor  và  vofíé  a  trazer  ás  cavalleí- 
ras  a  eíle  tal  Amo;  c  vá  a  horas  ,  que  o 
naó  apanhe  deTcalco. 

2\íac>    Bem  pudera  yofís  vir  â  damos  ajuda  para 

ino. 

Zap*  Ajada?  huy,  voflè  acha-mc  com  cara  de 
criftalçíra?    , 


Mac.  Cara  de  criítaleira  eu  ?  para  trss  que  voí- 
íê  tal  tenha:  agora  nariz  de  íeringa  ,  iflb 
íim. 

Zap.      Gahnte  trafte  por  vida  minha  ! 

Mac*  O'  pois  voíTc  he  boa  vacilha  por  minha 
ahna. 

j4o  baftídor  Eícatera. 

Eíc*  A  buícar  a  Princefa  venho  :  mas  jâ  aqui 
naó  eftà.  Quem  íeráefte  lujeito,  queeítâ 
com  Zapete  }  Naó  iie  mal  pofto  com  os 
pês  no  chrsó :  os  olhos  laó  maganos  ícm 
ier  de  aílcbio. 

Mac>  Voílè  he  o  que  diz  is^raçascàem  Palácio? 
fim  he,  que  eu  logo  lhe  vi  carinha  de  ga- 
lhofa. 

Tap.  Quer-me  vofné  ,  naó  dizer  gaças  ?  olhe 
que  lhe  htidc  dizer  ò  lè. 

Etc.  Ay,  que  o  logra  1  pois  eu  tomara  achar 
algum  amante  em  commodo  ,  para  me 
destazcr  de  Zapcte  ,  que  para  mim  no  jo- 
go de  amor  naó  vale  nada- 

Mac.  O'  Senhor  como  íe  chama  ,  naó  vai  a 
dcíconfiar:  nòs  havemos  de  ícr  amigos 
d'aqui  por  diante.  Olhe  cá  fenhor. 

Zap.     C^uer  voílè  citar  quieto  ?  òlhc  para  iílo 

amuaffe» 

E/c. 
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Et€.  Ay,  que  cílà  fazendo  beicinho  !  ò  triíle 
de  mim!£ulayop3raoenvergonh3r.jS'<3/5f. 

Zap.aP-^cyoí:  lic  eítal  ay  coitido  de  rr.im  ,  que 
ella  he  bonita  ,  e  elle  pôde  namorar- íc 
delia.  (  a  elle*  )  Ora  meu  machacàs  ou 
meu  Machavello  ,  vai  aonde  te  mandou 
fua  iVIageftade,que  tudo  o  mais  he  graça. 

Mas»  Ay  que  formoío  par  de  olho;  !  ay  que 
denQ;ue  de  raoarigal  ap* 

Zap,  Vai,  vai  aonde  ce  mandarão.  Etcsetera  , 
que  queres  aqui?  vai  ao  jardim,  que  para 
lá  foi  3  Princcía,  e  te  procura. 

Mac.  Menina,  naó  procura  tal:  efteenj^ana-a, 
e  lò  eu  lhe  heide  fall^r  verdade:  deixe-íe 
€ftar,  que  a  mim  naó  me  íerve  de  delcó- 
modo. 

Tap.ap^  A  mim  he  que  me  naó  accommoda  iíío. 
Eu  cftou  perdido!  (  a  ellt )  vai-te  ja  Ma- 
chavello.       «"S^"?' 

Et€.  Para  que  hc  eflar  eípantando  a  gente  ? 
iíío  parece-me  a  modo  de  quem  quer  eí- 
pantar  a  caça. 

Míic»  Q.UC  importaó  os  íeus  e/pantos  íe  ja  íe 
loí^ráraó  os  voílos  tires, 

Zap,  .  Senaó  loubcra  que  elle  era  tolo  havia  jn- 
rar  agora,  que  elle  era  diícrcto  ;  ifto  n3Ó 
cftá  bom  clles  aamoram-is  lera  nenhum 
remédio,    ap^ 

Etc, 
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EtC'      Elle  eíla.me  multo  inclinado  ;   que  cu 

bem  lho  conheço  ViZ  olhadura.     ap. 
Xap»      Vai-te  ja,  ou  tarei  queixa  a  S.  Mageftt* 

de  do  mal  que  lhe  obedeces: anda,  vai-tc. 
Mac.     Como  me  heide  ir  íe  citou  prcfo? 
Eíc.      Aquillohe  commigo.  ap. 

Zap^ítp*  Ay  a  minha  tcfta  que  aíTim  me  carrega ! 

(aeík)  E  quem  hc  que  te  prende? 
Mac    A  guarda  ;  que  como  me  oaó  deixou  en- 
trar ,  enrendo  que  me  naó  deixara  íahir 

ap.  Ay  Amor  que  torte  brecha  me  abriíle 

no  peito  ! 
Zap-ap-^^Y  que  fero  fuílo?  cuidei  que  o  dizia  por 

Etcsptera. 
Macapá  ]^  he  prccifo  ir  conduzir  ao  Príncipe. 

r^^Z/^joraScnhor  ja  me  vou,  e  íaiba  que 

levo  mais  do  que  trouxe. 
Etc.     Que  leva? 

Mac.    Húa  ferida  muito  penetrante. 
Etc.      Bom  vai  ifto;  achei  o  que  buícava.  ap- 
Zap.     Qus  ferida  he  cila  ? 
Mac.     Naó  te  lembra  que  me  quebraram  of 

narizes  depois. 
Zap-ap.  Ay,  cuidei  que  o  dizia  por  outra  coufa: 

(  aeíle )  Naó  te  defenganafte  ainda  ,  que 

era  ranho,  e  naó  íangue  ? 
Mac.     O'  nera  tal  me  lembrava:  pois  com  cíía 

me  vou.  R^tira-fe  ao  hafiid^r, 

Maf 
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Mas  dsqui  ouvirey  o  que   paíu. 

Faz  Efcetera  que  fe  ^ae> 

Tap>  Com  que  v.m.  também  fe  vac,  como  quê 
naó  diz  nada  ?  AlTím  me  quer  deixar  pela 
callada? 

Etc.     Pois  que  tenho  eu  aqui  que  fazer  mães? 

Tap.     Ora  eípere ;  e  ate  agora  que  tinha? 

Eic.  Eu  bem  ley  o  que  tinha  ;  e  a  voííé  que 
lhe  importa  ilío?  vâ  làbuícar  os  íeus  olhos 
verdes ,  e  os  meus  tires  delles  aselperanças. 

Aia.     MAo  eftà  aquillo. 

Zap.  Qnc  olhos  vtrdes  ?  eu  nunca  fuy  amigo 
de  olhos  de  Alface. 

Hoje  ha  de  ir  o  diabo  em  caía  do  Alfaci- 
nha, àpart, 

Etc.  Naõ  meta  iíTo  a  graça,  que  naó  ha  dsíer 
admictido. 

Ma.     He  porque  o  devo  de  cílar  eu. 

Zap,     Falias  de  veras? 

Efe* ,'  Naó  ,  naó  lhe  zombo. 

Zap.'  Em  negra  hora  eu  falley  em  olhos  ver- 
des. Pois  menina,  vè  o  que  queres  que  eu 
faça  para  fer  reftituido  outra  vez  à  tua  gra- 

Etc,  Aculà  me  parece  eflà  o  tal  Machavelo, 
Pois  heyde  fazer  aefte  tolohumapeça(i^.) 
Ponha-íe  ahi  dç  joelhos. 
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Zap'     Aqui  eftou  jà  ajoelhado,     jíjoelha, 

Etc.     Ora  lente-íe  agora  no  chaõ.  Senta-fe» 

7.ap>     |à  eftou  íentado. 

Etc*     Erga-(e  depreíía.     Levanta -fe. 

Zap»     Jà  eftou  erguido. 

J^a.     Élla  fallo  andar  numa  dobadoura. 

Eíc.     Ora  agora  vi  bailando  em  quanto  cu  for 

cantando. 
Zap.     Mmha  Eccetera,  olha  que  eutenhomeus 

achaques,  e  naó  poiro  fazer  eíTes  excellos. 
Etc.     Pois  a  Deos. 

Faz  que  fe  vae. 

Zap>     Ay,  efpera  ,  efpera  ,  que  eu  bailarey  ate 
me  levar  a  fortuna. 
Ay  olhos  verdes  ,  quanto  me  cuftaesl  ap. 
Ma.     Ha  mais  celebre  capricho'. 

Canta  Etcetera,  e  baila  Zap. 

Eu*     Vamos  andando 

cantando,  c  bailando, 

trate  eíTe  oratc 

de  fer  bonifrate , 

ay,  ay ,  para  aqui, 

ay ,  ay,  para  alli, 

andar  para  cà 

vol^ 


voltar  para  !à 

para  aqui ,  para  alli , 

para  là  ,  para  cà. 

Boa  figura 
Ma.    Bello  pexore 
aduoEtc,  Bom  balharote 
Mac,     Eu  naõ  vi  tal. 

-)  mas  de  tal  ver 
a  duo      >  rizo  me  dà 

)  ha,  ha,  ha  ,  ha. 

Zap.  lí^o  he  traição;  bom  anda  o  meu  crcdi- 
tvo  !  eu  envergonhado  diante  de  gente  !  ií- 
to  naó  eíperava  eu  de  ti  Etcetera:  hum  ho- 
mem de  minha  authoridade  feito  bailarote? 
a  minha  nrraeza  metida  em  mudanças?  bem 
me  loubeftcs  meter  nas  voltas.  Ay  ,  eftou 
quaíi  esíaltado.  Ora  rcràsjà  minha  amigui- 
nha? 

Etc.     No  Jardiçii  às  eícuras  te  erpero  logo. 

Tap*     A  mim? 

Eíç,     Havia  de  fallar  contigo?  eu  le  arrenego, 

Sahe  MMhavdo* 

AIa.     a  mim? 

jEfi".     A  ▼,  m.  appcllo  eu  por  mim! 

Hcy  de  ver  íc  r^y  o  que  eu  quero.^  a  f. 
£  ii  F^y-fi 
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Fay-fe  Et ce tira, 

Zap.     Commigo  he,  mas  a  nega^aófoymodei- 

tia.  a  part. 
Ma*     A  mira  mo  diíTe,  pois  a  elle  jà  o  defpre- 

Z3.  a  fart. 
Zap*     Senhor  Machavelo,  naõ  diga  nada  diflo  a 

ninguém. 
Ma*     Huy!  và  deícançado  ,  que  eu  íe  o  diílcr 

ha  de  íer  a  alguém. 

Vao'fè  05  deus» 

s  c  E  N  A      IV. 

Mutação  de  Jardina  ,  e  de  huma  farte  hum  ale- 
grete ^  ou  forma  de  affentOt  e  da  outra  parte 
outro  ^  e  no  fundo  hum  bofete  de  pedra,  eefta^ 
rà  o  Theatro  ejcuro. 

Sahem  Fhrisbela,  c  jíltea. 

Flor»  T  Untas,  Irmáa,  viemos  ao  jardim,  cam* 
I   bas  nos  dividimos  no  paíleyo  ,  diverti- 
ria cada  qual  na  Tua  imaginação. 
]/í!t,     Ahi  verás   quanto  arrebata  hum  penía- 
mento,  pois  faz  dirigir  os  paíios  aonde  fe- 

naó 
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naõ  encaminha  a  vontade.  Mas  já  me  unio 
outra  vez  à  tua  companhia  naó  a  cafualida- 
de,  mas  o  aftedo. 
Flor.  Ay  louca  fantafia,  que  chimeras  me  fun- 
das íobre  o  vento!  a  p- 
Jlt,     Ay  amor  tyrnnno,  quantas  mortes  repete 

hum  lò  ciiime! 
Flor.     Jà  tio  paíTevo  fattcrada  me  finto,  e  pois 
nefte  luio  nos  convida  ao  deícanc^o  ,  refpi- 
rando  fragrâncias  oFavonio,  aqui  podemos 
íentornos. 
jilt.     Dizes  bem  ;  eu  jà  eftava  do  iTieímo  pare- 
cer: mas  a  tua  voz  fe  anticipru  a  intimar  o 
cíFeito;  para  que  fe  veja  ,  que  he  minha  a 
tua  vontade  ,  e  tua  a  minha  obediência. 
Flor.     A  Hypolito  vi  no  Jardim  ,  e  ainda  que  o 
íeu  rendimento  me  naó  deíagradou,  depois 
Que  reconheci  a   fcu  favor  o  empenho  de 
Altèa ,  fujo  às  occafioens  ,  em  que  para  mim 
poííaó  paííar  de  politicas  urbanidadcs  as  fuás 
atterçoens.    a  p. 
jllt.     No  Jardim  anda  Hipólito  ,  pois  à  aqneí- 
la  parte  o  vi  antes ,  qae  de  todo  cahiíTe  a 
íombra  da  noire;  e  finto  qne  a  Princezato- 
maíTe  aquelle  iu^ar;  porque   por  entre  a- 
quellas  ramas  tinha  cómodo  para  fallar-lhe, 
quando  elle  ouvindo-me  o  procuraíle.  a p, 
Sentaõfi, 
Flor.     Oh  que  agradável  he  a  hum  triAe  o  fi- 

lencio 
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Icncio  dâ  noite;  pois  com  mais  deíafcgoíe 
pode  entref^ar  todo  ao  ícu  cuidado! 

jílt>  Oh  que  próprio  he  para  hum  peito  aman- 
te o  retiro;  pois  com  menos  embaraços  po- 
de elevarle  nas  contemplaçoens  de  amorl 

J-lof*  Parece  que  eflàs  penetrada  dos  léus  gol- 
pes ? 

j^lt^  O  Dcftino  fez  ,  que  o  meu  peito  toííe  o 
alvo  das  luas  iras. 

Flor.  Antes  eu  julgava  natua  bellcza  a  imagem 
da«  fuás  adoraqocns. 

^It,     Nos  Icus  Altares  lò  íe  conhece  por  ídolo 
a  rua  fcnriofura. 
Muito  íe  decUra  o  meu  cirme.     a  p. 

Fhr.  Parece  ,  que  em  mim  recea  prcíeren- 
cias^  {a  p.)  Kaó,  Altèa  ,  naó  me  offendas 
com  a  lizonja:  que  eu  como  reconheço  em 
ti  ventajens  para  a  idolatria ,  naó  havia  de 
uíurpar  os  cultos,  que  lò  le  devem  ás  tuas 
Aras. 

jíJt'  Hntendeo  me  ;  porque  fc  naó  oífenda, 
quero  mudar  de  icntido.  a  p. 
Eu  íò  nas  do  amor  com  que  te  venero,  ícy 
íacrificarie  aTcdaoloomeu  cuidado:  enaó 
he  pouco  o  que  agora  me  cauía  o  verte  tri- 
íle.  Qual  he  a  pena  que  f»  afflige?  Deí^ 
cança  Florísbf  la  ao  meu  peito. 

J/íT.     Ay  Altca  ,  e  como  o  querer  explicar  o 

n^eu  cuidido  ,  foaín^prcndcr  hum  in^pof- 

íiveí.  Jlt. 


jIU,     Pode  o  ma!  padeceríe  íem  alcançaríc  ? 

Flor,  Sim  ,  quacvHo  no  ignorar  coníiAe  o  pade- 
cer. 

jíU  Como  no  que  padeces ,  naó  conheces  o 
que  ignoras? 

Flor.  Padecendo  o  que  ignoro ,  e  ignorando 
o  que  padeço. 

jíl.  Ay  Florisbéla!  c  como  me  parece  que  ci- 
tou conhecendo,  o  que  tu  cíiàs  ignorr--''^' 
oh  como  íaó  de  amor  eíles  extremos! 

Flor*     Sufpendc  a  voz,  naõ  efcute  arazaó  n 
íe  nome  a  íua  ofíenía  :  e  agora  melhor  lera 
que  íc  empregue  em  ícr   lizonja  dos  meus 
ouvidos,  e  íulpeníaó  dos  teus  cuidados. 

jil,  Corao  íò  as  tuas  vuzes  podem  lervir  de 
íuípenfcens,  acompanha  o  meu  canto, que 
aíícgurando  os  agrados  ,  lograra  pelo  in- 
dulto, o  que  naó  alcança  pelo  mérito, 

Cantaõ* 


Flor,        Loucas  memorias 
jílt,  Tyrannos  zelos 

A  duo       c  de  meus  defvelos 

l  cauía  immortal. 
Flor,         Cono  ao  renderme 
Ali.  Ao  maltratarme 


jà 
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rjà  de  matarrae 

)  naõ  acabais 

C  Mas  ay ! 
Â  duo        c  Que  iílo  he  morrer 

i  fem  acabar. 

Sabem  pela  parte  de  fora  Hypeliío  por  ortde  eftd 
flcriíbèla,  e  Caràenio  por  onde  ejià  Ahèa> 

fíyp.     Aqui  ouço  a  Florisbela. 

Car.     Aqui  eícuto  a  Altèa. 

Hyp.     Valerme-hey  das  íombras,  para  lhe  inti- 
mar as  minhas  finezas. 

Card.     Fiado  no  eícuro  da  noite,  lhe  quero  de- 
clarar os  meus  exceílos. 

Tlúr>     Para  cantar  mais  convida  o  íilencio,  do 
que  o  rogo. 

Hyp»     Naõ  me  enganey ;  defta  parte  eftà  aPrin- 
ceza. 

,A\t.     Também  o  rogq  he  attcnçaó. 

Car-    Deílã  parte  eílà  a  Infanta;  naó  me  enga- 
nou o  meu  ouvido. 

Th»     EíTa  ás  tuas  vozes  íó  íe  deve. 

jih     As  minhas  lò  íabem  íubir  quando  chegaõ 
a  loavarte. 

ÍJyp.    For  efta  rua,  que  ferve  de  paíícyo  ao  Jar- 
dim irey  para  f  aliai  lhe  mais  íeguro  de  íer 
íentído  de  Altêa. 
V  Vai' 
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Faife  fíypcliío. 

Car.  Por  detraz  deftas  latadas,  que  formão  pa- 
rede a  eíie  retiro  ,  quero  ir,  para  lhe  fallar 
c  m  menos  íufto  de  que  o  perceba  Horil- 
bcla. 

Vae-fe  Cardemo* 

fio.     Em  vaó  procuro  efquecerme  do  que  no 

bolquc  vi  ,  e  efcutey.  (a p.) 

Mas  ay  de  mim !  naó  íey  que  rumor  fenti 

neftas  ramas. 

Levantaõ  fe, 
jÍU.     o  vento  feria ;  mas  le  tens  fufto  ,  muda* 

te  para  efte  lugar,  que  íerà  mais  accommo- 

dado.  Verey  le  he  Hypolito,  que  me  buf- 

ca.  ^p. 

Trocaõ  os  lugares. 
Fio.     Receyo ,  que  íeja  Hypolito  ,  que  venha  a 

importunarme.  a  p. 

Sabem  os  dous  pela  parte  de  dentro,  cheg^  Hy- 
polítB  a  jíltéay  e  Cardenio  a  Florisbcla. 

Hyp.     Cobarde  chego. 

Car.     Tf  merofo  a  buíco. 

FUr»     Mas  ay  de  mim  1  pafícs  íintOr  a  />• 

Jlt, 
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^h.     Cente  fe  avizinha:  alviçaras  coração  a  p, 

^yp*  Divina  Florisbela? 

Car.    Altèa  íoberana? 

Hyp»  Naó  iTiC  crimines  de  muito  ouíadoj;- 

^ar.  Naó  me  culpes  de  pouco  amante::- 

Tlo.     Naó  percebo  íe  he  Hypolito.  a  p. 

Alt.    Se  he  Hypolito  naó  averiguo.  ap, 

Hyp»  Se  te  buíca  a  minha  fineza  para  dizerte 
que  hoje  no  bofque  coníeguí  2  de  arriícar 
a  minha  vida  por  evitar  a  tua  oftenía. 

jíL     Que  elcuto  peíares  ?    a  />. 

Qar,  Se  te  procura  o  meu  exceílo  para  dechrar- 
te  ,  que  hoje  no  Buíque  obrey  por  ti,  o  de 
çmprender  tinr  a  vida  à  Piinceza  para  que 
tu  coníeguiíles  a  Coroa. 

Fio.    Que  he  ifto  que  ouço  penas !  a  p* 

Hyp.  Naó  defprezes  pois  Senhora,  os  meus  ren- 
dimentos, quando  tu  es  teftemunha  das  mi- 
nhas finezas. 

Car»  Naó  defeftimes,  pois,  Senhora,  as  mi- 
nhas aJoraçoens ,  quando  tu  es  a  caula  de 
taes  exceíTos. 

jíl.     Com  a  Princeza  minha  Irmã  íe  vaó  con- 
firmando os  naeus  aggravcs.  a  p. 
Fio,     Com  minha  írmáa  Ahêa  íe  communicaó 

as  minhas  ofí-cnías.  ap. 
Dentro  Rty-  Levem  lu?es  ao  Jardim. 
JJyp,  ap'  jà  retiratme  he  precíío. 
Fa£'[e  Hyi^o\h9. 

Car. 
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Qar.  a  p.    Jà  hc  força  o  rctírarme. 

Fae-fe  Cardenio»  ^ 

Fio.  a  p.  Naó  cl\ou  em  mim  de  fentimeiito. 
y^/.  a  p.  Morta  me  tem  o  pezar. 

Sukem  for  fora  Machavélo  por  huwa  parte ,  e 
Zapete  por  outra. 

Mac.  Pois  ElRcy  com  Felizardo  fica  diverti- 
dr),  qu?ro ,  a  forod?tolo,  ver  le  vejo  às 
eícuras  a  Etcetera  nefte  Jardim. 

Zap»  Pois  Etcetera  diíle  que  vieíle  ao  Jardim 
de  noite,  le  a  naó  vir  por  lombras,  que- 
ro ao  menos  apalpalla. 

Afac,     Oh  quem  me  dcri  <hr  com  ella. 

Zap.  Ainda  que  eftou  às  eícuras  naó  íe me  da- 
va de  ter  com  elU  huma  topada. 

Mac.     Se  eftará  para  aqui? 

Zap.     Se  eftarà  para  cá? 

Flor.     Ay  de  mim  infeliz! 

jílt.      Ay  de  mim  triftc! 

Alae*    Mas  ter  maó,  que  aqui  ouvi  íufpirar. 

Zap.  Porém  vamos  de  vagar  ,  que  aqui  fentl 
resfolgar. 

Mac.     Sim  ,  aqui  orço  o  ruje  rtije  das  fays^. 

Zap.      Sim,  aqui  oiço  o  cílralicar  das  chinelas. 

d  Flor  Mach,  Sc  a  minha  lorte  he  tcófeliz,  que 
mereço  feradmittido ,  nas  minhas  mãosda- 
rà  fim  a  peílba  c^ue  aborreces. 

Jfi7 


Ifto  díZ^Machavelà  a  Flor.  e  ofeguinte  diz  Ta^ 
""     '  pfíí  a  Alua. 

Fio*  a  p.  De  novo  íe  ratifica  a  fentença  da  mi- 
nha morte;  emfim  Altéa  me  aborrecei  ha 
traidora! 

a  Alt.  Zap.  Se  mereço  que  me  reftituas  à  tua 
graça,  mil  vezes  arrilcarcy  efta  vida  por 
lograr  outra  vez  os  teus  favores. 

Ali.  ítp.  De  novo  fe  intimaó  as  luas  finezas. 
Emfim  Florisbela  o  tem  favorecido?  ah  fal- 
ia! 

Ma,  Fal!a-me,  mas  que  feja  pela  bocca  da  noi- 
te. 

Tap.  Relponde-rae  mas  que  íeja  em  cftylo  eí- 
curo. 

Fio.  a  p.  No  peito  hum  incêndio  abrigo, 

Al.  a  p.  Hum  Ethna  occulto  no  peito. 

Ma.     Dize ,  nao  te  embarace  a  vergonha, 

Zíip.     Falia ,  naó  te  perturbe  o  pejo. 

Ma,     Meu  bem. 

Zap,     Meu  amor. 

Flor,  e  Alt.  a  p.  ]à  ifto  naó  pòd-  fofíreríe. 

Flor.     Traidor,  bárbaro  ,  atrevido::- 

JJt.     Falío,  aleivofo ,  iníolente:- 

Mac.  vira.  Que  vay,  lenhor  Machavclo? 

Zap*    Senhor  Zapete,  que  tal? 

Sa- 
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Sahem  doas  criados  com  duas  Serpentinas  de  lu- 
zes t  que  poràô  fobre  a  meza,  e  outro  com 
huma  cadeira ,  que  foem  a  hum  lado. 

Flor.  e  AU  Como  aííim  ! 

Flor, ap.  Mas  que  he  o  que  vejo  1 

j4l.     Nlas  que  he  o  que  noto! 

Aia.  Zap.   Ay  delgraçado  de  mim! 

Mac*    OU  quem  le  vira  em  Berbéria! 

Zap»     Oh  quem  íe  vira  em  Salè! 

Flor,  a p.     Q^ue  encanto  he  efte  cuidados! 

jílí.  a  p    Q^ue  prodígio  he  efte  amor! 

AJac.     Eu  íe  acafo,  agora,  quando::- 

a  pi  Deita  vez  me  maííaó  o  cagueiro. 
Zap,     Eu  íe  aqui,  entaó  ,  porque::- 

a  p.   Defta  vez  me  derreaó  o  Palayo. 
Flor.  a  p.     Nió  he  poíTivel,  que  defte  íimpíes 

naíceííem  aqucllas  razoens  :    cm  vaó  me 

animo. 
yílt,  a  p.  Naó  he  poíTivel  articularem-fe  aqnel- 

lis  palavras  na  boca  deite  nccio  ;  penas  ftf- 

piro. 
Ma.  a  p.     Oh  quem  adivinhara  que  aonde  buí- 

cava  a  Etcetera  havia  de  achar  a  Fiorisbclaí 

antes  eu  me  fora  a  meter  no  calcanhar  do 

mundo. 
Zap,  a  p.     Oh  quem  foubera  que  em  lajear  de 

hu;na  lacaya  íe  havia  de  achar  huma  hífan- 
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ta !  antes  cu  rae  fora  encaixar  no  cú  de  Ju- 

daç. 
Fhr,  ap,     Examinallo  he  preciío. 
^It.  ap.    Averiguar  eRe  caio  he  necenario. 
Ma.  ap,     Eíiou  vendo  le  me  mandáó  comtre-» 

zcntos  mil  diachos. 
Zsp,     Efiou  vendo  fe  cnemandaó  dar  trezentos 

mil  açoutes. 
Flor,     Vem  cà:  dize-me: 
Mac,    Direy,  le  loiíber  o  que  digo, 
yílt.     Vem  cà,  reíponde-me: 
Zap*     Eu  naó  fou  taó  mal  eníinado  como  iífo. 

Sahenf  ElRey  ,  e  Felizardo ,  efiefica  em  pê  y   e 
ElReyJefenta. 

Fkr.  a  p.  Mas  ceíle  por  agora  o  exame.  Ay  de 
miml 

jílt.  ap.  Ay  infeliz  1  mas  ceíle  a  averiguação 
por  agora. 

Rey.  Florisbcia  ,  Altea  ,  fiUus,  o  meu  a?Tíor  , 
que  fempredezeja  dar- vos goílo, traz àvoí- 
ía  preíença  efte  galhardo  mancebo,  que  he 
Apolo  na  difcriçaó,  cOrpheo  na  melodia: 
com  as  Tuas  prendas  quero  lilongearvos. 

Flor,  e  Alt.  CorrefpondemoS'tçPay,c Senhor 
com  ieual  fineza. 

Mac  a  p.  Pois  cíhõ  entretidos ,  bom  fera  pof 
xgon  ufar  da  cícapatoria. 
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Vae-fe  Machaveh. 
Zap.ap.     Pois  divertidos  le  achaó  ,   naó  fera 

mâo  agora  uíar  da  eígueiraí^aó. 
Fae-fe  Zapete. 
Felif.  ap.    Ay  amor  !  e  que  encanto  he  cfte  da 

fcrmoiíira,  qae  tanto  me  arrebata  os  íenti- 

dos  ?  lem  mííTi  eítouí 
jRey.     Falia  Segilmundo,  agorâemmu  ieces  ?  Eí- 

ta  he  3  Princeza  minha  filha,  a  quem  dezc- 

jo  divertir. 
Flor.  ap.   Galharda  prefenç:  1 
jíit.  ap.  Bizarro  íujeitol 
Bey.     Chega  a  fallarlhe  ,  naõ  te  acobardes. 
Fdif'     Oh,  naó  julgues  Monarca  eicbfjcido, 

que  deixo  de  tailar  quando  emmudeço; 

onde  as  adinira^oens  haó  de  exprelTarie 

naó  ha  fraze  mais  própria  que  o  íilcncio! 
Rey  ap.     Bem  le  diiculpa. 

Chega  Felizardo  d  Princgza  ^  e  ajoelha. 

Felif.  A  voflos  pês  Senhora:  (Amor  piedade' 
naó  me  mates  anima  agora  o  peito,  ap.) 
JÀmepoftro;(íip  ay  d-ímiralnaóleyõ  digo) 
animolo;  cobarde,  lince,  cego:- 

J^ey  ap.  Perturbou-le. 

Feltf.     A  voíTos  pês,  Senhora  (outra  vez  digo) 
a  fer  ad')raçaó  paíla  o  reípeito^ 
^ue  aonde  naó  íe  adnaiKcm  igualdades 

íc 
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íe  conhece  a  attençaõ  pelos  exceíTos . 

Rey  a  />.  Muy  bem  emmendou  o  d  feito. 

Flor»  a  p.  Outro  encanto  me  fuípende  ?  parece 
que  me  leguem  os  proaigios. 

^//.  ap.  Apenas  chega  a  a^radarme,  qnem tan- 
to exalta  a  minha  maior  inimiga. 

Flor*  Naó  culpeis  Ic  me  dilato  em  pagar  com 
ag'adecimentos,  o  que  devo  aos  voílos  ap- 
plauíos;  que  íe  bem  o  advertis,  ao  vofTo 
eílylo  também  íaó  devidas  as  minhas  iuí- 
peníoens. 

Jjnelha  Felifar do  junto  a  Jltea. 

Felif'   Em  vòs,  Senhora  ,  he  o  paímo  lucceíTivo 
quando  chego  a  admirar  hum  tal  portento; 
que  íem  duvida  (ora  lem  íegundo 
a  naó  criar  o  Ceo  outro  primeiro. 

yílt.  a  p.  He  privilegio  dadiícriçaó  fazer  Hzon  • 
ja  lU  oífenfa. 

Flor,  a  p'  E  quanio  (entirà  que  me  prcfiraò  ,  a 
que  tanto  íe  empenha  em  que  me  oífcn- 
daõ! 

Jlt.  Tanto  me  exalta  o  modo  porque  me  lou- 
vais, que  vos  aceito  por  obíequios  os  de- 
/enganos. 

Bey  ap    Mães  lhe  dco  a  natureza  a  efte  Eftran- 
geiro  nas  prendas ,  que  o  adornaó  ,  qae  a 
mim  a  fortuna  na  Monarquia,  que  gover- 
no • 
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no»  CofTí  que  mofro  vieftes ,  Segiímun. 
do,  a  eftas  rcgioens? 

Canta. 

Fflif,  Amor  da  amadâPatria  me  dedcrra: 
venho  leguinjo  as  forças  dodcíiiao 
infeliz ,  derrocado  Peregrino 
bufcando abrigo  na  eftrangeira  terra: 
aos  mares  me  entreguei,  4  de  opi  imidos 
com  o  pezo  infeliz  de  meus  cuidados, 
proromperaõ  era  hórridos  bramidos; 
e  ranro  contra  a  terra  conjurados, 
que  ver  pude  em  diverfos  orizontes 
voar  os  mares ,  e  nadar  os  montes : 
Mil  perigos  venci  cora  peito  forte, 
atè  que  a  minha  feJiz  lorte 
DO  teu  amparo  me  aflegura 
quanto  cíperar  pudera  da  ventur*. 

ÁRIA. 

Pois  me  dà  feguro  amparo 
o  reu  peito  heróico  ,  eclarc, 
deíle  modo  , 
jà  ià  vay  o  meu  mal  todo , 
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fqui  eflà  todo  o  meu  bem. 

Ao  fcguir  tâõ  fixo  norte 

jà  naõ  tenho  à  dura  íortc, 

que  remela, 

pois  vejo  a  minha  cftrclla 

que  a  domina  o  teu  poder. 

Rey*  Dcídc  hoje  feras  o  primeiro  na  rainha  c(- 
timiçaó  ,  que  aíTim  o  pcdera  asdiftinçocns 
com  que  te  formou  a  naturezi. 

'Ft'if'  Oh  Senhor,  quanto  exaltas  a  minha  hu- 
mildade! 

Rey,  NaJi  tens  niííò  que  dever  á  fortuna, in- 
testada  cila  fedeo  ao  tru  merecimento.  Va- 
moí ,  que  quero  d^íli  lar  lugar  para  a  tua 
habitação  cm  Palácio. 

Fae^fe  ElRty- 

fiJ,  Ji  te  figo,  íefihor,  reverente,  c  agradeci- 
do ap.  Ay  Florisbcla  ,  c  a  quantoi  exccf- 
íosiae  obrigas !  queira  amor  favorecer  os 
meus  empenhos, 

Fae-fe  FiUfardê^ 

Fhr,  Naó  íey  cm  que  haó  de  parar  taõ  prodi- 
giofos  acaíos:  encanto  me  paiccc  quanto 
clcuto  ,  c  vejo.  Fêt-fe 
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Fae-Jé  Floris  bela» 

Alt.    Naó  ícy  cm  que  hió  de  vir  a  dar  taò con- 
tinuados martyrios  :  centra  mim  fe  dilpóe 
quanto  vejo,  c  quanto  elcuto. 
Fae  Í9  Alt  ta. 

Vem  dous  criadts  a  hv^r  ss  luza  ,  fahe  Etct^ 
terá  fá ,  e  como  às  e [curau 

Etc  Agora  que  ficou  o  Jardim  dcíembaraçado 
quero  ver  ie  encontro  o  talMichav€lo,que 
que  para  cà  me  dizem  que  vcyo, 

Sabi  Mac  ha  velo. 

Mac.  A'  luz,  que  de  huma  janela  da  galaria  fe 
communicava,  vi  ,  que  para  cfta  parte  vi- 
nha Eicetera  :  e  ainda  que  eícaldado  da 
primeira,  quero  cihir  na  legunda. 

Sâhe  Zéfettpúa  outra  parte. 

'Lêf.  Como  os  meus  ciúmes  me  trazem  ícmprc 
á  lerta,  ando  feito  centinela  dcftc  Jardim; 
porque  o  ver  no  paílado  fucccíTo  ao  ícnhor 
Machavelo  me  deípertou  o  cuidado. 

ítf.  Aqui  finto  pálios :  le  lera  o  meu  novo  em- 
prego? ~       F  ii  "     hU> 
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Mâc*  Aqui  eícuto  rujir  feda;  íe  fera  a  menina 
dos  meus  olhos? 

lL0p,     Eu  perdi  o  tino  ,na5  feyondeeíloujfup^ 

ponho  que  irey  dar  comigo  na  Nora. 

Rlli  anàa  mais  apartado^ 

Eic»  a  p.  Heylo  commigoi  agora  o  que  mereí- 
ta  he  íer  Zapete. 

A/ífí.  ap.  Ella  he  ,  eu  me  reíolvo  :  fe  en  dava 
agora  com  alguma  Princcza,  era  huma  faU 
lada.  Se  íe  permite  a  hum  amante  Morce- 
go,  que  entre  as  íombras  da  noire  ronda  % 
luz  defles  olhos,  queimar  as  azas  em  taõ 
doce  incêndio  ,  terey  por  felicidade  o  ficar 
deíazado  cahindo-teem  çraça,  lò  porque  fi- 
que outro  paílaro  de  aza  cahida  nosteusfa- 
vores. 

Tap.     Para  efra  parte  ouço  cuchichar. 

Etc-  ap.  Eí\e  he  Machavelo.  Se  dezejas  abra- 
zarte  nas  minhas  luzes  ,  nnó  fejaó  de  Mor- 
cego os  teus  voos.  Aonde  ficaó  as  Mari- 
poías  ,  a  Phéníz  ,  e  as  Salamandras?  naó 
íou  eu  taó  pouco  akiva,  quenaó  dezejenos 
meus  amantes  a  imitação  dos  melhores  ex- 
emplares :  o  mais  fique  para  Zapere,  que 
como  paílaro  nodurno,  íò  he  do  ranchá 
de  Gralhos ,  Morcegos ,  e  Corujas. 

7.£ip.  a  p»  Pois  que  vac  ?  he  olho  ,  ou  buraco? 
cfíá  bonito  ifto! 

Eu.  a  p.  Mas  aqui  finto  p^flbs,  quero  retirar* 
me  depreíía.  Fae^ 
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Fat-fe  Etcafera. 

AíaC'  ap-  I^c  mais  amais,  naó  he  befha  rapai 
riga.  Pois  meu  Dengue  ,  já  que  me  per* 
mittes  íer  psílo  das  chamas  do  teu  amor, 
admitte-me  dcíde  hoje  pelo  menor  de  teus 
amantes ,  bem  cjue  entre  todos  me  acharàt 
único  nas  finezas. 

Zap.  ap*  Eueílouporinftantes  dando  hum  cer- 
ra Eípanha. 

Aíac     Que  repondes  meu  bem? 

Zap.  a p.  Se  eila  callou,  conlentio. 

Aíac,  a  p.  Huy,  naó  me  reípoade  ?  quero  ver 
le  le  auíencou. 

Zap,  ap.  Mas  quero  ver  íe  a  topo. 

Efienàem  ambos  o  braço ,  €  tocada  hum  na  eira 
do  oHtro. 

Mac.     Porem  que  he  ifto  ?  fêmea  com  bigodes> 

Zap.  Mas  que  he  ifto  !  Etcctera  com  barbas? 

MaC'  Q^uem  me  pega  ? 

Zap.  Quem  me  agarra? 

Mac     Pode  haver  mayor  defaforo! 

Zap'  Ha  mayor  pouca  vergonha! 

A^íaC'  Ifto  hc  caio  de  bigode. 

Zfip.  Ifto  he  lucceíío  de  barbas. 

Mac^  Zap.  Logrou-me  patife  i 

Mac*  Pois  tome    7   r^.  , 

Zap.  Tome         \  Da  hm  no  outro 
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Mác^    Li-Vaó  dous  dentes  fora. 

Zap.    Là  Taó  duas  coftdas  dentro. 

Sahe  Etcettra  cem  luz. 

Etc*  Q^ue  hc  ifto,  ftnhorcs,  eftaõ  doudos?  vof- 
ícs  jogando  os  murros  às  clcuras?  vcjaõ  o 
que  fazem  ,  que  para  iflb  lhes  trago  luz. 

Zap'  O  que  eu  ganhey  ,  de  boa  mente  to  dera 
de  barato. 

£íc.  Se  eu  fora  emparelhada  com  Machavelo, 
tu  perderas  mães. 

Mac.  Hu  lopey  a  tudo  ,  c  íc  tu  naó  vens  ain- 
da naó  parava. 

Zap»  Naó  íeja  deíavcrgonhado ,  que  voíTc  naó 
me  poz  maó. 

MaC'  Tenha  tento  no  que  diz  ,  íc  ntõ  hey  de 
dobrar  a  parada. 

ít.    Oh  rchv"r°gonhado!   \  ^"'""^  "  ''"'^'- 
Etc.     Ay  meus  peccados,  que  íc  torna  aacccn- 
dcr  a  pendência. 

Canta  Etceura. 

ÁRIA. 

Aparte^feabulhâ 

aca- 


Si 

acabe  a  pendência  , 

jà  que  a  competência 

em  dtr  he  que  dà  ; 

e  porque  fe  apartem 

vay  tu  por  aqui  a  Mâcháv. 

volle  và  por  lá.  a  Zafeti. 

EnaÕ  me  reguingue  áZapjkd$ift§, 

fenaõ  levará 

muyta  pancada  , 

muyta  bofetada  . 

muyta  arro^-ada, 

muyta  pauletada. 

e  naõ  me  reguingue, 

yay  tu  por  aqii         ê  Mâchâ^ei 

voflè  yà  por  là  m  Zafet. 


FIM  DO  PRIMEIRO  ACTO. 
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ACTO  SEGUNDO 

S   C   E   N   A      I. 

Mutação  de  Bojque. 
Sahe  Cardenio ,  e  hum  Soldado. 


N 


Card»  ^^  'Y  Aó  te  admires ,  Lidoro,  de  que 
viva  ha  tanto  tempo,  negado  aos 
deícanços  da  Pátria,  ou  admira- 
te  cm  quanto  te  naó  relato  os 
motivos,  que  me  movem  a  leguir  comgo- 
ílo  os  deflerrcs  dtlb.  E  pois  no  retiro  de- 
íle  Bolque,  ainda  que  a  natureza  concedeo 
alma  ás  plantas ,  nsó  permittío  ouvidos  aos 
troncrs,  fiarcy  de  ti  os  meus  cuidados,  íem 
que  periguem  os  meus  íegredos. 
Sold»  Naó  he  novo  ,  fenhor  ,  o  favorccerem- 
me  os  Príncipes  da  Cala  Real  deMoícovia, 
c  m.enos  o  lerá  em  ti  ,  pois  tantas  experi- 
cneias  tens  da  lealdade  cem  que  te  ílrvo. 

Caríi. 


Card.  A  Infanta  Altèa,  comojà  íâbes,  foy  elei- 
ta para  Eipola  do  Grati  Duque  de  Moíco- 
via;  cerradas  as  capilulaçoenji  ,  e  aílentadas 
as  conveniências  das  duas  coroas,  foy  traí- 
ladada  deíde  Suécia  àquellas  Províncias, 
aonde  chegou  acompanhada  da  mais  rara 
formoiura  ,  que  he  o  meímo  que  d.i  maior 
'infelicidade  ;  pois  hum  dia  antes  que  ella 
chegaíTe  a  Molcovia  ,  morreo  leu  futuro 
E('pc/o  precipitado  do  furor  de  hum  cavai- 
lo  dcIde  a  eminência  dehumas  altas  rochas: 
trocando  a  iníbvel  fortuna  ao  recebella ,  as 
gal.is  em  lutos,  e  o  Thalamo  em  Féretro. 

Sold.  DecujoiaíUmoío  accaío  le  penetrou  tanto 
a  galharda  Infanta,  que  em  muitos  diasnaõ 
cobrou  os  eípiritos,  que  lhe  roubou  odei- 
mayo. 

Ca'd'  Entrou  na  regência  daquelle  império,  co- 
mo legitimo  íucceííor  do  Czar  difunto,  o 
grande  Bjfilio  Irmaó  íeu ,  e  meu  tio,  com 
o  qual  repugnou  Altéa  o  conícrcio  ,  por 
naó  violentar  ogoílona  compaiihiadaquel- 
le,  em  quem  a  natureza  depofitou  inviíi- 
veis  as  excellencias  com  que  o  dotcu;  pois 
tanto  concedeo  ao  leu  interior  de  género* 
í^dade,  diícriçsò,  e  prudência,  quanto  ne- 
gou à  lua  peííoa  de  exterior  bizarria,  e  gen- 
tileza, Dous  mezes  delcaníou  da  pena  ,  e 
dâ  jornada,  antes  de  por  por  obra  o  rcgre/- 

io 


/•  da  Pátria.  Eu  que  nefte  tempo  tinha  che- 
gado de  Dinamarca,  aonde  me  tinhaõ con- 
duzido as  travcíTuras  do  meu  génio  (viven- 
do disfarçado  naquclla  Corte  ,  aonde  mui- 
tas vezes  cntrcy  com  o  Príncipe  Fcliíardo 
cm  contcncioío  certame,  jà  naluta  das  for- 
cas ,  já  na  deftreza  das  armas,  exercidos  de 
íua  mayor  inclinação)  me  lenti  taó  rendido 
ao  formoío  império  de  feus  olhos,  que  mil 
vezes  pelos  meus  Ihedey  a  ler  os  carade- 
res,  que  amor  me  imprimio  no  coração. 

Soli.  E  ella  devia  de  entendeilos ,  pois  tu  a  íe- 
guiíte  ate  efte  Reyno  de  Suécia ,  aonde  ha 
dons  annoi  vives  disfarçado  aflíftindo  aEU 
Rcj  em  todos  os  negocio*  graves  do  Rcy- 
no,  eí\imando  clle  tanto  a  tua  grande  íci^ 
encia,  que  de  ti  vive  iníeparavel. 

Card'  Eatendeo  at  minhas  anfias ,  mas  dcfpre- 
zou  os  meus  cuidados.  Vio  i|ue  disfarça- 
do  a  íegui:  conheceo,  quedirfitnulado  aa- 
companhey,  c  tanto  diííímulou  ,  que  o  co- 
nhecia ,  que  eu  meímo  duvidava  fe  eradif- 
firce  o  naó  reparar ,  ou  ignorância  o  nao 
conhecer.  Neftas  confuíoens  vacilante  o 
meu  diícurfo  ,  rinha  íeguindo  o  norte  de 
taó  («beranas  luzes  ,  quando  ,  na  paíTagem 
de  hum  pequeno  rio  ,  ordenou  a  fortuna, 
que  m  delordem  dos  que  a  acon  >aiihaTaó, 
ao  mctcríe  no  verg^ntim  fe  precipitou  nas 

jguas; 


8y 

íc  naõ  foy  que  a  Dcoía  Thciis  ao  admirar 
tanta  bellrza  ,  quiz  illuftrar  os  impérios  de 
Neptuno  com  os  tirr.brcs  de  outra  nova 
Divindade.  Ficarão  tcdos  immoveis ,  ou 
da  pena  ,  ou  do  embaraço  ,  reduzindo  aos 
lamentos  toda  a  prcíleza  das  execuçocns : 
mas  eu  que  obrigado  da  anfia  de  ialvar  a  mi- 
nha vida,  delprczey  todoí  os  horrorei^quc 
podia  ofFerecermè  a  morte,  com  arrebatada 
promptidaõ  me  lancey  às  correntes ,  que 
íerviaó  de  prifoens  aos  ânimos  dos  cobar- 
de s,  que  com  inveja  oadmiravaó  ,  de  don- 
de iahi  triunfando  de  todo  hum  elemento, 
teito  Athlante  de  todo  o  celcíle  globo. 

Sold-  Notável  fineza  lenhorl  c  como  correípon- 
deo  a  tanta  obrigarão  ? 

Card.  De  tal  íorte  reconheceo  a  divida,  qucms 
fez  depofitario  de  mil  ditolas  promeílas. 
Diííe  me  ,  que  defde  aquelle  ponto  admit- 
tia  cofti  agracio  as  minhasfinezas:  ecorrcn- 
do  o  tempo  me  certificou ,  que  íe  as  enfer- 
midades da  Princela  íua  irmáa,  (que  entaõ 
por  inflantes  creíciaõ)  a  reduziíTem  aos  im- 
périos da  morte  ,  fendo  cila  herdeira  do 
Reino  ,  a  nenhum  adnsittiria  porlea  Eípo- 
lo,  fenaó  a  mim,  e  que  íò  faltaria  a  fé  de- 
fta  palavra  quando  eu  intentaííe  offender  a 
íua  vida,  o  que  â  vifta  de  lha  ter  jà  dado,le 
fuzis  impoíli/ei  de  cier. 

Sõ!d> 


Sold.  Quem  arriscou  huma ,  que  tinha  por  U- 
vralb  ,  mal  podia  oííender  huma  que  ado- 
ra; e  ada  Princeía  Florisbela  parece  queíe 
dilata  a  pezar  dos  teus  intentos, 

Qar.  Agora ,  Lidoro,  entra  a  mayor  fineza,  que 
por  ti  Í3Ç0,  e  o  mayor  empenho  em  que 
te  occupo.  Deíefperado  cu  das  demoras 
com  que  íc  dilata  o  logro  dos  meus  deze- 
jos  ,  cego  de  amor,  alheyo  jâ  da  razaó  ,  e 
attento  fò  a  falvar  a  vida  ,  que  nos  braços 
da  dilação  por  inftantes  ma  vay  ulurpando 
o  rigor  do  meu  adverlo  Fado,  intentey  (ay 
de  mjmlj  tirar  (oh  amor  a  quanto  obrigas!) 
a  vida::-  mas  eípera,  que  até  o  íilenciode- 
fte  Bofque  me  parece  mais  attençaó  cui* 
dadoía  que  natural  íocego. 

Fay  a^verfe  ejlà  alguém, 

ScJd.     Notável  recato!  ^p. 

Card.  Sòseftamos.  Digo  pois,  que  intentey  ti- 
rar a  vida  à  Princeía  Florisbela:i- 

Sold.     Notável  tyrannia  ! 

Car.  Sô  a  fim  de  que  Ahéa  coníeguiíTeíer  Rai- 
nha de  Suécia,  e  eu  a  fortuna  de  ferfeuEl- 
pofo.  Naó  detenhas  aqui  o  dilcurío  em 
ponderar  a  gravidade  do  caio,  extende  a  at- 
tcnçaó  ao  que  dizerte  quero  ;  a  p.  ^Oh  co* 
mo  temo  que  me  eícute  a  razaó!)  Hum  dia, 

pois, 
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pois,  que  n  Princefa  obrigada  das  íuas  me- 
lancolias, le  recirou  (como  tinha  de  coílu- 
me,  quando  EiRey  a  conduzia  ás  caçadas) 
para  hum  ameno,  e  íolitario  lítio  ,  vizinho 
deíle  Bolquc,  valido  dos  disfarces  dehuma 
maícara  ,  quiz  acabar  de  huma  vez  com  a 
/ua  vida,  a  tempo  que  lahio  de  entre  humas 
arvores ,  a  embaraçar  os  meus  intentos  ,  o 
Principe  Felilardo  ,  o  qual  habita  neftas 
montanhas  veftido  de  pelles ,  e  taó  dillimu- 
lado  no  traje ,  que  íò  eu  (que  tantas  vezes, 
e  de  taó  perto  lhe  vi  o  rcílo,  e  ouvi  a  voz 
o  poder  a  conhecer  :)  retireyme  cuidadoío 
diííímuiando  o  delito  com  engenhofos  dií- 
farces  ,  e  aaora  te  mandey  vir  a  efte  fitio, 
para  que  com  os  companheiros,  que  te  el- 
peraó  occultos  ,  bu^uemos  a  Felifardo, 
que  nefias  montanhas  habita  ,  e  nellas  de- 
mos íepultura  á  fua  vida;  porqueaindaque 
naó  íey  os  léus  intentos ,  <omo  ElRey  vive 
taó  iiiclinado  dUi^Wn  com  amaó  de  Florif- 
béla  herdeiro  de  icus  Eftados  (queonaótel  ■ 
Io  poíco  por  obra  he  íò  por  naó  violentar  a 
Princefa,  que  lhe  tem  natural  adveríaó,  íò 
pelj  nògcia,  que  a  Fama  divulgou  de  luas 
cravrfliiras^  cuero  na  íua  vida  tirar  hum 
embaraço  às  minhas  fortunas. 

Scld.    R^ra  malevolen<ial  íi  p, 

Car»   E  alFim  pqjs  a  Efta^aô  da  naadrugsda  ain« 
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da  convida  ao  íoccgo  a  toda  a  Real  {imilia 
que  a  eílc  íicio  le  mudou  delde  a  Corte,  va- 
inos  à  correr  todos  cites  vifinhos  montes, 
para  lograr  o  que  tenho  determinado.  Mor- 
ra Feliíardo ,  e  morraó  quantos  polTaó  ícr- 
vir  de  embaraço  às  minhas  felicidades. 

SolJ^  A  minha  obediência  lerá  aos  teus  pre- 
ceitos a  refpofta  mães  prompta.  s  p.  Macs 
obra  cm  mim  o  temor,  que  a  obediência, 

Gani.  ap.  Oh  a  quantos  cxceíTos  íe  arroja  hum 
coração  amante ! 

Súld'  ap*  Oh  a  quantos  precipícios  fc  expõem 
hum  animo  malévolo! 

Faõ-fê  Cardenio  ,  e  Soldado. 

Soaò  infirumentoSy  efahe  Altêa  cantando  huma 
jíria. 

Alt>     Que  profpcra  vay  íulcando 
a  cândida  Paftorinhâ 
na  florida  .  c  renra  crrinha 
bum  plácido  verde  mar; 

Mas  tremula  jà  receya, 
fc  eftrepido  ouvio  na  rama, 
das  lagrymas  que  derrama 
LO  pélago  naufragar. 
Sêht  Hypoliti' 
fíyp.  ap.  Rarw  íaõ  as  prendas ,  c  a  formtfura 

de 


de  Altêá  I  a-  naõ  confcguir  as  íobcranias 
ói  coroa,  naó  pôde  haver  mães goTtolo em- 
prego para  os  meus  aftedos.  Sáte.  Ga- 
lharda Ahéâ  ,  que  novo  deívanccimcnto 
dàj  ho'c  ao  Ceos,  e  aos  Prados,  pois  ante- 
cipando a  íahidaneíU  alegre,  e  faud^íma- 
drugada,  em  competência  da  Aurora,  vens 
duplicando  alvores,  e  roficlcres  ?  Q^uando 
le  vio  a  Alva  com  mais  feliz  Eftrclla?  Quan- 
do mães  rizonha,  que  com  a  alegria  de  tuas 
vozes?  com  mais  gloria  nunca  íe  rompeo,^ 
nem  o  filencio  da  noite ,  nem  a  luz  do  dia. 

jfl.  a  p.  Ah  tyranno ,  c  como  veíUs  de  liíonjas 
a  tua  traiçaó ! 

Hyf'  Naó  falias  ?  naó  reípondes?  meu  bem, 
meu  affíor:- 

jíi  Mca  mal ,  meu  ódio  ,  que  queres  que  te 
diga?  que  queres  que  tr  reíponda? 

Hip,  a  p.  Que  novo  rigor  hc  cíle  ?  ay  de  mim! 

jíl.  Que  queres  que  rcfporida  aos  teus  carinh«s 
fallos,  quando  íò  íaõ  verdadeiras  as  tuas  a- 
Icivoílas?  dize  ingrato. 

Hyf>  Alheyo  termo  he  eílc  para  a  minha  ine- 
za.  a  p.  Naó  alcanço  de  donde  pôde  caí- 
cer  o  exccílo  dcfte  eníado:  fe  lh«  commu» 
nicaria  aPrinccla  o  meu  aíledo? 

^U  O  teu  mcímo  filencio  cftà  corifcflaado  a 
tua  culpa. 

Hyp.    Que  culpa  Senhora?  a  {ar,  (DifHcul- 

toíarnchtc 


tolamente  me  animo}  Que  culpa  podes ac- 
cumuiar  a  hum  amor  ,  que  por  puio  íem- 
pre  ha  de  íer  innocente  ?  Em  que  te  ofl-en- 
ài  íenhora  ?  declara-te;  fe  me  matas  com  a 
ira  naó  me  poderá  valer  a  verdade  ^  porque 
chegara  tarde  com  o  remédio. 

JÍL  Que  verdade  ,  traidor,  rode  haverem  hum 
peito,  que  eu  meírna  aven^ney  cavilolo? 

Hyp»  ap'  Se  me  veria  f aliar  no  Jardim  comFlo- 
risbêla?  mas  o  recato  da  voz ,  e  a  lombra 
da  noite,  me  livraó  do  reccvo. 

jÍI,  a  p^  Quero  averiguar  de  huma  vtz  as  íuas 
traiçoen^.  Dize-me,  naó  foíles  hcntcmao 


Jardi 
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Hyp.  a  p.  Por  aqui  comera  o  exame?  Simtuy, 

Senhora. 
jíl.     E  fallaítes  com  alguém  quando  cahiraó  as 

fombrns  da  noite?  "P  ^-^^A 

Hip.     Sò  contigo  íoy  o  n\eu  intento  filiar,  a  p» 

Ay  infeliz I 
jÍI.  ap.  Com  cautelas  me  rcípo«de.  Dos  teus 
intentos  naó  procuro  íaber  por  hora  ,    das 
tuas  obras  he  que  aqui  pcrtendo  informar- 

me. 
Hip'  a  p.  Grande  aperto  he  o  cm  que  me  acho: 

íe  dedaiarey,  que  fallcy  com  a  PrinCcJa? 
JÍI.     A  verdade  naó  neceííita  de  enGyos:  deixo 

por  agora  os  diícuríos;  que  naó  qu,  roque 

cuides  o  que  me  has  de  reíponder. 

íJyp. 


Hyp.  Eu,  Senhon,  confeíTo  que  com  apr.,i- 
cela  falley  ,  mas  toy  engano  das  lon:r".  j  , 
porque  cuidey  que  eras  lu.  a p.  S.ó  (y 
o  que  digo. 

jíl,  a  p.  Hey  de  apuraVo.  Com  que  defcu':  -í- 
ítes  o  noíío  legrcdo  ainoroio?  e  clh  c  't  '^ 
reípondcQ? 

Hyp'  Nem  huma  palavra,  lenhora  ,  ouv'  da 
lua  bocc3. 

uílt^  Pois  como  íoubeAes  que  era  tila  a  com 
quem  falhva?  ?  a  p.  Ah  tallo! 

Hyp*  a  p,  Notavtl  erro!  He  porque  depois  pu- 
de advertir  ,  que  quandot:- 

^It.  Com  que  afíírmas ,  que  com  a  Piínceza 
hilaftes? 

//)'/>•     Nf^allo  feria  oífenía  ,  com  dia  falley. 

jíl.  Mentes  sleivolj  ,  que  nó  foy  ella  com 
quem  fàlhíles. 

Hyp*  a  p.  Raro  íucceílo  !  mas  cu  o  emcndarer. 
Senhora  ,  pira  que  he  cftarvo-,  3ÍTirm.4n..o 
o  que  vós  fabeis  com  tanta  realidade  ?  Coti 
vofco  falley  no  Jjrdim,  que  ló avós íe en- 
caminhou a  diligencia  de  procuriUo  :  Eu 
havia  de  fjllar  a  outrem  ?  tudo  o  mães  lie 
graça  na  íuppofi^aódequeeitaesniííocef- 
ta. 

\/íL  Finalmente  affirmas ,  que  commigo  no 
Jardim  íallaftcs. 


ílyp.  a  p.  Quando  fc  averigiie,  que  foy  com  a 
Pfincefa,  direy,  cowrt  jà  diíTe,  foy  por  en- 
gano. Homa,  e  mil  vezes  o  c^ííírmo. 

^It*  Mentes,  c  hama  ,  e  mil  vezes  &  taras ,  íe 
mais  ac{|ii  contigo  cxpuzer  a  dciairCi  o  meu 
decoro. 

Sabe  Flor ish cia  ao  hafiidor. 

Flor»     Aqui  eílà  Hypollto  ,  e  Aliêa^  ouvircy  a 

íua  cjueftaó. 
ííp,     Naó  te  irrites, formoía  Altèa ,  contra  min, 
cjUanJo  (abes  ,  que  contigo  fallcy   hontem 
no  Jardim,  porque  lo  a  ti  íc  encaminhjó 
os  meus  amantes  renJi^rentos. 

Flor.   a p'   Eíte  hc  o  tyranno  da  minha  vida? 

jíJt  Com  a  Princeza  f allaiUs ,  c  naó  commjgo  in  - 
grat). 

Híp,     Pois  íe  agora  o  affirmas,  porque  me  dcf» 
mentiftc  quando  toconfcfley? 
Confuío  eiiou!  a  p. 

jiU  Porque  íaó  tantos  os  enganos  do  teu  pei- 
to ,  que  mentes  quando  dizes  ,  que  com- 
migofallaftes,  e  íc  dizes,  que  cona  a  Prin- 
ceza, também  mentes. 
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RECITADO. 

'fyp.  Decente,  iu^peade  doce  homicida 
pois  Te  fico  Icíh  ci,  acibo  a  vida. 
naõ  te  auíentes  ,  clpera  bella  ingrata 
le  lueu  amor  (eiU  teu  deídem  me  mata 
para  ^ue  hecoin  rigor  tyranno,  e  forte 
ouplicar  o  motivo  a  miuha  morte. 

ÁRIA. 

Deixalle-rae  Tyranna: 
ay  que  eípiro  !  ay  que  morro  ! 
foccorro,  Amor,  loccorro, 
que  jà  fcm  alma  eftou. 
Jà  finto,  em  tal  delmayo , 
opeito  intercadente 
a  linguâbalbuciente 
tremula,  c  torpe  a  voz. 

Fae-f(  jíltea, 

Hyp,    Efpcra  Senhora  ,  naó  te  auíentes ,  ícm 

que  primeiro  rae  declares  enigma  laó  dif- 

G  li  hcil 
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ficil  de  entender. 

Vaz  afeguUla  ,  e  fahe  FlorishêJai  e  o  detewl 

Ilor.  Efrera  tu  ,  detém  o  paflo  ,  e  íuípcnde  o 
alcivoío  acenio. 

Hjp.  a  p.  Ay  de  mim!  que  novo  infortúnio  me 
oíicrece  a  (orte?  entre  Scila,  e  Caribdisme 
vejo  nsufraCTante. 

Fio*  Averiguar  quero  efte  ca/o  a  p.  Naó  ve- 
nho, Hypoluo  ,  a  pcJirtc  íar.isfa^oens  das 
finezas,  que  exprcííaCtts  a  Altca  ;  porque 
nenhum  cuidado  me  dà  o  encano,  que  neí- 
la  parte  me  tens  feito,  quero  fim  examinar 
a  qual  dos  duas  fallaítc  hontem  no  Jardim 
para  tirarme  de  huma  íofpeiía,  que  nre  traz 
íem  locego, 

Hip^  a  p.  Ha  rr.íyor  di-g^-nçique  a  minha!  Al- 
tèa  me  delpreza,  tFlorísbèla  medelengana: 
para  com  ambas  me  deixa  Icm  méritos  o 
amor.  Senhora,  íe  a  verdide  merece  atten- 
çoens,  eícu^a  nas  mingas  vozes  os  teus  de- 
ienpanos.  Como  oconheijerem  minha  Pri- 
ma AUéa  algum  afFeéluolo  cuidado  me  tem 
obrigado  a  naó  corrctpondcr  com  dtfaten- 
çoens  aos  Teus  agrados  >  e  porque  dahi  nal- 
cerà  algum  inconveniente  ao  meu  amor,  naó 
a  tenho  ]á  dciengaiiado  Jo  pouco ,  que  o 

meu 
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tuas  Aras  (ey  fjzcr  amantes  kcrificios,  a  ti 
hontem  te  bulcava  para  darte  parte  d  ís  fi- 
nezas, que  por  ti  tenho  obrrdo,  ViliJo  fo 
negro  manto  da  noite  para  naõ  íer  vifto  de 
Altèa,  que  contido  citava. 
Flor.   ap.  Qút  heoque  elcutol  com-misocon- 
f-.íía  ter  bllado  \  e  diz  que  foy  para  daraie 
p3rte  d  s  luas  finezas,  quando  lò  delL  aU 
cjncey  os  meus  aj^gravos? 
Hip,     Eíta  he,  fenhorí  ,  a  verdade. 
Flor-    EíTa  he,  Hypoliio,  a  mentira;  pois  eu  {cy 
com  evidencia  iníallivtl  ,   que  vòs  comnu- 
go  naõ  falUítes,  eíò  foy  a  pratica  com  mi- 
nha Irnãa. 
llip,  a  p.   Ha  mayores  confuícens  !    Q^uem  íc 

vio  em  igual  lahyrintbo? 
Flor%    E  naó  toy  para  exprcílarcs  fineza?  ,  mas 
fim  para  communicares  traiçoens  contra  a 
minha  vida.  Em  que  vos  cfrendi  paramol- 
trares  contra  mim  tanto  rancor  > 
H/^.  a  p.    Eu  eílou  para  perder  o  juizo.    Fc- 
mola  Florisbèla,  ie  vòs  íabeis,  c,\\€  cu  cnm 
voíco  fallcy  ,  c  que  vos  dcclarty  ,  que  por 
librar  a  voíía  vida  ,  contendi  bi?ço  a  brnço 
com  huma  Fera,  ou  com  hum  traidor,  oue 
tirarvosla  intentava  ,  como  pouia  cu  ccnf- 
pirar  em  vofia  offenía.^ 

rlor^ 
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Pkr*  Mães  fsvor  achey  en  na  Fera,  de  que  vòs 
me  livraftcs  ,  do  tjuc  em  voílo  peito,  qiie 
que  taó  amante  fi^nificacs  a  p.  A y  louco 
pcníamenio! 

H/p.  EHahea  deígraçi  dehum  benemérito,  que 
lò  tem  por  premio  a  ingratidão  ,  e  o  deí- 
conhecimento. 

Fio.  Ora,  Primo,  aindaque  pndêra,  dandopar- 
te  a  ElRey  meu  Pay  da  voíla  traçaó  ,  exa- 
minar com  rigores  a  cauía  dos  meus  rece* 
yos,  quero  íò  com  brandura  periuadirvos, 
a  que  me  digaes  a  razaó,  com  que  le empe- 
nha Altéj  contra  a  minha  vida ,  c  quem  vos 
moveo  a  vòs  a  (er  o  executor  da  íentcnçada 
minha  morte? 

H/p.  a  p.  Ji  ifto  paíía  a  deíefperaíjaó.  Naó  te- 
nho, Florisbéla,  macs  que  dizervos  fenaó, 
que  poderá  darme  por  muy  ofFendido  de 
vòs,  por  eíhres  na  fuppoflçaó  ,  de  que  era 
capaz  hum  peito,  que  íe anima  do  voÃo  Tan- 
gue meímo,  de  ler  afylode  trai^oens:  com 
voíco  íalley,  vós  meíma  o  íabeis  ,  pois  ou- 
viíles  as  minhas  vozes,  c  nellas  pronunciar 
o  voíTo  nome. 

FlíT»  a  p.  Ha  mayor  atrevimento  !  Elle  faz  lu- 
dibrio da  minha  peíloa  confeílando  a  culpa 
no  meímo  eftilo  de  diículparfe.  Bem  vos 
entendo,  falío,  ínjuílo  ,  commigo  fallaítes 

quando 


fÇ- 


97 

quando  com  Aliéí  conffr*ftf  s  n  vona>^trai- 
^óes,ea  mim  menome;»'\fs,qujndodiíp'jíí- 
ítescontrau'Cupcitoost{tr?f;osdâ  volla  in; 
mas  a  minha  juRa  indign;?çiô  Isberà  to  nir 
vineançi,  detanro  género  dv  a<íg«'J'OS. 
r^e-jk  Fhrijbchy  por  onde  veyo» 

Jppnece  Tapete  ao  Ba/íidor* 

Hyp.  Piadoíos  Ceos,  lie  poílível ,  que  íem  ma?s 
culpa  ,  que  a  de  infeliz  ,  me  condeneis  à 
pena  mães  íenfivel  para  o  n^eu  coração! 

Zap,  Mào!  ellc  eftà  entadado:  mas  jà  agora  pa- 
ciencii,  eu  naó  quero  perder  occaíiaó  de 
deíencarregir  a  minha  coníciencia  ,  vomi* 
tando  elle  boccado ,  qus  unho  atravcíía* 
do  na  garganta. 

Jgorafahe. 
Salve  Deos  a  PtíToa,  tenha  voíTa,  como  fe 
chama,  alegriíTimas  Auroras.  Senhor,  eu  ve- 
nho aqui ,  a  que:- 

Hyp.      Sem  alma  eftou! 

TLíip,  Mas  eu  bem  íey ,  que  agora  naó  he  occa- 
fiaó,  mas:- 

Hyp.  Naó  ley  em  qiiehcy  derefolverme,  pois 
quanto  mães  me  diícuipo,  macs  me  con* 
deno. 

ZíJ/j.  Com  que,  fcnhcr,  faça  v.  m.  de  cmta 
que:-  Hyp' 


fíyp.  Altèa  diz  que  eu  nem  a  ella,  nem  a  Flo- 
rishéla  fJicy,  dando  a  entender  ,  que  falley 
3  a  nbas. 

Tap.  Elle  era  de  noite,  fazia  hum  efcuro,  qu2 
erj  meter  o  olho  pelo  d::do  ,  e  eu:- 

H//».  Fljrisbèh  n"ga,  que  cu  com  ella  fallaíle 
quando  cu  \\\^  i\z  expreííaó  da  miiilia  fi- 
neza. 

Tap'  Eu  hia  aíTí  n  a  modo  de  quem  vae  to.nar 
o  ícdco  ao  Jâidim  ,  el- 

K;^  Qjiem  íerà  moti/o  de  taó  nunca  vifta 
cor.fu.aó  ? 

Zap.  Vay  ie  naó  quando  ,  cnmo  lhe  vou  con- 
tando, topo c;jm  lua  Alteza  de  mevo  ameyo. 

H/p      Q^ue  dizes? 

Xap.  Topey  com  ella  ,  e  nefte  meyo  tempo 
vem  luzes. 

Vip,     Que  luzes? 

Zap.     As  das  íerpentes  pequeninas  quet- 

H;p.     Vae-te  louco. 

Da-lh. 

Zap.  O'  mal  hsja  a  tu3  maó  ,  que  fem  fer  de 
gral  me  machucou  os  queixos ,  como  Te  os 
meus  íor]em  d^rntes  de  alhos. 

H/p.     Q'^^cm  vto  msiyor  co-ifuíaó! 

Zap      Qjicm  íentio  bofaaó  maior ! 

Wip      Eu  com  as  eípdan^us  quafi  perdidas! 

Zap.     Eu  com  os  queixos  quciíi  eímigalhados! 


-  iJ- 


99 

Hip>  E'"n  hum3  deícuberta  a  minha  cawtêla  ,  e 
em  outra  d-^i  \-czjJo  o  meu   afíedo! 

Xap*  Eai  hum  inchada  huma  gingivrc  ,  e  em 
outro  abalado   hum  dípte! 

Hip'     Q^e  'fto  finto,  e  tenho  vida! 

Z.tp.     Qu    ilt'-  paíTo  ,  e  tenho  paciência; 

Hip.     Nó  hi  piedade  nos  Ceos? 

'Lap-     N.ió  ha  Jultiça  na  terra? 

Hip-      Av  de  irim  1 

Zap.     E  av  de  mim   também! 

H;p      Va:-ce  inlulente  ,  ò  te  matarey. 

TLap.     lira. 

Vae-ft  Zapete  com  prej/a  ,  tcpyi  com  Carâgnio, 
que  fahe  trado  ,  e  lhe  dá. 

Car.     Detente  Bárbaro. 
Tap>     Arre. 

Fae-fe  ZapFJe  por  outra  parte. 
Car.  a p.   Infrudifera  toy  toda  a  diligencia,  pois 
encontrar  naõ  podemos  a  Fclilardo  ;  Tudo 
>    me  íuccede  mal  ;   mas  Hypolito:  Dillimu- 
larey  a  minha  cólera. 
H^p.  a  p.   Cardenio:  diííimularey  a  minha  pena. 
Car.     Taõcedo,  Senhor,  no  campo? 
Hip»     A  gozar  as  dflicios  da  madrugada  me  an- 
tecipey  hoje  ;  que  nas  alTiílencias  do  cam- 
po todo  o  tempo,  que  k  dà  aos  dcícaníos, 

le 
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fe  rega  aos  recrcyos. 
Car,     O  meímo  motivo  iT>e  cbrigou  a  lahír  do 
meu  quarro  taó  antecipadamente, 

Sahe  ao  Bãflidor  Florishèla  pek  parte  per  onds 
tinha  hido  ,  e  pela  outra  ^Itèu^  que  he  aon- 
de fs  acbi  Cardenio» 

Fio.  Outra  vez  torno  à  prelença  de  Hypolito, 
porque  quero  com  mais  prudência  acabar 
de  fazer  elte  exame. 

P^iflta  Hypolíto, 

Hyp»  a  p.    Alli  vem  Ucrisoêia, 

jil.  A  Hypolíto  torno  a  buícar  ;  porque  con- 
tinuando a  averiguaí^aó,  de  huma  vez  que- 
ro deíenganarme. 

Feita  Cardenio» 

Cnrd.  ap.  Aqui  vem  Altèa. 

íiyp'  Aindd  dura,  formofiílima  Florisbèla,  no 
tfu  peito  ,  o  rigor,  que  contra  mira  moí- 
trás? 

^ar.  Ainda  ,  belliíííma  Altêa ,  poderá  o  meu 
3mor  a'ertar  eíperanças  na  tua  promeíD? 

Fio»  Dura  a  caufa  ,  mas  naõ  dura  o  rigor,  por- 
que agora:- 

a  p.  Mas  aiii  eftà  Cardenio  ,  paíTarey  adi* 
ante. 

w^«»  Poderá  :  mas  eu  naõ  poderey  cumprir  a 
promeíía,  feni  que;-  a  p,   Poièm  alli  eílà 

Hv- 
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H  ypolito  ,  naó  dilatarme  Vic  prccilo. 

^"^00  pr>fj^fido  arnJjM. 

Hyp'  a  p.   Ay  de  mim!  por  Cardenio  Te  auíen- 

ra:  e  le  riria  com  mães  piídoío  iTunto? 
Card    a  p,   Ay  de  mim!  por  Hypoliro  dilTimu- 

la:  e  ií-  achai  ia  na  lua  vez  algum  alivio  o 

meu  cuidido  ? 
Fio.      Altèa? 
yjlt.      Flori.^bêla? 
Fior.  a  p     Naó  ley  que  alteração  Tente  o  peito 

cem  a  viRa  de  A!rèa,  depois  que  vivo  re- 

ceoia  <ia  lua  trai<^ró. 
jíít.  a  p,  Naó  li  y  quedefagrado  me  can Ta  a  pre- 

lença  de  Flcrisbèh,  deíde  que  a  lupponho 

alvo  dos  meus  ciume^. 
Flor,     Taó  cedo  no  Prjdo? 
yf//.     Jà  do  campo  te  rairas? 
Fio.     Sim,  que  como  ccftumada  z  traições  naõ 

eílà  no  campo  íepjura  a  minha  vida. 
yíl.     Sim  ,  que  ccmo  íi-jeita  a  deívelcs  ,  íempre 

me  {\icczát  madrugar  para  os  pecares. 
jF/t.  ap.   Bem  me  entenderia. 
yíl.  a  p.  Muito  me  dcclarey. 

Fad  p^jjando  y  e  chega  Floria éU  aCardenio,  e 
AltéA  a  UypoUto» 

Hyp*  apãr.    A^ui  vem  Alièa  ;  vercv  íe  mah 

a[U- 
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aplacada  me  attende. 
Card.  a p.    Aqui  vem  Florisbèla;  para  aTegurac 
a  minha  Pefioa  flarcy  avizo  da  minha  trai- 
ção pondo  o  delito  em  ca-icça  aliíeii,  para 
que  em  mim  íe  naó  elcrupuhzequmdo  lo- 
gre o  meu  intento. 
Flor,  a  p.   Vercy  íe  ao  paílar  falia  a  HypoHto. 
^//.  a  p.  Receyo  que  Cardenio  me  veja  taliar  a 
Hypolito. 

Firaõ  ambas  a  cabeça. 
^yp»     Senhora,  tens  jà  advertido,  que  íò  a  tife 

dedicjõ  os  meus  3:Ts<Tntes  cultos? 
Car,     Sabe,  giiharda  Princcza  ,  que  ha  quem 

pertende  ofrender  a  tua  vida. 
Flor,  a  p.  Piadolos  Cecs,  que  he  o  que  efcuto! 
e  que  he  o  que  vejo  I  aqui  me  contirmaõ 
os  meus  temores;  e  alli  fallaiido  Hypolito 
com  recato  a  Altèa,  confirma  asmmhasluí- 
peitas. 
jílt.  a  p.  A"*  Princeza  fallou  Cardenio  com  re- 
cato; dcRc  motivo  mevalerey  para  arepul- 
ía  dos  íeus  cuidados  ;   e  agora  auzentarme 
he  preciío,  para  qu^  a  Princeza  naó  repare. 
P'ae'fe  JUéa. 
Fio.     Vae  Cardenio  ,  e  em  Palácio  me  típera. 
QdT'     Vou,  Senhora,  a  obedecerte. 

pae-fe  Cardenio. 
Hyf),  a  p.  Ficou  Fijiisbèla  ,  e  pois  o  fitio  con- 
vida 
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vida  a  mayor  deíafcgo,  quero  ver  íe  abran- 
do a  lua  dureza  i  e  a  primeira  das  duas,  que 
comrnigo  le  mcítrar  fa^'oravel,  ícrà  o  úni- 
co noite  de  meus  cuidados. 

DUETO. 

fíy^oL     Meu  bem,  IJolo  amado, 

fuípcnde  o  rigoroío, 
Flor,      Ay  deixame  engsLOÍo 

apartate  hoT»i:ida, 
Hjpol,     Repara  que  efia  vida 

le  anima  dcfte  amor. 
Flor,       Naõ  feja  a  minha  vida 

ob;e(5o  ao  reu  furor. 
Hypol.     De  hum  peito  que  te  adora 

naõ  formes  tal  conceito. 
Flor,     Ah  íalío,  que  em  teu  peito 

lò  trataõ  de  animartc 

impullos  da  fereza 

exceíTos  do  rigor. 
HypoL     Arrende,  que  o  meu  peito 

ló  fabecontemplarte 

de  celeílial  bclleza 

divino  reíplendor. 
Vaz'[i  FUnibéldi  f  vae-fe  Hypolitõ'* 

SCE» 
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S  C  E  N  A     II. 

Mutação  de  Jala  ordinária. 

Sahe  FelifatdOf  e  Machavíh. 

Ma*  T)  Ois  coiTio  vac  de  negocio,  ienhorFc-» 
X  iilardo?  que  temos  de  novo  na  maté- 
ria de  amor  }  Dame  conta  das  tuas  forr-i- 
nas,  que  depois,  que  te  villes  em  Pabcio 
valido,  e  junto  à  peíToa  ,  parece  que  te  eí- 
queccítes,  de  que  já  eras  Príncipe  quando 
cà  te  introduzires ;  Tens-te  mudado  ,  co- 
mo aquelles  que  vivem  pobres  no  mundo, 
e  apenas  tem  algum  augmentozinho quan- 
do logo  íe  endireitaó,  põem  a  barbinha  no 
ar,  deitaó  a  ba-riga  muito  para  fora  ,  can- 
laó  em  dando  quítro  paílos  ,  padecem  fal- 
tas de  viih  para  naó  cortejarem  os  amigos 
íe  os  encontrão  ,  dizendo  que  os  naóvemj 
enchem  a  bocca  de:-  minha  carruagem, 
meus  criados,  minhas  beftas  ,  meu  merca- 
dor ,  meu  L-crado  ,  e  finalmente  ,  ainda 
que  de  íeu  naõ  tenha  nada ,  naó  ha  nada 
que  naó  íeja  feu  ,  e  todo  o  mundo  o  lerá  j 
porque  nsnhum  dcftes  tem  vergonha.  Ora 
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vamos  de  vagar ,  e  iabe  que  te  conheço, 
cju?  afnda  honcem  raó  ti.ihis  hudi  veftido 
para  veltir  ,  pois  pelo  naó  ter  andivas  ern 
pellc  :  e  ve  qaeíenaó  fora  eu,  a  eítas  horas 
poderias  eíiar  na  cova. 
FiL     Vae  Machavelo  dando  uío  ao  génio  com  as 
tuas  concinuadis  gilanrarias  ,  cjue  mães  fe 
deve   invejar  o  anirr»o  deíjfrj^juo  de  !iU;n 
hu  r.ilJe  iuj^ito,   qae  os  l^np^rrios  do  ma- 
yor  Monarca  do  Mundo. 
i\/v2f.     Baíta  ,  baila  ,    naó  nos  metanos  niíTo  , 
que  le  conricçis  a  dilcorrer,  come^irey  cu  a 
correr  iò  por  te  naó  ouvir ;  Quero  que  m  e 
lallcs  de  amor  :  que  depois  que  enfcy  etn 
Pai  !C'0,  entruu  ellecomniigo  defortí,q  en- 
tendo naó  íahirey  bem  d  igalhjta.  Ayl  eueí- 
tou  namoraio  delde  o  bico  do  pê  atè  a  ca- 
beça :  naó  tenho  em  mi  n  bocado  tamanha 
como  iíío,  que  naó  eíteja  feito  fiambre  por 
eífar  desfeito  :   taó  esbandalnado  ,  eímiga- 
Ihado,  elmiuçado,  elpícaçadome  tem  as  ict- 
tas  de  Cupido,  que  eílou  iàti  hum  (^arra- 
bulho  vivente  ,  hum  farapatel  animíJo. 
Ftl*     Q^ue ,  )à  goftas  deíía  practica  ?  jà  entendes 
deíla  faculdade  ?    Av  Machavèlo!  íe  haverá 
quem  tenha  vida,  fem  que  morra  de  amor? 
fc  haverá  quem  tenha  juizo,  que  de  amor  \, 
naó  enlouqueça?  E  ie  haverá  quem  cílimc     \ 

a  li« 
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a  liberdade  íe  naõ  para  offerecella  de  amor 
aos  dulciííimos  laços?  MA  vive  qucrn  noiò 
ama  :  pouco  entende  quem  n.;ó  adora  J  e 
fazendo  na  izençaõ  inútil  oalvedrio;  lem  33 
delicias,  Ifin  a  luz  de  amor,  nem  avidatem 
que  loí^rar,  nem  o  entendimento,  que  com- 
prehender. 

A  que-Ti  ama,  amor  o  alenta 

(bem  que  mata  em  huminftante) 
naó  he  o  primeiro  hum  amante, 
a  que  o  veneno  alimenta. 

Sò  conhece  a  tormotura 

quem  enlouquece  de  amor, 
c  t^nraó  deícobre  melhor 
o  jaízo  na  loucura. 

O  alvedrio  ter  vaidades 
pôde  de  amor  na  prizaó, 
poÍ5  íem  ter  limites  íaó 
malquiíias  as  liberdades. 
Mac»      Olà!  temos  veríoszinhos? 
eu  te  faço  roTto  jâ; 
inda  que  os  meus  veríoscá; 
la5  taes  como  os  meus  focinho?. 
fçl.         Ama  o  Bruto  íem  razaó 

entre  as  aíperas  montanhas, 
e  as  duriffimas  entranhas, 
troca  cai  branda  condirão. 

Mac. 
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Mac>      E  05  Gatos  agatanhados, 

que  no  frio  achaó  o  ardor, 
tem  no  Janeiro  hum  aTOC 
por  cima  delles  telhados. 

/>/.         Enlaçada  no  eminente 

tronco  a  vide  vcjetante  , 
bem  fe  lhe  declara  amante, 
poiso  abraça  cftreitamentc. 

MaC'  E  a  Hera  que  era  taó  bella 
também  na  era  de  agora 
ao  muro  velho  namora, 
pois  lhe  hl  pê  de  janela. 

Jf/.         E  no  mar  na  penha  dura 

(íe  de  amor  myfterios  íondas) 
como  as  lagry  r.as  as  ondas 
na  dureza  achaó  brandura. 

MaC'      E  inda  o  Ar  amor  refpira; 

pois  (fe  o  nota  o  teu  talento) 
ate  parece  que  o  vento 
pelas  cavernas  fulpira. 

FeL  A  tudo  o  creado  Machavèlo,  parece,  que 
amor  anima. 

Alac.  O  criado  Machavèlo  fou  eu ,  mas  oanroc 
naó  me  anima  ,  antes  parece  ,  que  me  ma- 
ta; pois  me  íert,  e  de  vontade. 

FeL  Sò  a  bella  ingrata ,  que  adoro  amente,  naó 
labe  fujeitar  o  alvedrio  às  leys  de  air.or. 

H  Doi 


io8 

Dentr,  Fio.  Ningucm  melhor  que  eu  o  fabe. 

Fd*  Feliz  acaíol  ffta  he  a  Prií.cezj  retiremo- 
nos  Machavelo,  c]ue  aíua  preíença  me  per- 
turba. 

Mac  Vamos  ,  que  íflo  he  impulfo  de  amor, 
naó  iey  que  efteito  cauía  a  improvifa  viíla 
do  que  íe  ama,  que  iie  reípeito,  e  parece 
temor. 

Ritiraõ-fe  ao  hajlidor  os  dousy  eCahe  Fhriibéla, 
e  EíCèíera, 

Fio»  Outavez  repetirey  ,  que  ninguém  me- 
lhor que  eu  fabe  quem  dezeja  tirarme  a  vi- 
da. 

Fd'  Quem  lerá  o  bárbaro,  que  a  tanio  iníulto 
íe  atreva? 

Etc.  Pois  fenhora  ,  íe  tu  ^abcs  quem  offender- 
te  determina  ,  porque  naó  aíieguras  a  tua 
vida  com  a  lua  morte? 

Mac  Se  tora  eu  quem  o  intentaííe,  bem  mor- 
to me  tinhao  os  teus  olhos. 

FlO"  Ainda  que  Cardenio  me  naó  declarou  o 
nome  de  quem  a  traição  intenta  :  cu  tenho 
certas  evidencias  de  quem  o  foUcita. 

FeU  Ay  amor  1  dei  -!e  hojp  fera  o  meu  peito  eí- 
cudo,  que  detenda  a  tua  vida. 

Etc     Pois  lenhora ,  naó  zombemos  com  iíTo  : 

Vé, 
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vê  ,  que  te  pôde  íucceder  huma  difgraçg, 
aííim  a  modo  de  graça  :  a  tua  vida  naó  he 
coaía  para  perder. 

Aízc>     BciTi  perdido  me  acho  eu  por  ti. 

Fio.  S3Ó  tantos  os  que  ieconjuraó  contra  a  mi- 
nha peíloa  ,  que  ignoro  a  queai  entregue  o 
cuidado  da  mmha  dcfenía. 

Sabe  Felifarào  ,  ccmo  arrebatado* 

Fel.  A  mim,  íenhora  ,  fò  compete  eíle  cuida- 
do ;  pois  na  voíía  viá^i-  a  p.  Ay  de  mim! 
arrebstou-me  o  àfteao. 

Mac»     Huy  ,  lenhores ,  efte  homem  endoude- 

CCQ  ? 

Fio.  Pois  a  vòs  he  que  vos  toca  de  fender  a  mi- 
nha vida? 

Fel  E  naó  me  gratifiqueis  a  fineza  ,  pois  nada 
niíío  me  deveis  ;  todo  o  intereíie  he  meu. 

Fio»  Naó  vos  entendo,  a p.  Ay,  e  quanto  me 
Ifva  as  attençoens  eíte  galhardo  Eílrangeí- 
ro! 

Fel.  Se  aminhavida  defendo,  em  que  vosdci- 
xo  obrigada?  ap.  Amor,  a  muito  me  atrevo. 

Flo>  Logo  percebi  mal  ,  quando  entendi,  que 
vòs  a  mim  me  intentavaís  defender? 

FeL     Naó  íenhora;  bem  me  entendeítes. 

Fio,  Pois  como  dizeis,  que  a  voííà  vida  iògr^str- 
dais?.  H  ii  Fel. 


no 

Fel.  Porque  aíTim  vos  defendo  a  vòs,  poisvòs 
íeis  a  minha  vida, 

Etc     Eíte  Poeta  deve  de  ter  vèa  de  doudo,  ou 
atrevimento  de  Muííco  ;  pois  delcobre  taô 
altos  peníamentos;  eu  os  deixo,  e  me  vou, 
por  fe  acalo  topo  as  minhas  Machavelices. 
Fae-fe  Etcetera. 

Macn  Ay  que  le  foy  ,  e  cu  de  íentimento  me 
eftou  indo. 

Fel.  Senhora,  taó  íuípenfa  vos  deixou  a  minha 
fineza  r 

Fio.  Njó  Segiímundo,  naó  me  fuípendeavoí- 
ía  íinez:!  ,  admira-me  íi.n  a  voíía  ouíadia  : 
Muito  vabr  tendes ,  pois  vos  obrigaes  a 
tanto  empenho, 

Feh  Quando  a  tanto  me  arriíco  ,  mães  valor 
recn  os  ineus  afledos,  que  os  meusimpul- 
íos. 

Fio.  Logo  erraes  a  diligencia,  pois  para  defen- 
derme  mais  neceííito  dos  voílcs  impulíos, 
que  dos  voílos  aíredos. 

Fel.  Quando  dos  meus  affedos  nacem  os  meus 
impullos ,  primeiro  deveis  eílimar  squeU 
les,  porque  duplicaó  o  valor  a  eftes. 

Fio»  ap-  Que  caibaó  em  (ujeiío  humilde,  pen- 
íamentos taó  elevados  1  e  que  tal  me  tenha 
huma  louca  paixão ,  que   íe  lizongeaò  os 


meus  agradoá  dos  íeus  atrevimentos! 


Feh 
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Fel.  a p.  De  ouíado  me  criminara  :  oh  que  n 
poderá  decljraríe  !  Qjiie  me  lelpf  ndeis  íc- 
nhora  ?  admittis  os  meus  amantes  rendi- 
mentos ? 

Fio.  Hjmem,  quem  es  ?  que  à  viíla  de  rsnta 
eleviçaó,  naó  leyfeíete  devem  caítigos,  ou 
2gradecimento>. 

Mac»  Ellou  vendo  le  iílo  para  em  abraços,  ou 
em  murros. 

Fio.  Naó  es  tu  de  esfera  muito  inferior  à  mi- 
nha loberania  ?  a p-  Ay  íe  foras  mais-do 
que  imagino  ! 

Afúc.     Ahi  íe  declara,  e  leva  dous  abraços. 

Fel.  O  meu  eí\ado  ,  fenhcra ,  naó  confeíía  o 
meu  na  (cimento! 

Aia.     O'  dilcrero  tclo! 

Fio.  Pois  como  nelcio,  e  ouíaco  te  strcves  a 
voar  com  azas  de  cera  aonde  lò  aches  raios, 
que  te  abrazem,  e  iras,  que  te  precipitem? 
a  p.  Ay  ,  e  quanto  me  violento  em  3ggra- 
vallo! 

Mac.  Meu  dito,  meu  feito  ;  aqui  cahem  bem 
os  murros. 

Fel»     Suípende  o  furor  violento, 

com  que  a  hum   amante  maltratas; 
pois  quando  hum  rendido  matas, 
infamas  o  vencimento. 
Mac*     Aíum  vale-ie  das.  tuas  habilidades. 

Can* 
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Canta  Fehfardo- 

Se  me  nega  altas  vaidades 

por  humilde  o  meu  defiino  , 
oh  repara,  que  o  Divino 
naõ  ie  offeade  de  humildades. 

A^í^c.     O  homem  empenhou  o  refto, 

FUr.  a  p.  Haverá  quem  íe  rcfiíla  a  taó  raroen- 
•    canto  i    Ay  Sep;iímunclo  ,  e  que  grande  te 
formnu  a  natureza  1  que  ha  mais,  que  íer , 
aonde  ha  tanco  que  admirar! 

FeÍ>  a  p.  Favorável  ]á  me  parece  que  íe  moftra. 
Poderá,  tormoía  Florisbela,  dedararíe  nos 
meusíacrificios  a  minha  adoração? 

Fio.  ap.  Oh  íe  poderá  reíponder  o  afFedo  ao 
que  he  precifo  reíponder  o  decoro.  Scgií- 
mundo  ,  coníolc-vos  na  pena  de  infeliz  , 
quem  vos  confeíTa  que  lograis  a  gloria  de 
Benemérito. 

Faz  que/e  vae* 

Ma.     He  boa  confola^aó. 

Fã'  Ay  de  mim!  de  que  íerve  o  merecimento 
fe  me  deixais  íem  a  gloria?  a  p.  fEu  me  de- 
claro.)  Pois  íenhora  ,  fepor  naícer  deflgual 
havia  de  viver  ialeliz  ,  íabey  que  lou  mais 
do  que  pareço. 


Mac.     Ora  acaba  com  iíTo. 

Fio.  Que  dizes?  a p.  (Ay  de  mim  1  em  nova; 
penas  flactuo.  )  Com  que  tu  es  mais  J  > 
que  publicas? 

Aia-  Os  abraços  haó  de  fer  a! v libaras  da  boi 
nnva. 

Fel.     Voílo  içual  me  fez  a  fortuna. 

Hor.  a  p.  O'  le  emmudcceíles  ao  querer  pro- 
nunciillo.  Vae-te  ,  vae-te  de  minha  pre- 
fença,  e  defte  Palácio,  que  toda  a  grande- 
za, que  occuhas  he  labèo  com  que  me  in- 
famas. 

Mac.  Quem  tal  diílera  !  nem  murros ,  nem 
abraços?  e!l:a  Princcía  he  mà  de  contentar: 
ella  Icrà  muy  termola  ,  porem  tem  muito 
mà  bocca. 

Fd.  Ha  rigor  mais  eflupendo! 

ha  pelar  mais  exquifito! 
íe  íou  menos  vos  irrito  , 
e  íe  lou  mais  vos  offendo? 

Mac  Sim  ícnhor,  nem  mais,  nem  mencsj  me- 
lhor fora  naó  ler  nada  para  íer  alguma  couía. 

Canta  Fe  li  fardo. 

Fezme  grande  a  natureza 
paraíermais  deígraçado, 

rc. 
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reduzio  o  meu  eílado 

ao  meu  mal  toda  a  grandeza. 

Flor»  a  p.  Jà  naõ  ha  quem  íe  rcfifta  ;  vcnceo  o 
affecto  30  decoro;  Seja  o  q  occulta,  ouíeja  o 
q  parece  ,  cu  me  reíolvo  em  quererlhe  ,  q 
*  o  amor  naó  diftingue  qualidades.  Se  oCeo 
vos  concedeo  tantas  excellencias,  naó  que- 
ro fazir  inúteis  tantos  méritos.  Hu  me  re- 
íolvo:- a  p.  O  decoro  me  embaraça. 

AjííC'     Ora  anda  com  iílo. 

Fio.  A  que  hoje  aqui:-  a  p.  A,  modeftia  me 
oprime. 

//ac.     E  p3ia  logo? 

lio.  Pof  premio  de  tanta  fineza:-  a  p.  A  mui- 
to me  atrevo, 

Jifac      Ay,  ay,  ay. 

FIO'  a  p.  Mas  o  pudor  me  deíalenta,  Naó  íey 
(e  alguém  nos  eícuta, 

Mac»  E«  ^ò,  mas  eu  lou  hum  ninguém  :  Huy 
ícnhores,  que  quererá  ella  fazer  fòcomeU 
\e> 

Fel.  Sòs  eílamos,  lenhora,  profegui.  a  p»  Oh 
quani  feliz  me  confidero! 

Fio»     í^igG  Segifmundo  ,  que  faó  taes  as  amá- 
veis circunftancias  ,  que  em  vòs  deícubro, 
que  me  reíoK^o  a  que  hoje  aqui ,  por  pre- 
mio de  tanta  fineza,  íe  declare  oraeu  aman- 
te 


te  rendimento  ;  e  que  fuppofto  dizeis  íois 
mais  do  que  eu  imagino  ,  eu  o  naó  quero 
examifiac  :   porque  lo  quero  ao  qaerervos, 
levar  na  fineza  os  exceflos  de  ignorarvos. 
Fae-fe  fhrishéla. 

Sabe  Máchavilo- 
Jlfac.     Ora  íeja  muito  parabém  meu  lenhor. 
fel.     Taó  teliz  amor  me  tem 
nefta  gloria  íem  igual, 
que  inda  julgo  canto  mal 
pouco  preço  a  t:nto  bem. 
Mac.  a  p.  Elle  naó  eftà  em  cafa  ,  ou  eftà  fora 
de  li  de  contente.  A  Senhor  ?  a  p.  A  ou- 
tra porta. 

Canta  Fe  li/ardo. 

Canfou-íe  a  minha  forte 
de  períeguinne; 
jà  deixa  de  affligirme 
o  rigor  forte 
do  adveríb  Fado , 
que  o  meu  cuidado 
attençoens  mais  que  humanas 
ja  chega  a  merecer. 

Fai'fe  Felíf^rdo> 

Mac» 


3íaí'  Pcis  a  Deos  ?  quaí ,  naõ  reíponde  :  Efte 
he  eomo  o  Cilne  ,  que  ie  vae  cantando  j 
mas  aquelle  quando  parte  canta  como  quem 
íedeipede  ,  e  eíle  quando  le  aparta  taita 
por  íe  naõ  deípedir,  pois  naó  eíiavamuyde- 
preíTa  ,  antes  vac  muito  de  re,  mi,  ia,í:jl, 
por  andar  com  paílos  de  garganta.  JàaquiU 
•íahe  outro  cantar  ;  elle  eità  favorecido, 
por  ífTo  lubio  tanto  de  ponto  ,  ló  eu  fiquey 
ao  canto  no  concerto  de  amor  ,  e  he  canto 
chaõ  parque  eftou  poito  por  terra.  Ay  do- 
ces preada>  por  meu  mal  pchidas!   Saótan- 

/  tas  aí  de  que  íe  adorna  Etcetera  ,  que  por 
infinitas,  ao  querer  individuallas  he  preci- 
ío  repetir  muitas  vezes  Etcetera  ;  porque 
clUhe  bonita,  diicreta,  engraçada,  airofa, 
Etcetera.  Ella  canta:- 

Sabe  Etcetera. 

Etc     Aqui  eflá  quem  canta. 

Ma»     Ella:-  mas  aqui  he  ella. 

Etc.     Và  continuando.    . 

Ma.  Etcetera  ;  pois  fora  hum  nunca  acabar  o 
querer  relatar  quando  inclue  Etcetera, 

Etc*  Pois  entaó  Etcetera  ;  deixemos  iíío  ,  que 
tudo  o  que  lia  mais  que  diz^er  íe  pòdc  en- 
tender por  Etcetera. 

Maç» 
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A/<i.  Q^Kinto  ha  que  bom  íeja  ,  por  ti  le  pòJe 
enteiidcr  i  íó  eu  naó  poflo  alcançar  ,  íe  al- 
caníjar  n>ercço  de  ti  algum  favor. 

Etc.  CL»nformc  correr  commigo,  allim  alcan- 
Ç3ia  de  mim. 

Ma.  £u  meninj  ,  eíloH  taó  alcançado  ,  e  taô 
corrido  me  acho  difio  meímo,  que  nada  al- 
cançrirey  de  amor,  íc  me  naó  correr  bem  a 
Fottuna. 

Zapete  ao  Baftidor, 

Tap'  Oh  dií^r:;çado  de  mim !  cà  eflà  o  meu  ri- 
val. O  meu  amor  efiá  m.uy  perigoío:  e  eu 
entendo,  que  acabara  de  eítallo. 

Mac^  a  p.  Parece,  que  n^ó  goftou  de  íaberqus 
eu  eftou  alcançado. 

Etc.  a  p.  Quero  fingir,  que  me  deíagrado  del- 
le  por  pobre. 

Mac.     Naó  me  reípondes  ,  meu  bem? 

Etc,  Seu  bem?  Bem  mal  que  tal  íeja  :  quetn 
cftà  taó  pobre  como  v.  m.  ha  de  fer  talto 
de  bens. 

Mac,     Defla  forte  me  reípondes  ? 

EtC'  Que  cabedal  hey  de  eu  fazer  de  qucmnaô 
tem  nenhum  ? 

2.ap*  Por  aqui  naó  vae  mal :  pobre  de  mim  íe 
elle  fora  rico. 

Mac.  a  p.  Oh  le  eu  podeííe  fazer  verfos  de  im- 
provilo  para  aílim  conduzir  agrados  como 

meu 
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iTiCU  amo  ,  mas  eu  cá  nsó  fuy  criado  para 
iflo  ,  ainda  que  todos  trovarros  de  repen- 
te. 

Etc.     Va-fe,  va-íe,  que  hum  pobrete. 

Zap.     Muito  bera  lhe  vae  fazendo  a  caridade. 

Ala.     B-tfta,  que  me  naó  favoreces? 

Etc*     Irmaõ,  perdoe  pelo  amor  de  Deos. 

Ala»  Se  a  favorecer  começa 

quem  por  Irmaó  me  dcfcobre , 
naó  m.e  trates  como  pobre, 
aíTim  Deos  te  favoreça. 

Zap*  Ay  que  hcy  de  ficar  por  portas  ,  e  elle  ha 
de  ficar  entrado  :  porque  fazendo-lhe  ver- 
íos  ha  de  lhe  dar  ccs  pês  na  alma. 

Canta  Machavelo. 
Minha  vida,  o  meu  naõ  ter 

naõ  te  deixe  hoje  aíTuftada  , 
que  inaa  que  naõ  tenho  nada 
ícropre  tceno  o  quehas  mifter. 

T^ap.     O  homem  yencea:  moílra-lhe  as  prendas 

pois  deo  com  ella  por  terra. 
RtC'  a p,  Ay  que  boas  coufas  tem!  cada  vez  me 

agrada íP.aei;  masainda  hey  de  fingir.  Olhe, 

cícuzado  he  cantarfe  ,  que  naó  me  ha  de 

render  ícndo  pobre. 

Zap, 
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Zap.     Se  for,  íeja  pelas  còRas. 

Mci'  E'J  t>eni  ley  c]ue  hum  pobre  n">5  pôde 
ter  rcndimencos;  mas  o  pouco  que  tenho, 
eu  faf ev  coti  elle  com  que  renda. 

Etc»  ElTa  he  de  que  eu  nccelTíco  para  me  íuí- 
tentar,  que  ralhos  naó  ta^em  lopas. 

T.ap»  Eu  hey  de  vencella  mas  que  lhe  dé  huni 
caldo, 

MiiC  Ora  minhi  Etcete^a  ,  )à  que  tu  me  ác(* 
prezas  por  pobre,  eu  te  quero  deícubrirem 
íegrcdo  os  meus  haveres. 

Zj?p.  Se  elle  os  delcobre  em  iegredo,  deve  teU 
los  no  Limoeiro. 

Etc.  a  p.  Oh  fe  tiveííe  também  a  circunftancia 
de  ter! 

Ma.  Pois  has  de  íaber,  que  eu  naô  loutaõ  po- 
bre, que  naó  fcja  Morgado  ,  e  naó  tenha 
muito  boa  hzcnda. 

Zap.     Olhem  com  que  íe  (ahio  agora. 

Etc-  Ã  p.  Oh  bem  afortunada  mulher!  Com 
que  tu  es  Morgado? 

Zap.     Ahi  o  admitte  por  íeu  legitimo  marido, 

Mac.     Cabedal  me  deo  a  fortuna. 

Etc.  a  p.  Oh  íe  foíTes  antes gandaeiro  1  Vae  te, 
vae-te  de  diante  de  mim,  que  quando  Mor- 
gado te  inculcas,  mais  lem  cabedal  te  mof- 
tras. 

Zap.     Quem  tal  diflsra  !  pois  cuidcy  que  o  re- 
cebia 
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cebia  com  ambas  as  má^^s. 
Mac.         Ha  tgrmento  mais  eítranho! 
nem  martyr«o  mais  agudol 
pois  por  pobre  perco  tudo, 
e  por-rico  nada  ganho! 
Zap.     Sim  lenhor    n^Mu  tanto,  nem  taó  pouco. 
Eíía  nioçd  naó  'iofta  dos  extiemos  ,  logo* 
íta  das  mediani;^s. 

Canta  Máckavèlo, 

Pobre  de  quem  tem  achado 
ca  riqueza  prejuízo  ; 
porque  uaõ  auda  o  juízo 
em  cabeça  de  morgado. 

£/fe  a  p.  jk  naó  ha  quem  íe  refíPca  aos  comba- 
tes de  tanta  galantaria.  Ora  ícj as  pobre,  ou 
fejas  rico,  eu  quero  ler  tua  de  toda  a  íorte; 
porque  tendo-te  a  ti,  íempre  tenho  muito 
de  meu. 

Zap.     Ora  fiay-vos  la  em  mulheres. 

Mac»  ap.  Que  ventura! 

Zap.     Que  diígraça! 

Mac,  a  p.  Ella  déo-me  vida. 

Zap,     Ella  matou -me. 

Aiac.     Com  que  iriunfcy  da  diígraça? 

Etc» 
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Etc.     Sim  meu  bera  ,  c  ganhaftes  a  maó  ;  por- 
que eu  hey  ik  ler  tua. 

Zs^,     A  jrampa  lhe  laiba  :  levou- ma  de  ^oài-*  X 
lho. 

Aíac*      Com  que  nin^uern  tara  vraía  contigo? 

Etc      Ei-í  hey  de  empatallas  a  todos. 

Mac*     Entaó  quenl  po  k-ri  deTempatar  a  maõ? 
Sah  Zapeíe, 

Zjp.     Zapete. 

Efe.     Níó  vale  nada  em  jogo  de  três, 

Zap*     Tu  íeràs  a  arrenegaJa. 

Ada,     He  boj  rcpofta  eíTj. 

Etc  Elle  íempre  peide  por  carta  de  mães,  mas 
eu  me  delcarcarey  de!!e. 

Faz  que  fe  vae. 

Zi/>.     Com  que  viral-ne  o  As  de  copas  ?  _      X 

M.i*     Ahi  havias  tu  agora  meccr  os  bjgojes  a    - 
ver  íe  a  podias  levar  à  bocca.   Mas  deixan- 
do efte  jogo,  querem  vocês,  poisnosacha- 
mos  lòs,  e  em  Q^'iint3  ,  quç  joguemos  al- 
gum jogo  de  galhofa  } 

Zap,     Eu  naó,  que  naó  eftou  agora  para  graças, 

EíC'  Pois  que  tens  tu  2gora  ,  que  te  óè  pena? 
dize,  meu  rico  ,  meu  bello,  meu  lenhor, 
já  vou» 

Zap.  Se  tu  me  deixas,  ainda  queres  que  tenha 
mães? 

Aia-  Olhe  o  tollo,  Ic  ella  te  deixa  ,  entaó  tens 
tu  menos.  £/f. 


..; 
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EtC'  Ea  deíxote?  ay!  naõ  j  eu  hey  de  /er  atua 
dor  dç  ilharga. 

Z^/>.  a  p.  Ora  bem  me  parecia  a  mim  ,  que  ella 
naó  havia  deixar  de  querer  quererme.  Va- 
mos a  ifto,  que 'eu  eíiou  por  tudo 

Etc>  Ora  là  vae  hum  ,  em  que  o  que  perder 
ha  de  pagsr  a  pena ,  que  lhe  impoíerem. 

McíO»  e  Zap.   Và  embora. 

Et€'  P^Js  tomem  lentido  :  Eu  hey  de  dizer  a 
minha  parlenda  ,  e  qaando  apontar  para  al- 
gum  de  vocês ,  ha  de  reíponder ,  depreí- 
ía. 

MaC'  e  T-ap'  Vamos  adiante. 

Canta  Etcetera, 

Dizia  «me  rainha  Avò 

que  cupido  era  mciíino, 

fe  o  Amor  he  pequenino, 

como  he  grande  o  meu  amor? 
Porém  íeja  como  for , 

arder ,  foffrer ,  merecer , 

viver,  morrer,  padecer, 

eu  contigo  quero  íò. 

JRep.  Tu  queres  também?  Aponta  para  ograc. 
MaC'    Sim  quero,  e  aíTim  aao  perco. 

E(c. 


Etc.     Perdeftes. 

Zíjp.   a p.  Inia  bem. 

Ma.  Como  podia  perder  ?  Naõ  dilTeftes  tu,' 
que  havia  relponder  depreíía? 

Etc,     Sim. 

Ma,     Pois  eu  refpondi  com  bem  promptidaõ. 

Etc,  Rei pondeiles  com  promptidaõ  ,  mas  nao 
reípondedes,  depreíía. 

Zap*     Aquillo  agora  naó  entendo  eu. 

Etc*  Eu  naó  te  dizia  que  relpondelTes  apreíTa- 
do,  mas  que  proaunciaíTes  eíia  melma  pa- 
lavra: Depreíía. 

Mac.  lílo  agora  he  outra  couía :  pois  entaó  dou- 
me  por  cangado  ,  vè  o  que  queres  que  ea 
faça. 

Zap.  Vejaõ  a  malicia  das  mulheres!  para  enga- 
nar os  homens  taò  peores  que  os  diabos. 

Etc»  Jà  que  perdeo  pague-nos  a  pena  em  gof- 
to:  Ha  de  fingir  huma  contenda  entre  tresj 
hum  Eítrangeiro  ,  huma  Velhi ,  e  hum 
Gallego. 

Zap,  Boa  condennaçaõ  ,  e  fácil  de  cumprir; 
porque  quem  come  por  quatro  ,  melhor 
fallarà  por  três. 

Mac,     líio  he  fallar  :  ora  em  boa  eUou  metido! 

Eu  nunca  tal  fiz,  mas  và,  que  huma  vezhe 

a  primeira.   Ora  là  vay  o  que  paílou   com 

hum  Eítrângeito  ,  e  hum  Galiego  ,  huma 

I  Ve. 


Velha  que  vendia  ciftanhas ;  chega  o  Ef- 
trangeiro  ,  e  diz  ;  O'  Sinhori,  quanti  dâr 
yud;necè  a  mim  de  caftanhi  per  hum  ven- 
tem?  relponde  a  Velha;  Tir;  lá  os  Aren* 
quês,  q  le  fedem  a  fumo :  que  he  o  que  quer? 
Mim  querer  tomarí  caftanhi.  — Maria  Caíla- 
nha  le-lo-ha  elle,  c  mais  a  lua  alma  :  cuida 
que  o  naõ  entendo.  —  Ora  via,  via  íenho- 
ri.  Eys  que  chega  o  GjUego,—  AMenho- 
ra  Bendedeira  ,  boííé  oube,  uu  num  oube? 
—  Guarde  lâ,  jà  lho  dixerum :  olhe  o  futre 
dos  Diachos.—  Vocimici  cftar  muiti  tolli- 
nhi.  —  Linhas  naó  tenho  ,  íe  quijer  quen- 
tes darlhos-hey.  —  Eaboílè  numoibe?  Can- 
tas dà  à  moeda  ?  --  Ay  íenhor  vaíle  dahi 
imora  :  olhe  o  que  me  havia  de  vir  !  Tam- 
bém tu  Maroto?  —  Níi  n  íeja  rcfauftelada 
ca  (enum  (averey  correjêla.  —  O'  valhaco! 
Ura  naó  eftar  taóinfadada.  —  PaíTa  aqui  Fu- 
tre, paíía  al'i  Ratinho.  —  Oh  naó  fallar  co 
as  máos  íenhori.  --  Naó  nos  metta  os  dedos 
pelas  olhos ,  gaarde  para  là.  --  Oube  boíTê 
/^  cantas  dd  por-ral  e  meio  ?  —  Queime  dei- 
xar agora  ?  e  voílê  também.  —  Eftar  muiti 
delinv^ergonhadi,  tomar,  tomar.— Ha  maior 
pouca  vergonha  !  porme  as  máos  n^  cara 
hum  brcadol  naó  ha  quem  meacuda?  —He 
munto  vem  feito.  —  Toma  atrevido,  toma. 

Ha 


Ha  delRey?  Ha  delRey?  num  ha  juftiça? 

Zap.  Bafta  ,  bafta  ;  appello  eu  1  qae  pôde  acu- 
dir gente,  cuidand9  que  he  alguma  couía: 
ha  tal  gritaria! 

Mac     Pois  entaó  já  aqui  naõ  cftà  quem  fallou. 

£íc.  Tudo  fazes  com  graça  ;  ;và  pois  continu- 
ando o  jogo. 

MaC'  Eu  invento;  ora  efcuta:  Eu  dou  as  máos 
a  Etcetera  ,  vem  tu  dacolá  correndo  ,  e  íe 
paílares  por  baixo  ganhas ,  e  le  naó  pode- 
res paliar,  perdes. 

Zap.  IlTo  de  darem  voííés  as  mios  noõ  me  con- 
tenta ,  que  entendo  que  ficaràó  com  maõ 
alçada  para  mim. 

j\fac.      Huy!  deícorfia?  ? 

EtC'  Ifto  he  íomente  brincar  ,  que  tomaJo  às 
máos  naó  he  na  ia ;  agora  íe  tu  es  dcícon- 
fijdo  njó  brinques. 

Zap.  Ora  eíla  he  boa  hiftoria !  eu  eftou  grace- 
jando ,  ou  eu  havia  deíconfiar  em  n^aterias 
de  zombarias  >  naõ  ,  nem  que  voílcs  fizcí- 
ísm  o  que  fizeííem:  por  çraça  quanto  vo(^ 
íésquizerem,  agora  deveras,  illonemzoni'» 
bando. 

Aíac.     Ora  vamos  a  iflo. 

Dad  a$  mãos  Michavih ,  e  Etcetera^ 

Zap.     Deixem-me  lugar  baítante. 

Etç.     Tu  cabes  em  toda  a  parte,  vem  íe^uro. 

I  ii  Zap. 
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2.ap.     Eu  vou  là.  Eu  te  rogo  bom  Barqueiro^ 

que  me  deixes  tu  paííar. 
McíC'     Bon  Bircjueiro  íslo-ha  elle.  Ora   ande 

que  iilo  naô  he  graça. 
Vaz  Z.jpHs  correndo ,  e  naô  pôde  pajjar. 
Zap*     Huyl  eu  mó  pollo  paííar  adiante. 
Etc»     Ora  vá  outra  vez  ,  que  todo  eíTe  partido 

te  fazemos. 
Zap.     Và. 

Torna  afazer  o  mefmo, 
Mac,  e  ^tc.   Ainda  naó  vae  defta. 
Zap»     Senhores,  lindo  jogol  njó  le  paíía  daqui. 
Etc*     He  boa!  porque  naó  poderá  elle  paííar? 
MaC'     Porcjue  ?  tu  naó  vez  o  que  elle  tem  na 

cabeça  ? 
Zap'     Pois  que  tenho  eu  na  cabeça  ?  íerà  algu- 
ma coula,  que  voíTês  me  puzèraó?  NLs  ayl 

que  diach  j  he  ifto? 
Adac.     Olhe  o  alno  !  he  o  arame  em  que  te  luf« 

tentas. 
Zap.    Ora  vejaó  voííês ,  tendo  tanto  em  que  me 

íuítence  ,  ainii  aifim  njó  pollo  paííar. 
Mac     N)ó  nos  metas  iilo  a  graçi,  que  naó  nas 

de  palar  aíTim:  prepira-ce   para  te  lenten- 
cearem. 
Z^p.     Ahi  me  daõ  fentença  de  morte. 
Eíc.     His  de  te  fjzer  cabra  cega  ,  c  aquelle  ,  a 

quem  apanhares  ha  de  perder  -,  ata-lhe  tu 

hum 
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hum  lenço  pelos  olhos. 
Zap»     Sim,  voílés  querem-me  cegar  para  iaze- 

rcm  as  luas  poucis  vergonhas. 
Mae.     Ora  callay  a  lingua  ,  naó  fejais  aíno. 
Zap.     Vofiês  vendarmc-haó  os  olhes,  mas  nao 

me  haó  de  tapar  a  bocca. 
Etc*     Aperta  bem  ,  olha  naó  enxergue. 
A4aC'     O'  vè  )à  naó  veja, 
Zãp.     Ora  ahicffou  feito,  ou  Cupido  comven* 

da  ,  ou  xMula  com  antolhos, 
MaC'     Notável  traça ,  meu  bem  ,  foy  efta  para 
conleguirhum  amorolo  furto!  dameosieus 
braços. 
EtC'     Ay!  eftà  quieto,  olhe  para  iílo,  ainda  naó 

hc  tempo. 
Zap.     Eu  curdo  que  tftou  vendado,  e  eu  ettou 
vendido  :  ay  [  cuílou-me  os  olhos  da  cara  o 
dizer  ifto. 
Mac,     Ora  dafme  eííe  abraço? 
Eíc,     Ay!  guarde  la,  quando  for  tempo,  entsfí; 
quando  me  der  a  maó  ,  entaó  lhe  darey  os 
braços  :  Q^ue  quando  iílo  for  ,  voíTê  com 
huma  mão,  e  eu  com  duas.  Mas  ay  ,  que 
ahi  vem  Cardenio,  eu  me  vou  depreíla, 
Fae-fe  Etcetera. 
Ma,     E  eu  por  me  naó  ver  cm  prèíTas  também 

me  vou. 
Zap,     O  diacho  da  gente  como  cfià  callada! 

quem 


quem  me  dera  apanhar  algum. 
Sahe  C  ar  dento. 
Card*     Jànaó  halofirimento  para  tolerar  taô  re- 
petidos combates  da  Fortuna.  Invencível  íe 
rooftra  Altéa  no  íeu  defagrado.  Eu  darey 
morte  á  Princcza  ,  e  procurarey  a  de  Feli- 
fardo,  a  quem  dczejo  dellruir  ,  e  naó  poílo 
declarar  ;  e  eftes  eíiragos  íe  me  naó  íervi- 
rem  de  remédio  ,  me  íerviràó  de  vingança. 
Zap.     Aqui  íintopaííos:  Ay  que  o  apanhcy. 
Pega  em  Cardemo* 
Huma,  duas,  três. 

Dalhe  Cardenio, 
Card'     O'  Bárbaro  iníolente  ,  que  louco  furor 

te  incita  a  tal  atrevimento  ? 
Zap.  Naó  vay  a  dar:  digo  que  naó  quero.  Olhe, 

que  também  lhe  hey  de  affincar, 
Card*     Aparta-te  atrevido,  ou  te  abrazarà  o  fo- 
go, que  refpiro, 

Empurra-o  ,  e  cae-lhe  o  lenço. 
Zap.  a  p'  A  yefiripado  de  mim!  ifto  parece  cou- 
ta de  encantamento.  Senhor  ,  naó  lenhor, 
cu  eftavaaqui ,  porque  naó  eftava  ;  mas  ie 
acaío  V.  m.  faz  caio  diíTo  ,  eu  farey:-  mas 
nsó  farcy  couía  nenhuma ;  porque  eu  cal- 
mas eylo  vae. 

Vae-fi  Zãpete» 
Card'     Quem  faria  efte  icuco  daquella  íorte  ? 

ai- 
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algntna  dfs  fua»?  defengraçadas  galantarias 
'    devia  ícr  ;  rras  ElRcy  vem. 
Sabe  EiRey, 
Senhor. 
Rey,     Cardcnio,  a  alteração  do  peito  te  confie- 
ço  no  íemblantc  ;  que  he  o  que  te  dá  pena? 
Card^     O  que  a  ti,  lenhor,  te  pôde  dar  o  maior 

cuidado! 
Rey,     Naó  me  dilates  o  fabello:  porque  naõ  íe* 

J3  o  íufto  parcial  do  tormento. 
Cdrd*     Jà  íabes  Senhor ,   que  houve  quem  in- 
tentou darte  morte  ,  ditigindo  o  golpe  ao 
peito  da  Princeza  tua  (ilha, para  dcíla  (ar- 
te duplicar  o  cftrago. 
Eey.    Jà  eíTe  receyo  me   tirou  grande  parte  da 

vida. 
Card,     Poys  labe,  Senhor,    que  neftes  vifinhos 
Bolques  anda  disfarçado,  e  occulto  o  trai- 
dor, que  íolicita  taó  barbara  empreza  :  E 
agora  venho  de  fazer  a  diligencia  de  buí- 
callo. 
Rey,     Jà  eu  tenho  noticia,  que  entre  eíTss  mõ- 
tanhas  ,   veftido  de  toícas  pelles,   le    vio 
efle  que  dizes,  que  eu  de  longe  tfflimu- 
nhei ,  que  com  Hypolito  cortcrdia  ;  po- 
rem como  o  cuidado  com  oue  íe  buscou 
naõ  teve  eífeito,    e  corro  Flori'bè!a  aííír- 
mou,  que  nenhuma  offenia  dclk  receberu, 

n.aes 


mães  íem  fufto  me  deixou  o  peito. 

Card*  A  Princeía  minha  Senhora,  como  taõ 
difcreta,  ha  de  aflegurarte  do  reccyo  para 
livrarte  do  cuidado  :  que  eu  melmo  vi, 
que  aquelle  traidor  queria  tirarlhe  os  alen- 
tos, cíiando  cila  ao  íonno  rendida,  po- 
rem por  mães  diligencia,  que  puz  em  che- 
gar, jà  Hypolito  Ic  tinha  adiantado,  ou 
por  ler  mais  venturofo,  ou  por  acharfc 
mães  vizinho;  e  quando  cu  em  certo  fitio 
oeíperava,  para  lhe  dar  caftigo,  elle  me 
ftulirou  os  intentos,  metendole  por  aquel-' 
la  horrível  gruta. 

2?íy.  Ay  de  mim!  Pois Cardenio,  ati  te  encar- 
rego o  cuidado  deíía  diligencia;  tu  íerás  a 
guarda  mães  íegura  da  PeíToa  da  Princeía. 

Cará*    í^i^  >  Senhor,  do  meu  bra^o  a  íua  defen- 
fa. 

Fae^fe  ElRey. 

Boa  occaíiaó  tenho  paraconfeguir  os  meus 
intentos:  logre  eu  o  que  íolicito,  que  de- 
pois naó  faltarão  induftrias  para  difculpar- 
me. 

CaNta  Cardenio. 

O  tyranno  rigor  da  dura  pena  , 
que  a  taõ  fero*s  pelares  me  condenna 

faz 


faz  que  fludue  o  coração  violento, 
DO  tormentofo  mar  de  meu  tormento. 
Navega  taõ  perdido 
que  ja  fe  vê  das  ondas  combatido, 
derrotado,  infeliz,  confuío,  ablorto, 
fem  norte,  q  leguir ,  íem  achar  porto. 

A     R    I     A. 

Noyte  flcura,  vento  irado, 

alto  Mar  ,  Ceo  Icintillante, 

daõ  ao  trifte  navegante 

medo,  aílombro,  cipanto  ,  horror, 
Aflim  pois  meu  trifte  peito, 

de  mil  íuftos  combatido, 

fe  ve  quafi  lubmergido 

de  outros  mares  no  rigor. 

Fae-ft  Cardenio* 


SCENA 


S  C  E  N  A     IIÍ. 

Mutação  de  Jrvoredo  do  principio  com  a  Gru* 
ta  i  Sabe  M^cha'vélo» 

Mac.  ^Tp  Odos  vieraô  a  gozar  os  recreyos  d« 
^OJi-»ti  Jl^  campo  por  vontade,  e  cu  por  loiça 
fayo  também  a  dar  hum  vçrde  ao  goito 
para  aííim  entreter  ,  e  íuílentar  a  minha  ef- 
perança;  mas  a  contenda  com  que  vejo  ea- 
caminharíe  a  efte  íuio  a  Cardenio,  e  Al- 
tèa,  me  fiz  naó  paí]<ar  daqui  com  dcíejo  de 
íabcr  o  qae  com  tanto  empenho  vem  tra- 
tando* Elles  vem  checando  ,  e  como  ain- 
da me  naó  viraó  ,  quero  fazer  que  durmo, 
por  íe  accaío  o  negocio  he  coula,  que  me 
toque,  ou  a  meu  Amo:  Ora  eu  me  eften- 
do  ao  comprido,  e  hade  fcr  aqui  neíta  pe- 
dra ,  que  eu  naó  faço  ceremonia  ,  nem 
quando  eílou  ^ie  comprimento» 

Deita  -fe  Ma  eh  avelo. 

Sabe  Cardenio ,  e  Aliea  ,  fem  repararem, 

Car,  Has  de  ouvirme  bella  ingrrta,  pois  a  ío- 
lidiió  do  fitio  convida  a]  queixas  amantes. 

jílt*  Deyxa-me  Cardenio,  que  em  quanto  na 
minha  memoria  cítiver  a  tua  ofrenía,  nem 

quero 


quero  conceder  o  meu  ouvido  às  tuas  vo- 
zes. 
Card'     Oh  naõ   queiras  ,  bclla  inimiga,  que  o 
verme  deíatcndido  de  quem  he  o  único  ob- 
jedo  de  minhas  finezas ,  leja  occafiaò  in- 
fallivel  de  hum  dclelperado  precipício. 
Jh.  ap.  Ainda  que  delejo  uíar   dcfte  pretexta 
para  diííuadillo  ,  temo    os  furores  do  leu 
penio. 
Car.     Ne-n  me  reípondes  ,  nem  me  eícutas  ? 
pois  eu  tarcy  o  ultimo  lacrificio  da  minha 
vida  aos  teus  olhos,  dando  na  minha  mor- 
te fim  as  tuas  tirannias. 
J\t.      Que  tens  que  dizerme,   fallo?  Para  que 
he  enganarme  ,  quando  vi  que  o  recato 
covn  que  fallafte  à  Princeza  me  deo  claros 
fmaes  do  teu  engano.    Pertende-a   a  ella, 
que  he  mais  digno  emprego  da  tua  peU 
íoa. 
Qar.     Oh  que  enganada  te  tem  efla  imaginação, 
quando  eu  fou  o  mayor  inimigo  da  fua  vi- 
da ,  pois  nella  dura  hum  embaraço  á  mi- 
nha fortuna!  Mas  naó  poderá  elte  durar 
muvto,  porque  ley  quem  determina  <^ar- 
Ihe^morte.     Difto  a  avizcy   quando  (om 
recato  me  vifte  failar4he.    Do  feu;c^anno 
lhe  dey  aviío  por  teu  reípeito,  mas  ao  lei 
mal  naó  darey  remédio  pela  minha  i.tilt- 

dade  í 
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dade ;  pois  jà  tu  íabes  quiz  eu  (cr  •  cx* 
cutor  do  golpe. 

JÍlt,  a  p.  Q^ue  efcuto! 

Pois  tu  havias  fer  taô  deshumano  ,  que 
confeguiíles  a  minha  pefloa  ofFendeado 
o  meu  Tangue  ? 

Car*  Foy  tal  o  exceíTo  do  meu  amor.  que  ce- 
gamente o  intentey,  bem  que  adveitido  o 
naó  coníegui. 

ap.  Preciío  he  díílímular  o  meu  intento, 

c  emendar  o  erro  de  lho  ter  )à  declarado 
no  ]ardim. 

Mac^  Bonito!  Com  quê  efte  he  o  mata  Prín- 
cezas? 

jílt.  Em  fim  tu  íabes  quem  ofíendella  deter- 
mina? 

Car,     Eu  o  fey,  e  quando  íucceda ,  tu  naó  po- 
des faltar  a  quem  es  ,  negando-me  a  pa- 
lavra, que  jà  me  déftes  de  ler  minha;  e 
porque  agora  me  naó  obrigues  a  declarar 
o  fugeito  ,  que  contra  elU  conípira,  pe- 
los teus  olhos  te  juro  de  naó  dizer  mais, 
que  he  hum  disfarçado  Eftranseiro,  que 
neftas  Reí^ióes  habita  íò  a  efte  fim. 
-Pf^ac.     Se  irà  ifto  dar  em    meu  Amo?   Nunca 
foy  máo  adormecer,  pois  aílim  ley  mais 
dormindo,  que  outros  acordados. 
Jlt.  a  p.   Confufa  eftou !  Se   fera  efte  o  Eí- 
trangciroSegiímundo  Card» 
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Card.  ap.  Ta5  íurpenfa  a  deixou  efta  dedara- 
raçaó,  como  le  a  naó   tivera  íabido  já  da 
rainha  bocca. 
Que  me  relponJes? 

jíU,     Sò  te  poílo  relponder  nefle  cafo,  que  eu 
heide  íer  a  vigilante  íentinêlla  da  vida  da 
Princeza ,  e  que  quem  a  oftender  a  elia,o 
terey  por  meu  mw ^r  inimic^o, 
Fae-fe  JÍíèa,  ^ 

Cor»  Tirado  huma  ver  efte  impedimento  da 
minha  ventura,  ou  tu  me  cumprirás  a  pa- 
lavra, ou  eu  me  darcy  a  mim  mcímo  a  mor- 
te; e  aíTim,  ou  terey  a  mayor  ditta  que  lo- 
grar, ou  naó  terey  a  menor  pena  que  len- 
lir. 

Mac  a  p.  Oh  quem  poderá  agora  iríe  como 
hum  palTirinho. 

Sabe  o  i.  Soldado, 

Car,     Lidoro,  jà  accufa^a  a  tua  tardança. 

Súld.  Senhor  como  vi  que  com  Akca  eíl.i73S 
quando  aqui  cheguei  ,  cícondido  attendi 
quanto  com  ella  paílafte  ;  e  juntamente 
vi,  que  por  entre  aquelbs  arvores  vem  i 
Princeza  Florisbêla ,  a  quem  determinai 
dar  fnorte. 

Mac  ap,  Ay  meus  peccados  o  que  aqui  irá  fe 

cila 
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ella  vem!  Oh  quem  poderá  voar  com  tan- 
tas pennas  !  mas  alguma  induftria  me  ha 
valer  Ronca» 

Qard*     Para  aqui  le  encaminhi,   eu  me  relolvo 

''■'^  a  naó  perder  efta  occafiaó.  Mas  que  hc  o 
que  eícuto  ! 

Sold.  Notável  inadvertência!  Nió  viftes , 
Senhor,  que  aqui  eftava  gente? 

Cará,  Como  taó  cego  da  paixaó  cheguei  a  eí- 
te  fitio  ,  e  íallando  com  Altèa,  naó  repa- 
rcy  em  tal. 

SoU'  Élle  entregue  íe  acha  a  hum  profundo 
fonno;  porém  agora  i?aó  poderás  lograr 
aqui  o  que  delejis  ;  porque  delpertan- 
do  naó  feja  huma  leftimunha  do  teu  deli- 

ísp.     AíTí^Tí  deíejo  embaraçar  a  lua  temeridade, 
Mac.  a  p.   Se  eu  dormindo  embaraçar  eíh  mor- 
te, poíío  andar  dormindo    pelo  mundo. 

Rcnca. 
Car.  Ay  de  mim!  Soa  taó  desgraçado,  que 
2tè  íe  me  mal  lograó  os  intentos  em  que 
le  arriíca  a  minh.i  vida  :  que  ate  a  rr.ortc 
foge  de  hum  infeliz.  Dcíperta-o  tu  Lído- 
ro,  que  naó  quero  perder   eíta  occafiaó. 

^..     Rcnca^ 
SoU,     Homem,   deixa  o  íonno,  e  acorda. 
Mac*     Qjjal!  není  que  ca  viefíe  <|uem  vieffe, 
RitncA  SM 
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Sold.     Deípcrta;  ha  tal  letargo? 

A<iac.     Ay,  ay.  Abre  a  hocca» 

Car.  Q^ue  tal  me  íucceda!  Efte  he  hum  íim- 
ples,  c|ue  agora  vive  cm  Pabcio,  criado 
de  hum  Eilran^eiro  ,  a  quem  ainda  naó 
vi.  Menos  mal  reccyo. 

So\à'     Ainda  nao  eftás  em  ti? 

Maç>     Ora  n<ió  quero,  naó    quero,  ora,  ora. 

Ronca. 

Car.     Homem  eftàs  alienado,  cobra  o  acordo. 

Mac.  Ora  ifto  vio-íe  ,  ou  ouvio-/e  ?  hc  boa 
ocioíidade  vir  acordar  quem  dorme! 

Sold.     Ainda  dormes? 

Mac.     He  boa !  Se  eu  naó  dormira,   naó  lho 
havia  de  dizer? 

Sold.     Acorda. 

Mac.     A  corda?  qual  corda  ?  cunaó  vi  câ  ne- 
nhuma corda. 

Car.     Já  me  falta  a  paciência, dalhe,  maltrata-o. 

Aíac.     Mào. 

Sold.     Levantate 

Mac.     Naó  fe  can'cm,   que  naó  heide  acordar, 
^       nem  cju?  ca  vieraó  os  letce  dormentes. 

Car.     A  Princeza  ie  avifinha  ,    cu   me  tqÍoWo 
em  mactallo. 

Mac.  a  /?.    Eu   tomo  outro  acordo ,    que  ma 
quero  aqui  morrer  como  hum  bruta. 

^oid.     Matalio,  rcnh;>r  ,  íeiá  íazer  hum  dçliío 

accuta- 


accuíador  de  outro  delito. 
Aftac  ap'  Bom  homem  1  acordado  fejas  todos  os 

dias  da  tua  vida. 
Sold.     Jà  parece  que  deíperta. 
AíaC'     Ay,  ay;  Ora  falve  Deos  a  Vvnim. 
Card-     Homem,  levantate,  e  vaete  defte  fitio 

jà  ,  antes  que  aminha  cólera  te  mate. 
Mac»     Huy  lenhor,  eu  me  vou  no  meímo  in- 

ftante,  que  me  podèra  ir  íem  me  íentir, 

íe  Vm.  me  manda  dormirido. 
ap»       Vou  correndo  a  ver  fe  podo  encontrar  a 

Felilardo  para  lhe  dar  avilo  de  taó  grande 

traição.  Fae-fe  AJachavelo, 

Sold»     Com   tal  prefla  vae  ,    que  parece  hum 

g3mo  pelo  Boíque. 
Caf'     Vae  Lidoro,   e  junto  â  Fonte  de  Alabaí- 

tro  eípera  a  noticia  do  íuccello. 
Súld.     Já  te  obedeço.  Fae-fe  o  Soldado* 

Car.     £u  me  retiro ,  para  lograr  com   o  feu 

dtícuido  melhor  a  minha  determinação. 
Fa-fe  C  ar  dento. 

Sabe  Florisbèla, 

fJor*  Divertida  nos  meus  cuidados  me  em- 
boiquei  até  chegar  a  efte^íliio,  e  vim  mais 
conduzida  de  meus  amorolos  penfamen- 
tos  ,  que  guiada  de  acertados  dlícurlos, 

pois 
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pois  ícndo  cftc  lugir  aonJe  naíccraó  os 
perigos  da  minha  vida,  de;le  devia  fu^^ir, 
le  naó  fora  o  meímo  etii  que  liveraó  piin- 
cipio  os  amantes  enleyos  de  meu  coraí^aó} 
porque  tenho  quaíi  intalliveis  evidencias 
de  que  foy  Segilmundo  o  melmo  que  aqui 
comeí^ou  a  uiar  conigo  os  encantos  ,  que 
me  trazem  taó  alheva  do  lentido.  Mas  naó 
Icy  que  (obrelaUo  lente  o  peito  na  lo- 
lidaó  defte  Boíquc.  Eu  darcy  por  eíta  par- 
te volta,  para  livrarme  do  perigo,  que  o 
lufto  me  vaticina: 

Vae  a  irje^  fahe  Cardeniê  ao  encontro  cora 
hum  pufjhjl. 

Mas  ay  de  mim  trifle  ! 
Car,     Detém  os  paflos. 
Fio.     Valhame  a  tuga. 

^er  fugir  pdt  entra  parte  ,    e  falhe  Felizar^ 
do  ao  encontro y  com  ofttro  punhal  na  wão* 

Fel      Suí pende  os  rigores. 

ap.  Fio,     Outro  inimigo,  fortuna  ! 

Ficaô  os  dois  fuíptnfos, 
êps  Cár.     inaaijaada  eíUtua  meconíi4cro.   ^ 
K  ap'     Fil\ 

! 
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Ffl   ^  p      Tronco  iníeníí\rel  me  julgo. 

fio,  a  p.  Tal  ellou  ,  que  o  naó  morrer  do 
lufto  Tiaó  lie  valor,  he  iiileníiJiliclale. 

Card'  a  p.  Com  a  razaó  ie  perdeo  o  dílcurfo; 
naó  ley  cjií  que  me  reíolva. 

/V/.  a p.  Do  valornalceo  a  cobardia:  naó  íey 
a  que  me  determine. 

FlO'  a  p*  Ay  de  mim  !  Como  a  pena  que  me 
embaraçou  o  lentir  me  naó  privou  do  dií- 
correr?  Cardenio,  que  me  avizou  do  meu 
danno  le  faz  luthor  da  minha  ruina  ?  Se- 
gilmundo,  que  me  lacrificou  a  vida,  me 
cncenta  dar  a  morte?  Naó  íey  a  qual  atri- 
bua a  culpa,  íe  em  ambos  aclio  igual  a  luf- 
pen^^aó. 

Car,  a  p.  Eu  me  reíolvo. 

F^l'  a  p.  Eu  me  animo. 

Fio.  Rompa  ja  hum  o  filencio  ,  ou  executem 
jà  ambos  o  golpe.  Ou  acabe  a  duvida ,  ou 
tenha  ja  fim  a  vida  :  morra  conhecendo 
quem  vive  ignorando. 

Cíir.  Naó  tenho,  formoíaFlorísbéla,mais  que 
dizerte  em  min^a  defenía,  que  eu  tuy  o 
que  te  avizey  do  prezente  mal. 

Fk*  Naó  he  neceflario,  galharda Princeía,  pa- 
ra juítificarnie ,  mães,  que  lembrarte  ,  que 
cu  fuy  quem  le  ofFcrccco  a  detenderte. 

Fio.    Q^uando  os  meus  olhos  em  ambos  cxami- 

naó 
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naõ  offenías  ,  e  os  meus  ouvidos  de  am- 
bos os  delcargos  ,  em  qual  U  hoípeda  a 
lealdade  ? 

Fel.  e  Cará.   No  meu  peito. 

i7>.  Oh  como  o  meu  deve  recear  ,  íc  amboç 
íe  contormaó  paraodanno,  como  ambos 
le  uniraó  para  a  difculpal 

Qar.  Eu  vendo  de  entre  aquellas  ramas ,  que 
eííeEftrangeiro  s\vki^  ameaçando  ruinas  ao 
teu  peito,  lahi  apreflado  à  tua  defenía. 

Tth  Eu  vendo  ao  dobrar  aquellas  rochas,  que 
elTe  traidor  vibrava  rayos  de  furor  contra  a 
tua  vida,  me  apreííey,  valido  delle  punhal, 
para  livrarie. 

Cíjr.  Tu  melma  viftes  ao  vohar  ,  que  elle 
ameaçava  a  tua  vida  àtrayçaó. 

TU*  Tu  meíma  examinal^es  com  os  teus  olhos, 
que  elle  determinava  darte  morte. 

Fio.     Q,uem  fe  vio  em  igual  confulaó! 

Qarà*  a  p,  Efte  Eftrangeiro  he  o  Principe  Feli- 
lardo:  esforçarey  mães  a  minha  afíirmati- 
va  ,  para  ver  fe  logro  o  meu  intento,  e  o 
leu  danno. 

FeL  a  p.     Eíte  he  Cardenio,  que  dizem  logra 
dellley  todo  o  valimento  :  procurarey  oc* 
cafiaó  de  tirarlhe  a  vida  para  allegurar  a  da 
Princcza. 
Za^ete  ao  bafiider  pela  parte  Ái  fora* 

Kii  Zap. 
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Zaj^.  A  qui  finto  vozes,  darle-ha  caio  que  ;- 
mas  que  he  o  que  vejol  a  Princeza  metida 
entre  duas  facas  a  riíco  de  lhe  darem  algum 
couce  !   Senhores  ,  que  lerá  ido? 

Pio,     Em  fim  tu  es  o  leal?  aCard» 

Car.     Tu  labes,  que  eu  íò  vim  adefenderte. 

Z^n.  Logo  o  outro  he  o  traydor?  Oh  quem 
medera  fer  quadrilheiro  para  lhe  tomar  as 
armas  ,  e  dar  com  elles  no  cagarão  ;  mas 
irey  logo  dar  parte  a  ElRey. 

Faefe  Zaptte^ 
Et  ce  fer  a  ao  hafiidor. 

Etc*  Aqui  ouço  fallar  ,  fera  por  ventura  :  - 
mas  ay  que  he  ilto !  Dois  punhaes  nús  di- 
ante de  minha  Ama  l  He  boa  defcompuf- 
tura!  Ifto  he  grande  cazo. 

Tio.     Com  que  tu  me  intentas  defender? 

a  Fdizardo^ 

Fel'  Tu  naõ  ignoras  ,  que  em  tua  defenía 
quero  perder  a  vida  ;  e  ja  me  ofFereço  a  dar 
o  merecido  caftigo  a  eíTe  traydor. 

EtC'  E  teu  nzaó,  que  Cardenio  tem  cara  de 
poucos  amigos,  e  elle  tem  huma  cara  de 
quem  todos  laó  amigos.   Eu  voume  a  cha- 

l-       mar  gente, 

f^aefe  Eícetera. 

SONE^ 
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De  dous  feros  impulfos  combatido 
(Ay  infeliz!)  meu  peito  deígraçado 
líinora  de  qual  vive  ameaçado, 
Kãô  íabe  de  quem  fe  acha  defendido, 

Inda  faz  o  tormento  mães  crelcido, 
O  ver  (em  tanto  horror  embaraçado^ 
O  ódio  com  o  amor  equivocado, 
O  favor  com  o  agravo  confundido. 

Nem  beneficio,  nem  rigor  preílágo 

Sigo,  ou  fujo:   íómente  a  bem  naòlevo^ 
Q^ue  perca  amor  leu  premio  em  meu  eftraga 

Ou  bem  ,  ou  mal  nem  a  eleger  me  atrevo, 
Q^ue  a  fineza,  íe  morro,  naó  apago  , 
E  íe  vivo  naó  fey  a  quem  a  devo. 

Car»  Senhora  da  minha  lealdade  naó  duvides  ^ 
pois  quando  eu  intentafle  contra  ti  cífen- 
ías ,  naó  te  avizàra  para  q'ie  te  a  cautelal- 
fcs  :  mas  pois  me  naó  crês  j  eu  me  retí^ 
roda  tua  vilta,  e  tu  verás  quando  cafti- 
guc  traydores ,  que  fica  a  tua  vida  íegura, 
€  conhecida  a  minha  verd^^de. 

f^aefe  Caròenig. 
FeL     Eípera,  naó  te  auitntes  j    n  âs  po's  vòs 
Senhora  manchaes   cí  m  e^cruj-u^os  a  pu'?- 
2a  da  minha  íidtijc^dL,  cu  n^e  auzcrti  cc$ 

voílos 
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voíTos  olVios,  para  que  vindo  á  vofla  Notí- 
cia que  dey  morte  a  efle  bárbaro,  que  con- 
tra vòs  conípira,  conheçacs  ,  que  ja  neí- 
te  meímo  fitio  expuz  a  minha  vida  para 
dcffender  a  voíTa.  Faz  que  fe  *vae» 

fio,  Efpera  ,  eípera  Segiftnundo  :  e  pois  te 
detenho  os  paílos  ,  fiando  de  ti  Icm  macs 
companhia  a  minha  peíToa ,  ja  podes  co- 
nhecer quam  pouco  de  ti  rcceyo;  Carde- 
nio  he  íem  duvida  o  que  intenta  ier  meu 
homicida  ,  cujos  motivos  ignoro ;  e  lem 
duvida  o  íeu  avílo  foy  cautela  ,  para  de- 
pois juílíficar  a  iua  cauía. 

eip.  Ay  de  mim  íe  íerà  a  conjuração  feita  com 
Hypolito,  pois  tantas  lolpeitas  tenho  de 
que  me  affende,  deldc  hontcm  ,  que  no 
Jardim  me  tallou. 

SONETO. 

fel  Meu  bem,  do  iníquo  fado  nos  decretos 
Naô  rcceyes  fer  alvo  aos  meus  furores: 
Taó  cxcelíos  divinos  reíplendorcs 
Sò  íaó  em  mim  da  adoração  objedos. 

Se  vês,  que  íaó  de  amor  os  meus  projed:os, 
Em  vaó  cauta  o  meu  peito  os  teus  temores; 

•  Q^ue  mal  íeria  archivo  dos  rigores. 
Quem  nafceo  para  centro  dos  aíiedos. 

Oh 
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Oh  naõ  viyas  de  mim  dcíconfíada: 

Como  deixará  a  eílragos  reduzida, 
Vida  ,  que  lò  merece  idolatrada? 
Vinha  a  íer  de  mim  melmo  hum  homicida; 
Porque  eftando  ao  meu  peito  vinculada 
Fora  matarme  amim,  tirarte  a  vida. 

Sahe  ElRey  ,  e  Recitaô  os  três 

Rey.     O  íembiante  alterado 

Que  he  iílo  amada  filha,  oh  duro  fado! 

E  por  mães  lentimcnto, 

Neíla  máo  hum  mortifero  inftrumento? 

Que  intentas  Segilmundo? 

Oh  tormento  immortal !  rigor  profundo] 
Se  mataó  os  temores  por  prelágos 
Nada  deixaó  os  iuílos  aos  eílragos. 

Fio,     Heroy.co  Pay*- 

Fel.     Magnifico  Monarcha:- 

Flo.     A  minha  vida  ícgue  a  dura  Parca. 

J(p/.     O  meu  braço  defende  a  íua  vida. 

Rey.eFeU  Primeiro  a  minha  íe  ha  de  ver  per- 
dida 

Rey,     Entre  tantos  horrores. 

Fel,     Que  tal  configaó  barbares  tray dores. 

Fio,     Mães  finto  que  o  meu  danro  a  tus  pena, 

Rey.     Quem  te  maltrata,  à  morte  me  condcn- 
na. 

Naõ 
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Fio.  N  6  Hntas, 

P'l  N  ó  recces  a  ruina^ 

J^y,  Tema  quem  fúrias  contra  ti  falmína. 

hleRey.  Pois  hade  ler  nefta  temida  oífenla  ;«• 

Rey.  O  meu  braço  caíligo. 

Pel*  O  meu  dtfenla. 

TERCETO. 

Fio.     Que  confegue  a  infauíla  Eftrella 

Em  tirarme  a  triíte  vida  , 

Se  da  pena  combatida 

Ja  naó  ten  o  a  melma  rrortel 
Rey.     Por  logtar  na  minha  íòrte 

O  rigor  mais  exctííivo 

Ameaça  o  fado  eíquivo 

Minha  vida  no  teu  peito. 
Fel.     Será  eícudo  hum  firme  peito 

DeíTa  vida,  ò  Flori&bella, 
Fio.     O*  fortuna 
a,  z.     O*  injufta  Eftrclla  ! 
a^.     Cefi»^  ja  tanto  rigor! 
Fio.     Mas  le  a  vida  hasde    tirarme 

Para  menos  maltratarme 

Mata-me  de  hum  golpe  íò. 
Rty^eFd.  Dura  pena  ,  porém  vaite^ 

Que  anres  do  que. a  morte  a  ti 

hU  hade  amim  matar  a  dor» 
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Sãh  Cardemo» 

Card.  Senhor,  a  buícarte  venho  com  ancto- 
ío  cuydado,  para  darce  parte  como  eíle  £(• 
trangeiro  intentou  tirar  a  vida,  à  Prince- 
za  minha  Senhora  ,  a  tempo  que  a  minha 
prezença  lhe  fervio  de  embaraço  ;  e  como 
o  reípeito  me  embargou  a  acçaó  de  cafti- 
gallo,  íeja  a  tua  indignação  executora  da 
vingança. 

-Rfy  ap,     Njtavel  penal 

Fel.  Rey  íoberano,  naó  íinto  tanto  a  falfiJade 
com  que  feme  imputa  taó  execrando  deli- 
&.0  como  o  atrevimento  com  q  íe  profana 
a  immunidade  do  teu  reípeito  j  pocque  em 
mim  ,  ainda  que  ie  otFenda  a  vida  ,  nao 
le  macula  a  innocenciaj  e  em  ti  ainda  que 
fe  naõ  deicubra  atallidade,  lempre  íe  ul- 
traja o  decoro.  Eile  traydor,  que  me  cul- 
pa he  quem  merece  o  caftigo. 

Rey»  a  p.  Quem  íe  vio  em  mayor  confuíaó! 

Fio  a  p.    Todo  o  íangue  íe  jelou  nas  veas. 

Rey  a  p.  Todo  o  tempo  que  gafto  em  diícur- 
íos  ,  perco  de  vinganças. 

Card,  Elle  he  Senhor  o  traydor  ,  naõ  o  dei- 
xes com  vida. 

Fei  a  p.  Ha  mayor  malevolencia!  que  me  em- 
barace ElRey  o  tomar  vingança  de  taó 
grande  ofíenía!  Se- 


S. 
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Senhor  caftíga  eííe  bárbaro  offenfor  do  teu 

Real  langue, 
Fey  ap.  ja  parece  ,  que  me  hka  a  vida,  pois 

me  íinto  íem  ac0es ,  e  íem  diícuríos. 

Sahe  por  huma  parte  Zapett ,    e  por  outra  Et" 
cetera. 

EtC'     Para  aqui  diz  que  vcyo  ElRey. 

Zap*     ElRcy  diz  que  veyo  para  aqui. 

£íc»     Sim,  eylo  câ  eftà;  eu  Keide  tallar. 

Zap.     Naó  me  eagaiíey  ,  eu  hey  de  dizer. 

E(c.     Senhor. 

Zap*     Senhor. 

EtC'     Sayba  voíía  Mageftade,  que  Cardenio  he 

traydor. 
Zap.     Saberá  voíía  Mageftade,  que  he  traydor 

Segilmundo. 
Car,  a  p.  Inda  mais  iílo  pezares ! 
Fel  a  p.  Tormentos,  inda  mães  ifto! 
J^ey,  a  p>  Piadolos  Ceos ,  novos  esforços  co« 

bra  a  minha  confulaó! 
Fio»  a p.  In)uftos  fados,  novos  íoccorros  con- 

legue  a  minha  dilgraçal 
i?ry.     E  qual  he  o  motivo  com  que  âíErmaes 

cfla  contradição? 
EtC»     Eu  melma  ouvi  dizer  à  Princeza  minha 
Senhora ,  que  Cardenio  lhe  queria  tirar  a 
vida  Zap* 
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Zap.  Eu  mefmiíTimo  ouvir  dixer  a  minha  Se- 
nhora a  Priíiceza,  queScgiímundo  a  cjue- 
ria  matar. 

Rey.     Que  dizes  tu  Florisbèla. 

fio.  Senhor,  ambas  as  coulas  me  ouviriaó  di- 
zer; porque  em  ambos  via  linaes  de  ciay- 
dores,  ainda  que  em  cada  hum  ouvi  laciu 
hçóes  de  leal. 

Rey.     Ah  da  minha  guarda? 

Sabem  os  foldados. 

Sola.     Qj^ie  nos  ordena  V.  Mageftade  ? 

Rey  ap.  Perplexo  eí^ou  1  Naó  íey  qual  heyde 
caítigar,  nem  a  qual  heide  favorecer  ;  em 
ambos  acho  circunftancias  eftimaveis,  c 
ambos  vejo  calumniados  juftamente. 

Tlo^ap,     Iftoha  de  íer. 

Senhor  ,  le  heide  dizer  o  que  finto  ,  Caric- 
nio  foy  o  primeiro  ,  que  contra  mim  vi- 
brou as  iras  de  hum  agudo  punhal;  E  lup- 
poílo  que  ao  ^'ugir  o  meaço  ,  vi  a  Segil^ 
mundo  com  íemelhante  acçaó,  lem  duví- 
vida  era  em  minha  defenía  ,  pois  chefian- 
do mães  tarde  a  efte  fitio  vinha  dizendo  :- 
íuípende  os  rigores, rz  palavras,  que  lò  Ic 
deviaõ  proferir  ,  aquera  ofíendcrme  que- 
ria. 

Qard* 
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Card.    Senhor  adverte  ♦- 

Rey.  Naò  he  efla  prova  baílante  para  conden- 
nar  a  Cardenio  :  e  mães  íendo  a  lua  Peííoa 
em  quem  tenho  conhecido  por  larga  ex- 
periência tanta  lealdade,  íendo  em  tudo  as 
íuas  máximas  as  mães  feguras  bazes  da  mi- 
nha Monarchia  :  E  para  haver  de  caíligar 
por  indícios,  mães  íe  deve  efcrupulizar  de 
hum  disfarçado,  e  naó  conhecido  Eftran- 
geiro,  em  cuja  peííoa  fe  naó  deve  confide- 
rar  tanta  lealdade,  e  tanto  vaior  ,  que  ar- 
riícaíle  a  lua  vida  pela  tua  delenla. 

f^i'     Senhor  repara  t- 

FIo.  a  p.  Ay  Segiímundo  ,  e  quanto  receyo 
mães  a  tua  pena  ,  que  os  meus  dannosl 

Eu.  a  p.  Deíla  teita  fica  deívalido  o  fenhor 
Cardenio. 

Zap,  a  p.  Deíla  aííentada  morre  enforcado  o  íe- 
nhor  Eílrangeiro, 

Car.  a  p.  Favorável  íe  me  moftraElRey,  mas 
eu  como  culpado  receyo. 

Feldp.  ElRey  contra  mim  íe  declara;  que  fa- 
rey  para  efcapar  do  perigo  ,  íem  declarar 
a  minha  peííoa? 

Rey  ãp.  Reíoluto  eílou  no  qne  heide  obrar. 
Cardenio,  Segiíroundo,  hum  de  vos  outros 
intentou  com  bárbaro  atrevimento  derra- 
mar o  meu  íangue  ,  excecutando  o  golpe 

na 


na  parte  mac,*;  fenfivel,  pois  o  he  da  mi- 
nha alma  Florisbéh  minha  filha.  Era  cada 
hum  acho  indícios  para  a  pena,  ainda  que 
em  ambos  razoes  para  a  di;culp3.  E  al- 
íím  para  que  deícubra  a  innocencia  ,  c  fc 
caftigue  a  maldade  ,  lejaó  diítintâs  pri- 
zóes  depofito  das  vofías  ptlíoas. 

Card-ap.  Ja  huma  vez  metido  no  rilco,  que- 
ro íe^uir  a  corrente  ái  fortuna. 

Fehap.  Grande  mal  receyo  íe  às  prizóes  me 
entrego  :  eícapar  determino  a  todo  o  ril- 
co. 

Rey.  Vòs  outros  levav  a  diíFerentes  ,  e  íegu- 
ras  prizóes  a  Cardenio  ,  e  Segiímundo, 
de  donde  hum  deiles  lahirá  para  o  lupU- 
cio. 

Fh^  a  p.  Ay  infeliz,  que  em  Segiímundo  me 
tiraó  a  vida,  pois  eílando  lem  elle  íico  íem 
alma! 

Em  qnanto  Cardenio  diz  o  feguinie^  [e  wae  Fe" 
U/ardo  chegando  para  a  gruta. 

Card.  Senhor,  a  todo  o  exame  íe  oíferece  a 
minha  peííoa  ,  eu  me  entrego  voluntário 
às  prizóes  a  que  me  condennas  ,  fiando, 
que  delias  me  tirará  livre  a  minha  inno- 
cencia. 

Fel.    Eu  íoberano  Monarcha,  como  me  acho 

íem 
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íem  culpa ,  naó  me  ofíerfço   ao  exime, 
mas  para  o  empenho  de  tirar  em  limpo   a 
minha  vetdjde,  me  retiro  do  teu  rigor. 
Entra  pela  bocca  ria  gruta. 

Ríy.  Sc^ui  eíTe  traidor,  que  ja  na  lua  fugida 
declara  a  iua  culpa  ,  como  Cardenio  na 
lua  iujeií^aó  a  luâ  lealdade  :  mas  (ulpen- 
dcy  os  paííos  ;  que  pois  elle  mefmo  le 
condennou,  razaó  he  que  leja  executiva 
3  pena  que  merece.  Parei  logo  augmen- 
tando  o  numero  das  guardas  ,  a  tapar  a 
outra  bocca  da  gruta  com  bem  argamaíla- 
dos  materiaes  ;  e  o  mel  mo  le  taça  a  efta, 
aííiílindo  com  vigilante  cuidado  em  quá- 
to  íe  executa  o  que  ordeno  ;  negueíe-ihe 
a  relpiraçaó  ,  e  íeja  primeiro  que  morto 
íepultído:  e  Cardenio  goze  da  liberdade, 
pois  no  pouco  receyo  íe  moftra  inculpá- 
vel. 

Faõfe  dois  Soldados. 

Etc>a  p.  Oh  ma  grado  tenha  o  diacho!  eu  en- 
tendo que  paga  o  juílo  pelo  peccador, 
Zaf.ap.  Ora  couzas  faraó  Eftrangeiros!  Efte, 
lem  fer  enforcado,  também  vio  o  leu  en- 
terro em  vida. 
Qard'  ap.   Bem  me  fuccede. 

Senhor  ,  aos  teus  pés  remiercy  eternamente 

as 
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as  graças»  pois  6as  tanto  da  minha  lealdade, 

Flo.ap.    Oh  cayaó  os  montes  lobre  mim!  Que 

nefte  conflito  íerà  a  minha  morte  a  mayor 

feh'cidade  da  minha  vida. 
Rey.     De-fe  logo  á  execução  o  que  ordeacy, 

Fad  fah'nio  algumas  figuras. 

Card'     Sò  do  teu  grande  calenco  poderá  naícer 
taó  acertada  reíoluçaó. 

Rey.  Vamos  Fiorisbèla,  que  ja  a  tua  vida  cílà 
legura. 

Fio»     Hum  penhaíco  arranco  em  cada  planta  que 
movo. 
Faife  El  Rey  y  Carde^io  ,  e  FloriíbéJa. 

EtC'  Ah  Zapcte  ,  quanco  melhor  fora  ficares 
tu  fazendo  penitencia  dos  teus  peccados 
naquclh  cova,  ainda  que  toíTes  entaypa- 
do;  porque  em  ti  nada  le  perdia,  e  naó  o 
pobre  dcSegilmundo,  que  nenhuma  cul- 
pa tem. 

Zap*  Eu  tolco  muito  ,  que  tal  lhe  íuccedeí- 
Ic,  e  lò  finto  que  o  M-chavéllo  naó  fl- 
caílc  também  às  boas  noites  aonde  nuncj 
lhe  luziííe  o  buraco:  mas  eípero  que  bre- 
vemente acompanhe  a  leu  amo  ,  íe  naó 
toy  na  cova  ,  na  íepultura. 
FMft  EtçeUra.  t^apttc» 
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S   C  E   N   A     IV. 

Mutação  de  muros  de  Jardim  com  figu* 
rasj  e  varanda,  e  no  fundo j anel* 
Las  de  Jardim. 

Sahe  Hypolíta. 

fíyp,  /^H  quindo  fe  canfarà  a  forte  de  ator- 
\^^mencArme?  Mas  em  mim  fora  fe* 
licidade,  (e  alTim  como  me  tem  íem  alen- 
tos pa''a  a  queixa  ,  me  deixara  fem  esfor- 
ço para  a  vida.  Eu  tenho  grande  parte  de 
culpa  na  pena  que  me  afflige;  pois  va- 
cilante entre  dous  afFedos,  me  naó  deter- 
miney  a  íeguir  o  que  mais  favorável  me 
concedia  a  fortuna  :  mas  ja  que  em  Flo- 
risbèla  reconheço  deiprezos,  e  em  Alíèa 
fe  declaraó  ciúmes,  o  norte  de  luas  luzes 
quero  leguir,  por  ver  íe  amor  nelh  me 
of^erece  porto  as  minhas  tormentas.  Na 
janclh  defle  Jardim  coíluma  pode,  verey 
ie  logro  a  fortuna  de  vela: 

Jltéa  na  janelJa- 

Mas  ja  vejo  ,  que  he  ditoío  oriente  do 

íTiaes 
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mães  brilhante  Sol  ♦  Eu  chego  a  fallarlhe. 

jflt.ap.  Hypolito  he  eRe.  Ayamor,  e  fe  naó 
tora  o  meu  meímo  ouvido  teitimunha  á$ 
íua  falfidade,  oh  quanto  rr.elhcr  me  cíliv^- 
ra  o  íeu  engano ,  le  nelle  pudeíTe  cxiílir  a 
minha  duvida  ! 

ffyp.  Galharda  Altèa  ,  quem  pela  culpa  de  híi 
erro,  padece  a  pena  da  tua  indignac^aõ  , 
poderá  ter  algumas  lombras  de  bem  ,  fe 
quer  nos  longcs  de  huma  eíperança?  que 
com  qualquer  luz  is  contenta,  o  que  vi- 
ve taó  dejconfiado  de  remédio. 

jílt.  a  p-  Como  tem  tanto  de  íu,i  parte  ao  meu 
amor,  naó  poíío  totalmente  vingarme  da 
íua  tirannia,  negando  o  meu  ouvido  á  lua 
queixa, 
Q^ue  pertendes  de  mim  ,  ingrato  ?  Q^ue  of- 
fenía  te  fez  a  minha  fè  para  exercitares  có- 
tra  o  meu  peito  os  repetidos  golpes  dos 
teus  novos  enganos?  Deícncanada  pela  tua 
meíma  bocca  da  tua  aleyvcfia  ,  que  mães 
pertendes  da  minha  paciência  ? 

ffyp.     Juftihcarme  da  culpa  ,  que  me  impões. 

^ií.  Pois  ainda  com  índuftrias  intentas  multi- 
plicar confuíóes,  para  acrcíccntar  mães  hor- 
rores aodelífto,  dizendo,  que  com  aPiin- 
ceza  naâr  fallaítes  no  Jardim,  quando  eu  te 
vi  para  a  parte  donde  ella  eftava  ,  e  mu- 
L  dando 
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dando  as  duas  de  lugar,  tu  valido  das  fom- 
bras  chegaftes  a    tallarme  ,    cuidando   ler 
Florisbéla  ,  a  quem  fizeftcs  expreíTóes  da 
tua  fineza? 
Hyp>     Eu  confeíío,  Senhora,  que  com  a  Prin- 
cez3  tua  Irmáa  talley  ,   e  que  confuío  ,  e 
perturbado  das  íombras  ,  e  de  hum  rumor 
que  Icnti.  ^/).(Amot  ajuda  a  dilculparmc) 
Cahindo  tarde  em  que  era  ella  a  com  quem 
fallava  ,  quiz  antes  parecer  atrevido  em  ex- 
preflarlhe  finezas,  que  darlhe  a  entender 
o  noíío  amor.    a  p.  (  Oh  que  mal  me  dií- 
culpo!)     Pois  cuidando   que  eras  Florif- 
bèla,  me  naó  offereceo  a  turbação  outras 
palavras,   que  dizerlhe.  Efta  he  a  verdade. 
jílt.  cip'  Oh  que  trivola  diículpa!    Mas  oh  que 
grande  razaò  tem  da  íua  parte  no  meu  at- 
íedo  para  diículpallol 
Quando    fora  poílivel  ter  cu  certeza,   de 
que  he  verdade  o  que  me  dizes  ,    poderá 
admittir  os  teus  rogos. 
Hyp.  a  p.     Al  viçaras  amor,  que  jà  me  favore- 
ce a  ícrtunal   Mas  palTos  fmto  por  aquel- 
la  parte,  retirarme  quero. 

Retira[e  Hypolito  a  bum  lado. 
jílt.  ■•  Mas  a  Princeza  le  encaminha  a  efte  lugar, 
quero  aulentarroe  delle. 

Faefe  Jltta. 

Saht 
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Sahe  Cardenio, 
Card.     ]a  tenho  hum  embaraço  menos  na  vida 
do    Príncipe  Felilardo.   Oh  dcme   a  forte 
occaliaó  de  confeguir  o  q^ue  delejo  dando 
a  morte  â  Princeza  ! 

Florisbèla  na  janella. 
Mas  na  janella  do  Jardim  elti  ;  cu  chego  í 
fallarlhe,  que  delejo  aííeguralla  do  que  có- 
tra  mim  julga  ,    para  executar  melhor   os 
meus  deíignios. 

Fio»     Naó  he  ptedade  naô ,  que  o  mortal  còrtç 
Do  golpe  horrível  minha  vida  guarde  j 
Antes  creíce  o  rigor  da  dura  morte  , 
Pois  fe  faz  mães  cruel  em  vir  maev  tarde. 
Vçnceo  ,  rouboume  o  bem  a  advería  íòrte," 
Mas  em  deyxarme  a  vida  andou  cobarde; 
Oh  naò  a  exalte  do  triunfo  a  gloria 
Se  defcobre  a  fraqueza  na  vittoria. 

Matame,  fem  matarme  o  íentimento, 
Para  íer  muitas  vezes  homicida: 
Oh  pezarl   Porque  dure  no  tormento 
A  meima  morte  me  dilata  a  vida. 
Do  deímayo  parece  forma  alento 
A  memoria  em  tragedia  repetida: 
Mas  ay  ,  que  defta  auzencia  na  impiedade 
Imagino  que  he  vida  o  que  he  iáudade. 

í  ii  Cari. 
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Car»  Eni  fim  Senhora,  ainda  negaes  afé  à  minha 

fiJelidade?  He  pclTivd,  que  ainda  man- 

chaes  a  minha  innocencia  com  o  voíTo  ef- 

crupulo? 
fio,     Ah  cruel!  ah  tiranno!  ainda  te  atreves  a 

ler  objedo  de  meus  olhos? 
Ilyp*  ap*  Ah  cruel!  ah  tiranna !   como  me  ar- 

gues  de  culpas ,  íe  aííím  com  Cardenio 

me  oífendesl 
Card*     Aqui,  lenhora,  íerei  vigilante  argos  da 

tus  peíToa,  atè  perder  a  vida  aos  teus  olhos, 

para  que  íe  conheça  na  minha  morte  a  mi» 

nha  verdade. 
Hyp,     Ainda  mais  iílo  irada  lorte  1  Cardenio  lhe 

tributa   rendimentos,    e    ella    lhe  moUra 

amantes  enfados! 
Flor,     Traydor,  vayte  de  minha  prefença ,  que 

mais  dura  morte  me  dâ  a  tua  vifta  ,  que  a 

que  receyo  do  teu  brac^o. 

yaeje  Florisbèla. 
Card*     Irritada  a  tem  a  payxaó, quero  retlrarmc, 

pois  naó  pofio  convencer  o  leu  bem  fun* 

dado  receyo.  Fatff* 

jíltéa  a  janella  j  chega  Hypoliío  afallatibe. 

Hj^.     Para  que,  en^anolaHyena,  me  íignificâ* 
vas  finezas^  ç  me  accumulas  aggravos ,  Te 

tens 
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tens  a  quem  dès  queyxas  mães  affeduoias? 

e  por<queni  faças  finezas  mães  verdadeiras, 

Proílegue  o  teu  empenho  ,  que  o  meu  le«. 

rà  desde  hoje  lançarmc  nos  braços  da  de- 

zelperaçaó  para  ver  fe  ha  morte  para  hum 

deígraçado. 

Canta  Hypolíto  ,  a  feguinte 

A    R    I     A. 

Naõ  poíToj  naõ  devo 
Tyrranna  deidade  , 
Es  fâlfa  ,  es  fera 
Nem  guardas  lealdade  , 
Barbara  jà  fem  fc 
Tc  deyxo  cruel, 
Sc  acalb  pcrtendcs 
Agora  enganarmc 
Dizendo  lou  firme 
Promete  adorarrne^ 
Reípondo  :  que  direy  ? 

Vaejff  Hypclito. 
AU»     Erper3HypoÍ'to  ,  elpeia,  que  naó  enten- 
do a  tua  queixa  ,  nem  ky  àç  que  nakt  a 
tua  dezcípcraçâó,  Ma^já  le  ioy  :   /y  de 


mim!  Que  louca  payxaõ  o  incita  a  tanto 
deípcnho  ?  Q<jiando  me  buícava  rendido, 
quando  com  extremos  me  intentava  latií- 
fazer  ,  naó  íey  que  novo  furor  lhe  per- 
turba o  lentido.  Encanto  me  parece  quan- 
to amor  em  ambos  executa;  mas  eu  pro- 
curarey  lahir  de  taó  elcuro  labyrintho. 
Faeje  Jltéa. 

Mut^çAÕ  de  Jardim  ,  e  à  roda  do  ejcê* 
tiíb^õ  ramas  de  qne  ejfeja  a  bocca,  j 
cuberta. 

S^he  Machavelo  com  hum  a  trouxa,  que  tnete 
pelo  e/cotilhaõ. 

Mac  Oh  que  induftrioío  he  o  medo  !  Aqui 
venho  taó  carregado  de  traftes,  como  che- 
yo  de  tcmores/Todo  o  Palácio  eftà  feito 
hum  tormentoro  mar,  e  eu  reccyo  muito 
jrme  ao  fundo  ;  porque  naó  poíTo  tomar 
pê  em  tanto  goUo  de  penas  :  mas  como 
agalla  do  nadar  he  guardar  a  roupa  ,  cu 
quero  agora  fazer  guarda-roupa  de  certa 
buraca  ,  que  aqui  ha  de  haver.  Trago  aqui 
hum  veftido  deíconhecido  para  me  livrar 
de  íer  invtftido;  trago  ifca  ,  e  tal  vez 
Que  algacm  ma  coma,  e  que  no  cabo  me 

faça 


faça  aquillô  no  aTTzo!:  trago  mecha  ,  pa- 
ra ver  íe  alTim  me  livro  das  que  le  metem 
nas  feridas  :  trago  hum  cabo  de  vela  para 
me  meterem  na  mão  íc  algum  der  cabo  de 
mim :  trago  pspel  para  affim  fazer  m.elhor 
o  meu  ;  porque  queimando-o  heide-me 
tingir  de  negro  le  naó  der  a  meu  Amo  aju- 
dei, e  (uftento,  eeu  e  elle  havemos  de  ter  boa 
íahida.  Ninguém  me  tem  vifto,  felicidade 
foy:  mas  donde  terá  a  bocca  a  íenhora  gru- 
ta? que  deve  fer  taó  pequena,  que  nin- 
guém a  vé  ;  mas  cá  eità  ,  vejaó  voflês  por- 
que eu  a  naó  via  ,  he  porque  tem  abarba 
muv  creícida  :  deito  primeiro  a  tal  trouxa: 

Chega  à  gruta  ,  e  bota  atrcux^ 
La  vae  efía  piruU,  veja  le  a  pôde  tragar, 
que  eu  nella  lhe  dou  quanto  trago. 

Sahe  Etceterâ> 

Eic*  Quem  me  achou  hum  menino  perdido, 
por  quem  eu  me  perdi  de  amores ,  darllie- 
hey  de  alviçaras  a  pena  ,  que  tenho  de  per- 
dcllo,  poiseftaõ  quali  perdidas  as  elperan- 
ças  de  achallo. 

Alac»  Se  tu  deras  melhores  alviçaras,  eu  to  en- 
tregara :  porém  acho  que  he  melhor  eílar 
perdido,  que  ter  a  pena  por  premio. 

Etç, 
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Etc,     Ay  meu  rico  Machâvèlo  !  tu  em  Palácio? 
jVi^f.     Eu  em  Palácio  ?  naõ  cuides  tal  :  eu  era 
aino  cjue   eíUvefle  em  Palácio  ?    naó  por 
certo  :  antes  folgo  de  eftar  aqui  no  Jardim 
aon  ie  ain  ia  tenho  minhis  verduras,   c  là 
naó  as  bride  ter ,    porque  anda  tudo  azul. 
O  a  tcnc  Icatido  muito  a  minha  taka? 
Ete.     Eu  nó  hei^e  de  dizer  iflo. 
Aiac,     Porque? 

Etc.     Por  naó  fallar  nas  faltas  alheyas. 
I\'hc,     Pois  eu  fe  queres  laber  o  q  finto, efcuta, 
Neíla  auzsncia  dilatada 
Morto  de  pena  me  vi : 
Ora  eícuta  o  que  íenti, 
Ficarás  embasbacada. 
Senti,  mas  naõ  leati  nada: 
(De  o  dizer  naõ  me  reporto) 
E  terá  o  juizo  abforto 
Quem  de  eu  naõ  fentir  fe  admira  : 
Olha  â  tola  ,  fe  eu  fcotira 
Entaõ  naõ  eílaria  eu  morto. 
Et:      O^a  oiiveme  a  mim. 
paiía  âuzcncia  no  tormento 
Foraõ  minhas  penas  taes, 
Que  te  foftes ,  e  nunca  macs 
Ivle  vieik  ao  pcoíamento. 

Com 
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Com  efte  encarecimento 
Bem  ufano  ficarias; 
Eu  naõ  fey  que  mães  querias 
De  minhas  firmezas  raras*. 
Porque  Ic  tu  me  lembraras 
He  certo  ,  que  me  eíquecias. 

Sabe  Flori  ih  é  la. 

Fio*  Machavêlo,  Machavèlo,  como  te  naõ  au- 
zentas  defte  Palácio  ?  queres  íeguir  a  in- 
felicidade de  Segiímundo? 

ap,  Ay  tyrannas  memorias!  ay  infelices  amores! 
aquelia-s  vivas  para  matarme  com  a  pafíada 
gloria  ,  e  eftes  íem  vida  para  immortali- 
zarme  na  prezente  pena, 

Mac,  Senhora  naó  te  lafiimes  com  tanto  exceí- 
io  ,  que  naó  he  o  calo  para  tanto. 

Fio,     Que  loucura! 

Aíac  Ora  naó  he  taó  loucura  como  iflb  ;  por- 
que Segifmundo  tem  alguma  perna  que- 
brada? 

Etc.     Naó  he  pcor  eflar  íepultado? 

Mac.  Pois  lou  t3Ó  fiel  criado,  que  brevemen- 
te me  eípero  ver  na  (ua  companhia. 

Flor.     Vaete  ,  que  es  hum  fimples. 

Mac,     Eu  te  prometo  ,  que  eu  delapareça  da 

tua 
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tua  vl/la  brevemente ,  e  iíTo  ha  de  íer  jà  : 
ma*  ay  que  eftou  perdido!  ahi  vem  o  ex- 
commungado  de  Cardenio:  cu  fíz  mal  em 
me  deter. 

Sabe  Carâenio^ 

^arâ*  Ainda  ,  Senhora,  vos  fiaes  de  traydQres? 
^  Efle  naó  he  criado  daquelle  bárbaro  Eítran- 

gciro,  e  talvez  companheiro  nas  luas  atro- 
cidades? 

Aíac.  a  p.  He  precilo  finglrme  bêbado  ,  que 
ja  o  íer  tolo  he  pouco. 

Efcap.  Ay  coitadinha  de  mim  ,  que  defta  fico 
viuva  antes  de  cazada! 

Card*  Com  que  intento  ouzas  apparecer  neílc 
Palácio  ?  Queres  ler  também  eícarmento 
de  facrilegos  ? 

Mac.  Quero  ler  huma  baila,  que  o  atraveííe; 
voí?e  íabe  com  quem  falia?  ha  mayor  pou- 
ca vergonhal  Éíquermento  de  tificos  a 
mim! 

Cara'  A  voíía  foberana  prezença  me  embaraça 
o  darlhe  morte. 

Fio.     Que  amigo  íois  de  matar! 

Mac  Pois  le  o  amigo  he  amigo  de  matar,  va- 
Te  efpulgar  ao  Sol ,  que  naó  lhe  faltará 
íangue,  que  derramar  ;  que  elle  he  tal, 
que  nem  a  huma  pulga  perdoará  com  ler 
fcu  langue,  £^^» 
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Etc.  Elle  fe  cfli  fingindo  ,  queira  Deos,  que 
lhe  íaya  bem  a  machavelhice. 

Carà>     Vaete  bárbaro. 

Alac.  Barbeiro  íe-lo«ha  íua  mcrce,  eperdoe  a 
minha  confiança. 

Card*  Q^ae  íoíra  a  minha  cólera  eíla  indeccn- 
cia? 

Fio.  ap,  Induftrioío  he  o  que  entendi  fimplez. 

Card.  Vaete,  vaete,  que  naó  he  pouco  eíca- 
pares  com  vida  das  minhas  máos- 

M^ic,  Que  me  vâ  ?  boa  graça  !  porque  ,  eu 
íou  deícortes,  que  faça  iíTo  diante  de  gen- 
te? nunca  me  fuy  em  minha'  vida  :  que 
me  vâ?  ca  para  traz:  íe  voíTcs  íouberaõ 
quem  eu  fou  ,  naó  me  haviaó  de  tratar  al- 
fim  ;  amim  ninguém  me  manda  couía  ne^ 
nhuma  :  porque  voííe  he  que  manda.  Sò 
o  íenhor  meu  Amo  tem  eíle  poder. 

E/r.     Tinha,  que  ja  naó  tem. 

Mac.  Meu  Amo  tinha?  Tinnofa  íerà  voíTc^, 
meu  Amo,  que  he  nó  limpo  lia  carepa, 
que  pôde  ler  aííeado  na  cabeça  de  hnm  ti- 
nholo.  Meu  Amo,  que  he  hum  Principe 
tamanho  como  naó  íey  que  diga. 

Card.  Elle  íem  duvida  declara  a  Feliíardo,  e 
he  precizo  em&argarlhe  as  mal  concertadas 
vozes. 

Jl^ac.     Meu  Amo:- 

Etç.    Que  Dcos  tem.  Mac 
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Mac*  AíTlm  te  leve  o  Diabo?  Orâ  vcji  voffi 
paternidade,  le  pode  haver  mayor  delaforo, 
chamando  morto  a  meu  Amo  !  Eu  o  tarey 
reicuícitar  brevemente  ,  íe  o  lenhor  mata- 
dor mòr  do  Reyno,  o  lenhor  Cardenio  dl 
Matta  der  licença. 

Card'  Atrevido,  naó  te  ha  de  valer  o  eftarcs 
taó  allienado  com  os  fumos  de  Baco. 

Mac.  Tabaco!  iflo  he  q^uerermc  chegar  aos 
narizes  } 

Fio.  Derem  os  pados ,  injufto  ,  que  aos  meus 
olhos  naó  permitto  dezacatos. 

Etc.  He  boa!  naó  ie  ve  como  eftà  o  pobre  ho- 
mem ?  elle  íabe  o  que  diz  ? 

Fio.     Vaete  Cardenio  de  minha  prezença. 

Card'  Eu  me  vou  corrido  ,  mas  eu  me  verey 
vingado, 

Fayfe  Cardenio» 

M^c.  ap.  De  boa  eícapey;  agora  tomara  cnco- 
varme. 

Fio*     Etcctera? 

EtC'     Q,ue  mandas? 

Fio.  Leva-o  tu  ao  teu  appoíento,  c  dahi  pe- 
la janelía,  que  cahe  ao  campo  lhe  dà  paf- 
f?oem  porque  o  naó  prendaó. 

Pcsmfe  Mãcha'vêlo  ja^to  àa  hocca  do  efcoUlbaõ 
\J  Mac.     Agora  que  eliaó  devirtidas  me  chafurdo,' 
a  fortuna  me  tire  com  bem. 

Mtts- 


1^7 

MeU-fe  peJo  efcotiJbaô, 
Etc»     Vou  Senhora  a  obedeccrte. 
i7^.     Vaete  Machavéio  ,  e  ;- 

mas  que  he  o  que  vejo ! 
£/f.     Vem  comigo  ;- 

mas  que  he  o  que  naõ  vejol 
Fio*     A  terra  íem  duvida  o  tragou. 
EtC'     Sem  duvida  íe  foy  pelos  ares. 
Flo>     Eftranho  fucceílo !  * 
EtC'     Cazo  raro!  Ay  íenhores,  íe  o  levaria  o 

Diabo  ,  lò  porque  eu  o  naó  levaíle? 

Sabe  ElRey  i  e  dois  Soldadas. 

Rey*  Prendey  efte  traydor  ,  que  ainda  intenta 
aíTurtarme  como  íombra  de  hum  tyranno; 
Mas  adonde  :- 

Sold.  EíTi  quem  íenhor  havemos  de  dar  á  exe- 
cução as  tuas  ordens? 

Rey*     Florisbéla  ? 

Fio,  Pay  ,  e  íenhor  ? 

Rey,  Aonde  íe  occulta  cíle  attrevido  criado  de 
Segilmundo  ? 

Flo>  Enganos  íaó  de  Cardenio,  e  chiméras  que 
lhe  finge  a  íua  louca  fantafía  ;  fc  naó  hc 
querer  com  talfidades  novas  ultrajar  o  teu 
relpeito. 

Rfyn     Examinayy  naó  fò  todo  o  Jardim  ,  mas 

naó 
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naõ  íe  rezerve  em  Palácio  nada  ao  voíío 
exame:  Faõfe  es  Soldados, 

a  p>  Qjiçm  íe  vio  em  mães  raras  confuíóes?  ío- 
nho  me  parece  quanto  por  mim  pada. 
Filha  Florisbèb,  ja  o  meu  eípirito  íe  atfii- 
ge,  e  canla  de  padecer  os  golpes  da  fortuna; 
as  confuíóes  crefccm  ,  e  os  alentos  faltaó, 
a  voíTa  vida  eftà  ameaçada  de  occulta  vio- 
lência: Eu  quero  dando-vos  conlòrte,  exi- 
iTíirvos  do  perigo,  e  livrarme  do  cuidado* 
O  Príncipe  de  Dinamarca  he  taó  capaz  de 
íer  preferido,  que  naó  jó  íerà  o  mais  for- 
te efcudo  da  vofla  vida  ,  mis  o  mais  infaU 
livcl  feguro  defta  Monarchia  :  Eu  tenho  in- 
ípiraçóes  ,  que  me  facilitaô  eíle  empenho. 
Bem  ley  que  por  noticia  de  aigumis  leves 
travefluras,  lhe  nnó  vive  inclinado  o  voíio 
âffedo;  porem  como  conheço,  que  haveis 
de  íeguiro  meu  golto  ,  elpero  que  veiiçaes 
a  voílâ  repugnância.  Diíponde-vos  a  obe- 
decerme ,  que  eu  vou  a  diípor  com  toda  a 
brevidade,  naó  lo  os  feguros  da  voffa  vida, 
mas  as  conveniências  da  minha  Coroa. 
Faeje  ElRey. 

Fto,  Ha  mayor  infelicidade!  lobre  huiiia  di'gra- 
ça  huma  violência  1  Oh  que  bem  receava  o 
meu  coraçió  o  eííeyto  mfeliz  deífe  conje- 
ôuíado  coníorciol  Mas  de  que  me  queixo, 

le 
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íe  he  tal  a  pena  que  me  afflige,  que  íerà  a 
minha  morte  embaraço  aos  leas  delignics. 
Etc*    Pois  a  Piinceza  eftà  entregue  aos  Icus  fen- 
timentos ,  quero  ir  a  ver  íe  acho  a  quem 
me  roubou   os  meus  fentidos  ,  que  eítou 
taõ  dezeiperada  ,  de  ver  que  dezaparcceo 
da  vilta  dos  meus  olhos  ,  que  íe  me  naó 
fizera  mal  havia-de-me  enforcar  de  pena. 
Faefe  Etcetera* 
Fio,     Que  acho  nos  Fados  injullcs  ? 
Suftos. 
Que  achey  de  amor  nos  encantos? 

Eípantos. 
Que  acharey  í^em  léus  ardores? 
Horrores. 

Sem  duvida  o  Deos  de  amores 
quer  no  mal  eternízarme  , 
pois  naõ  baítaó  a  matarme 
Ffo^eFel. ") 

cafJtãdo   >  Suítos ,  Eípantos,  Horrores, 
ao  longe.  ) 

FlO'     Que  daõ  eternas  diftancias? 
Ancia?. 
Que  ha  de  dar  o  pranto  em  mares  ? 

Pczares, 
Que  deraó  tantos  portentos  ? 
Tormentos. 

Oh 
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Oh  que  duros  íentimentos 
me  motiva  o  ver  oppoftos 
a  alívios,  pezares,  goftos, 

■^^V  í^  Anciãs,  pezares,  tormentos! 

eFel  b  ^ 

J^oU  Mas  parece,  que  compadecidos  de  minhas 
duras  penas  ie  abrandaó  os  ludos  troncos, 
e  os  inlenfiveis  mármores  deftc  Jardim  , 
acompanhando  fuaves  os  eccos  d^  minhas 
queixas.  Eu  morro  de  íaudades.  Ay  ama- 
do Segifmundo  1   Aonde  eftàs  vida  minha? 

SahtpeJa  gruta  Feli fardo,  cantando  afeguinie 
ÁRIA. 

FeL     Aqui  eílá  prenda  querida 

Huma  vida. 

Que  de  amor  recebe  alentos i 

Para  lofFrer  entre  ardores 

Suftos,  eípantos,  horrores 

Anciãs,  pezares  tormentos. 
Naó  te  aflufte  a  infaufta  Eftrella 

Florisbêla 

Por  me  veres  ao  teu  lado  ; 

Que  o  que  viftes  íepulcado 

Se  eftà  morto  he  fo  de  amores. 
Foi  ap-  Amor  que  encantos  faõ  eftes? 

Segií-ii 
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,  Segiímundo  ,    como  íaõ  eftes   prodígios? 

dize;  porque  ao  verte,  naó  tire  o  aironi'- 

bre  alguma  parte  à  çloría. 

Chega  Feltfardo  a  Flerhhèlaj 

Sahe  Tapete  ao  Bafiiàor. 

fel  Maravilhas  laô  de  amor ,  c  ímpulfos  da 
minha  fineza  ,  o  querer  por  íim  de  tantas 
infelicidades,  fazer  aos  teus  olhos  ventu- 
rofa  a  minha  ruina. 

Zap»  OlàjOlà  renuncio  o  pado,*  valha6-me  tre- 
zentos, e  íeílenta,  e  íeis  abrenuncios.  Eí- 
te  homem  he  feyticeiro  de  todos  os  qu.tro 
cofiados:  cuiviey,que  a  eíiis  hora^  eítivel- 
fe  chuchado  das  carochas,  e  eltà  ainda  ca- 
paz de  lhe  porem  huma  na  cabtça.  M?s  eu 
vou  dar  pirte  defte  ózo.       Fae/e  Zapete. 

Fio.  P'^>is  meu  bem  ,  retirace  pelo  meu  amor, 
a  eíTe  occulto,  e  elcondido  depoílto  da  tua 
vida,  que  eu  cui.iarey  de  livralh  de  todo  o 
perií^o;   vayte  antes  que  alguém  te  veja. 

áentroZap.  Vem  lenhor  ao  Jardim,  vsràs  le  he 
ctrto  o  que  digo. 

Fel»     Jà  he  íorçoío  recirarme,  e  obedecerte. 

Metefe  Felijado  pela  gruta. 
Sahe  Zapete» 

Zap.  Olha  paraelle;  mjs  que  he  delle  ?  Ayl 
eu  aqui  o  vi  ,  mas  eu  nuncâ  tal  vi. 

Hyp.  Aqui  fenhora:-mas  he  loucura  imaginai- 
lo.  '        M         '  Fio. 
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Flo>     Q^ue  dizes  Hypolito? 

Zap»  Naó  diz  nada,  mas  como  quem  na5  diz 
nada,  vinha  a  ver  o  Poeta  ,  que  eu  ainda 
agora  aqui  vi  nefte  Jardim. 

Tio.     Que  Poeta? 

Zap*     O  mu  fico. 

Fio.     Qjie  mufico,   louco? 

Zap>     Ay  1  o  Eítrangeiro. 

fíyp.  Senhora  affirmou  com  tantas  veras,  que 
aqui  vio  a  Segilmundo  eftar  fallando  com- 
tigojque  me  obrigou  a  vir  taztr  eíte  exa- 
me. 

Zap.  Eu  naó  digo  que  feria  elle  ,  mas  era  o 
Diabo  por  clie,  que  ainda  que  tinha  mui- 
tas couías  boas ,  eu  iempre  entendi  que  era 
couia  má. 

Fio,  Pois  todos  naõ  o  viraó  Tepuitar  na  eícura 
eftancii  daquella  horrível  gruta? 

Hjj)'     Couías  íaó  defte  ignorante. 

Xap.  Couías  minhas  ?  naó  he  ienaó  a  alma  do 
Eftrangeiro,  que  anda  barregando  por  eíie 
Jardim. 

TlO'     Fortuna,  ajuda  os  meus  intentos. 
Faife  Flortshéla» 

Hyp,     Amor  favorece  os  meus  cuidados. 

Faefe  Hypolito* 

Zfip.     Apielá!  eu  ca  íò  no  Jardim?  Ay  que  me 

pegaó!  ay  que  me  agarraó!  valhame  toda  a 

Folhinha,  com  Luas,  e  Quartos ,  e  tudo 

Fae^e  Zapttt*  Saht 


Sake  Etcetera» 

Etc>  Que  gritaria  he  efta  câ  flo Jardim?  Anda 
por  Palácio  huma  voz  ,  que  íe  vio  aqui  a 
Segiímundoi  mas  mal  peccado!  o  outro  eí« 
tà  feito  bixo  de  toca,  e  cftarà  ja  comido  òc 
bixos  na  buraca.  Agora  o  meu  Machavelo 
he  que  deve  eftaraqui  convertido  em  tron- 
co, ou  transformado  em  pedra:  ou  clle  eí- 
tà  teito  ja  hum  cepo  ao  pè  de  alguma  arvo* 
re,  ou  carranca  em  cima  de  algum  ch.ifariz. 
Ora  naô  joges  comigo  às  eícondidas  :  e  íe 
tu  me  negas  a  falia  cm  algum  tionco,  per- 
mita Deos  ,  que  ahi  te  façaó  em  achas ;  e 
le  me  fazes  carranca  em  alguma  fonte, 
queira  Deos,  que  ahi  te  dem  dores  de  pe- 
dra. 

Sahe  Machavelo  de  negro. 

Aíac     Naó  poíío  deixar  de  lahir  a  taes  conjuros 

Eíc»     Ay  appello  eu  1  queheiílo? 

AlaC'     O'  mias  menina  ,  qucre  vozo  cagarias  X 
bocca?  que  mim  iè  huns  pletinho  honra- 
ro ,  e  nenhuns  mar  vos  vem  fízé. 

EtC'     Ay  guarde  para  là ,   olhe  que  grito:  ay 
que  medo! 

A^ac»  Taó  ftyo  íar  es  pae  Flancico,  que  me- 
te medo  â  vozo?  aqui  íà  huns  rendido  ama- 
doro,  e  o  íer  deíle  cô»',  heq  ià  chamusca* 
ro  dos  fogo  de  am.oro;  em  mim  tem  vozo 
huns  cativo,  huns  eíclavo,  que  morre  por 
Mil  cííes 
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efíès  oyo  taõ  flemozo. 

Etc     Pafia  fora  ,  ja  te  cheyra? 

A^ac.     Aos  cheiro  deíTas  coyzia  taó  bonita  an-* 

do  íempre  aoj;^!^^^  vozo. 
Etc.     Olhe  o  cachorro. 
Mdc.     Mim  far  tua  canzarrao. 
Etc.     Oíío  caó. 
A/í?f.     Mim  naó  quer  roer  os  oíTo  fem  plime- 

ro  comer  os  carne. 
Etc*     Eu  me  vou  ,  e  te  deixo  como  hum  preto. 
AdaC'     Elpera  vozo  huma  migava. 

canta  Ma:havélo  a  Jegumte 
ÁRIA. 

Menina  taõ  fleraoza 

que  Hiái  non  pori  lê, 

mim  far  os  pay  Flancico 

que  a  vozo  quere  bem  ^ 
Per  iíTo  íuas  fcíla 
.  vcs  vem  aqui  fazê  > 

Ay  le  le  ie,  gurguyà  gurguyè, 

gibalé,  cambu 

£ibalè,  íahi, 

Ay  le  le  Je 

guVguyà,  gurguyè. 
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Sahc  Qardmo  por  huma  porta  y  e  Altêa  por 
outra. 

jilt.     Aqui  dizem  que  virió  a  Segilmundo 

Card'   Aqui  dizem  que  viraó  a  Feliíardo. 

jílt.      Masquem  aqui:- 

Card.  Mas  que  vejo!  quem  podia  aqui  trazer  ci- 
te negro  eftando  as  guardas  avizadas  de  4 
aningué.n  deixaílem  entrar. 

Afac  ap.  Se  víu  deíh  eícapo,  tenho  muito  que 
contar. 

yílt.  Dize  tu,  Eccetera  ,  como  veyo  aqui  eíle 
homem  ? 

Etc.  Eu  Senhora,  íe  naõ  foy  por  arte  do  De- 
mónio ,  naó  íey  como  eile  aqui  vieíTe; 
porque  de  improvizo  me  appareceo  como 
couza  do  outro  mundo.  Eu  naó  íey;  aqui 
diz  que  apparecem  detuntos  ,  e  eu  eftoa 
com  muito  medo  delia  canzarraó  ;  p'^rque 
o  Diabo  he  negro.  f^aifc 

jíU.      Raras  coufas  luccedem  nefte Palácio.         % 

Card'  Homem,  dize  como  entrates  aqui,  íenao 
feras  caftigado  aíperamente,  \       .^ 

Mcic  Eu  fioro  Í3r  huns  trombete ro  ,  q  ando 
fazendo  fèça  por  eíía  terra,  e  angola  vinhe 
eu  ,  c  como  os  Horo  ,  qi,e  he  íioro  de 
huns  pleto,  que  toca  os  churuméra  ,  e  os 
churumera  dos  pleto  ,  naò  íabia  tocar  os 
fioro  dos  pleto,  que  íà  churcmellero,  vac 
o  ílora  muyere  dos  fioro,  que  íà  íioro  dos 

pkio 
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pleto  dos  churamcra,  et- 

Card*     Devagar  homem  ,   explica-te  melhor, 
que  te  confundes. 

jilt,     O  medo  o  perturba. 

MaC'  l"^3  q'Je  mim  là  pleto,  eu  quero  hllaro 
craro.  Toma  vozo  tep.to :  Eu  íioro  íá  ple- 
to de  huns  íiora,  que  cazou  com  meus  fio- 
ro,  e  quando  mia  fiora  cazou,  era  mê  fio- 
ro  íoltera;  vae  íioro,  que  faze  mê  fioro  to- 
ma hum  churomera,  e  ái  huns  trombeta  a 
outro  pleto,  que  era  pleto  de  hum  fioro, 
que  tinha  huns  pleto  trombetera,  e  que  h< 
ze  os  pleto,  toma;- 

Cârd>  a  p'  Jà  íe  acabou  a  paciência:  mas  íeja  o 
que  for,  como  aqui  íe  acha  Altéa  naó  que- 
ro perder  aoccafi.ió  de  fallarlhe.  Lidoro? 

Sabe  hum  Soldado. 
Leva  a  efle  preto,  e  no  meu  quarto  o  fecha 
em  huma  caía,  cuja  janella  cahe  a  eRe  jar- 
dim. 

MaC'  Naó  vaemáoifto;  o  que  eu  quero  he, 
ficar  em  Palácio,  que  deípois  tudo  fica  em 
caía. 

Faefe  MachauèJo  ,  e  Soldado 

Alt^     Oh  quanto  finto  efte  encontro! 

Qcird'     Ainda,  cruel  Altèa  ,  dura  no  teu  peito 
atyrannia?  ainda  etlàs  de  animo   de   faltar 
à  palivra  promettida  ? 
J\%,     Edetetirar.íií  da  tua  preíençi. 

C%xd^ 
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Card»  Até  cíle  favor  queres  negar  aos  meus 
olhos? 

jílt,  Cardenio  ,  eu  tenho  cjuafi  averiguada  a 
tua  tyrannia  ,  e  nella  confifte  o  negarte 
licitamente  a  palavra  ofterecida' 

Card*  Como  tyranna?  Como  ingrata?  que  he 
o  que  dilícs? 

Alt>  Naó  te  dilTc  eu,  que  íô  quando  tu  offen- 
deííes  a  minha  vida,  me  dezobrigaria  eu  da 
palavra  que  te  dey? 

CarL  Sim,  mas  mal  pôde  ofFenderte  quem  te 
adora. 

Alt,  Em  eu  averiguando  ,  que  intentafte  tirar 
a  vida  à  Princeza  minha  Irmã,  abíoluta  ef- 
tou  da  tua  amorola  inftancia;  porque  a  mi- 
nha vida  oíFende  quem  o  meu  fangue  der- 
rama. Faeje  Altea. 

Cará.     Eípera  tyranna 

Sahe  EIRey. 

Rey.  Q^uem  he  a  tyranna,  que  de  ti  foje?  de- 
tém-ce  eípera, 

Card.  ap.     Sorte  inimiga,  iílomacs? 
Senhor. 

Rey-     Dize,  de  quem  te  queixas? 

Card»  Huma  criada,  íenhor  ,  que  aqui  atre- 
vidamente me  reípondeo,  talvez  deíprezan- 
do  a  minha  peííoa,  porque  a  Princczi  mi- 
nha íenhora  deo  motivo  ao  Teu  atrevimen- 
to caiu mai ando- me  de  traydor. 
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i\ey.  ap.  Naõ  íey  que  conccyto  faça  òc  Carde- 
mo  em  tanta  contrariedade  !  mas  cefie  por 
agora  a  duvida. 

Naõ  te  offendas  Cardefiio  defle  falfo  con- 
ceyio  quando  tens  da  tua  parte  o  meu  favor. 
Saberás  corro  tenho  determinado  dar  eftà^ 
do  a  Fiorisbéla  dandolhe  por  Eípoío  ao 
príncipe  de  Dinamarca  ,  para  o  que  Jò  me 
íalta  a  tua  approvaç?ó. 

Card-  a  p.  Nada  perco  em  approvar  o  íeu  inten- 
to, quando  pela  morte  de  Feliíardo  ,  íica 
iirípoííível  o  \opjo  dos  léus  delignios. 
Acertada  me  parece,  íenhor,  a  tua  refolu- 
çaó  pois  na  uniaó  deíles  dois  Impérios,  fe 
fará  invencível  o  teu  poder. 
Sahe  Flor  ts  bela. 

Fio,  Aqui  me  conduz  o  mtu  cuidado;- mas  aqui 
eírà  Eluey. 

i?fj.  Filha,  o  meu  defejo  moveo  os  teus  paíTos; 
ERàjà  o  teu  animo  díípcíto  a  agiadarme, 
recebendo  por  Eípoío  ao  Principe  de  Di- 
namarca ? 

Jlo^  Kíões  tu,  íenhor,  o  que  tantos  exceíTos 
tens  feito  por  confervar  a  minha  vida  ,  que 
n-ú  vezes  <e  vio  accomettida  da  rigoroía 
Psrca  ?  Naó  C5  tu  ,  o  que  com  tanto  cuy- 
dado  pertendijs  dtftendellade  quem  traydor 
a  am?  aç-íva? 

^cy.  E  cii  icu  o  mefmo,  que  exporcy  aminha 
por  dtfí;iidcf  a  tua.  flQ^ 
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Fio.     Pois  Senhor,  'a  minha  obediência  eftà  pró- 
pta,  mas  a  minha  vida  naó  eíU  legura. 

Rey.     Como? 

Ho.  Eu  darey  a  máo  de  Efpoía  aFelifardo,  mas 
tu  darás  o  meu  corpo  à  íepukara  :  ubede- 
cerey  ao  teu  preceito,  mas  íendo  o  coníor- 
cio  contra  a  minha  incHnaçaó  ,  íe  da  obe- 
diência vivo  ,  acabarey  da  violência. 

Rey*  ap*  Oh  quanto  tem  o  amor  de  eniernecí- 
do  l  parece  que  o  coração  quer  fahir  pelos 
olhos  a  darlhe  favor. 

Florisbèla  ,  filha,  naó  permita  a  fortuna, 
que  te  condene  a  martyrios  ,  quem  (ò  te 
dezeja  conleguir  deícaníos.  Naó  íeja  teu 
ElpoloFelifardo,  pois  he  contra  3  tua  in- 
clinação; mas  hoje  te  darev  digno  conlòr- 
te  ,  com  o  quil  elpeio  naó  tenhas  queixa 
da  ventura. 

Fio.  a  p.  Que  intentará  ElRey? 

Card.  í?p'/Naó  alcanço  o  leu  penfamento. 

Sabe  Hypolíto. 

Hyp.  Senhor,  agora  me  afíírmáraõ  ter  viílo  a 
Machavèlo  ,  eííe  criado  do  Eílrangeiro  a 
quem  coridcna(tes  a  morte  ;  e  dizem  que 
eftà  no  quarto  de  Cardenio  eícondido. 

Card.  a p.  Qnc  novo  azar  he  d\c  fortuna  1 

Naõhe  poííivel  ,^  que  no  meu  .;^u>rto  fe 
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ache  eíTe,  de  quem  íou  o  mayor  inimigo," 
por  ler  criado  de  quem  intentou  oftendet  a 
Princeza  minha  íenhora. 

Rey*  a  p,  Jà  crelce  a  minha  confulaó  ,  e  eícru- 
puliío  de  Cardenio. 

Fio.     Bem  íey,  Cardenio,  quanto  te  devo, 
aj^.  Ah  cruel? 

Card^ap.  Se  o  criado  publica  a  Felifardo  íerà 
preciío  elcrupulizarem  da  minha  verdade, 
e  aíTím  melhor  lera  ,  que  eu  o  communi- 
que  a  ElRey  em  íegredo. 

Eey.  Tratemos  agora  do  que  mães  importa  , 
que  defpois  le  examinará  o  que  diz  Hypo- 
lito.  Filha,  como  tenho  percebido,  que 
de  inveja  nalcem  os  perigos  da  tua  vida , 
quero  com  toda  abrevidade  aflegurar  na  tua 
cabeça  a  minha  coroa,  e  afíím  me  determi- 
no, a  que  admitcas  por  teu  elpolo  a  teu  pri- 
mo Hypolito.  ^ 
Sabe  Jltêa.  Y 

jíU'  a  p.  Ay  de  mim!  Se  he  verdade  o  que  eí- 
cuto  ? 

Flo.ap'  Ha  mayor  conflito,  amor! 

Uyp.  ap.  Ha  mais  raro  fucceílo,  fortuna! 

Card'  Senhor,  ouçame  V.  Mageftade  em  íe- 
gredo. 

J?ry.     D'ze  Cardenio. 

Card'  O  EUrangeíro  a  quem  mandaíles  dar 
morte,  he  lenlior  o  Principe  Feliiardo  ,   a 
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quem  conheci  por  ter  eftado  em  Dinamar- 
ca algum  tempo  ,  no  diícurlo  do  c^ual  o  vi 
muitas  vezes. 
Rey.     Ha  mayor  infelicidade  ! 
Que  dizes? 

ap'  Jà  acabou  o  íeu  engano  de  conSrmac 
as  minhas  íoípeitas. 

Qard.  a  p.  Parece*,  que  o  fentio. 

£u  vendo  que  eile  intentava  contra  ti  of- 
fenías,  coníenti  na  íua  morte  a  qual  dan- 
do também  aoieu  criado  ficara  ignorada  no 
Mundo  a  lua  diígraça,  ficando  lò  em  o 
noíTo  (enredo  a  lua  tray^aó. 

Pey,  ap.  Naõ  ficará  íem  caiHgo  a  tua  maldade. 

Flo.ap    Q.ie  mifterios  feraó  eftes? 

Hyp.ap.  Em  qae  parará  efta  contufaó? 

Alt.ap.  Que  fim  teraó  as  minhas  finezas  ? 

Rey^ap.  Grave  pena! 

Florilbèla  Cada  vez  fe  te  faz  mães  preciío 
admittirlogo  por  Eipoíoa  Hypolito. 

jllt.  ap.  Pouco  me  falta  para  perder  a  vida. 

Hyp.a  p.  Reínluto  eítou  em  fazer  por  Altéa  a 
mayor  fineza. 

Cajd.  a  p.  Ern  huma  lò  palavra  confiíle  a  minha 
diígr.K^a. 

Rey.     Queefperas?  dâ  pois  a  Hypolito  a  máo 
de  E^oola. ' 
S^he  Fe U fardo  aprefjíiraào  pela  gruta. 

FeU     Antes  quero  ícnhor  ,    perder   a    vida  às 

mios 


mãos  do  teu  rigor  i  que  aos  impulíos  di 
minha  defgraça.  Aos  teus  reaes  pês:- 

I^ey.  ap.  Ha  mães  nunca  viíto  acaío  da  ventura! 
Naó  iey  como  me  naó  matou  a  iubita  ale- 
L^ria  que  me  cauíou  efte  fuceflo. 
Como  iao  eftes  prodígios  Segifmundo  ? 

Fel.     De  tudo,  Senhor,  te  darey  depois  parte 

Card.  a  p.  Que  he  o  que  vejo  1  Como  naó  me 
traga  a  terra  em  tanta  penal 

j^lt,  a  /).  Raro  aíTombroí 

FJo»  Dando  primeiro  attençaó  ao  teu  refpeito, 
que  lugar  à  minha  admiração,  digo,  íe- 
nhor  ,  que  eu  naó  poíTo  admittir  por  Ef- 
poío  3  Hypolito  ,  porque  como  íey  que 
a  outro  objedo  dedica  os  (cus  aííedos,na5 
quero  que  nelle  íeja  violência  ,  o  que  de- 
via íer  vontade. 

Falia  ElRey  a  Caràenio  em  fegredo. 

Rey.  a  p.  Com  que  aííirmas  íer  elle  ò  Principe 
Dinamarquez? 

Card,  ap,  A  minha  vida  te  oíFereço  por  fiadora 
deíía  verdade. 

Rey.ap.  Eu  aceito  afiança,  : 

Pois  Florisbéla,  ou  hasde  admittir  ao  Prín- 
cipe propofto,  ou  aqui  hasdc  ficar  caiada 

^^  '      com  eíle  humilde  Eitrangeiro. 

Fel.ap.  Que  he  o  que  cicuto  fcítuna!  o  he  fic- 
ç-^ò  do  meu  deícjo,  ou  ludibrio  da  minha  ^ 
pcíloa.  ~  ~    "'"     ~        Fio» 
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Flo-ap'  Amor,  que  lie  o  que  ouço!  Ou  iíto 
he  examinar  o  meu  animo  ,  ou  exakar  a 
minha  ventura, 

jílt.  Pois,  Senhor  ,  como  com  taó  defigual 
íugeito  intentas  :- 

J^ty,     Filha  ,  bafta  ,  que  o  meu  goílo  he  ley. 

H^'^.  Ainda  que  he  verdade  ,  fenhor  ,  que  cu 
a  outra  imagem  venero  ,  íempre  finto  , 
que  a  diftancia  ,  que  vae  da  humildade 
delle  Eftrangeíro  à  loberania  de  :- 

Rey.  Sobrinho  ceffa,  que  ignoras  os  myfterios, 
que  inc'ue  eíTa  diíierença. 

Card.  a  p.  Ay  quanto  mal  receyo  neíle  horrível 
confliáto ,  em  que  me  vejo ! 

Fio,     Amor,  eu  me  aventuro 

Pois  Senhor,  por  naó  admittir  ao  Prínci- 
pe de  Dinamarca  ,  antes  quero  dar  a  máo 
de  Efpoía  a  efte  EQ:rangeiro  naó  conhe- 
cido. 

Fae  a  darlhs  a  mão. 

Fel  Efperay  Senhora  ,  que  naó  poflo  admittic 
taó  alta  ventura. 

FJo.  a  p.   Ha  mayor  defar ! 

yílt.  ap.   Tudo  he  aííombro  quanto  admiro, 

Rey.     Que  intentas  com  eíla  repugnância? 

Fel,  Nió  violentjr  a  vontade  da  Princcza  tua 
filha;  pois  íe  ella  por  naó  admittir  no  Prín- 
cipe de  Dinamarca,  quer  íazcr  feliz  a  hum 
humilde  lnjeito,  ja  eu  naó  po0o  íer  cn- 
íorte  íeu,  -  -  ^-j^^ 
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Fio.     Porque? 

FeU  Porque  eu  íou  Feliíardo. 
Foi.  Efte  he  o  mayor  encanto  de  amor;  poh 
faz  que  receba  goftoía  aquelle  meímo  a 
quem  avontade  vivia  repugnante:  Ja  admi- 
to ao  Principe  Fcliíardo;  efta  he  a  minha 
máo. 

Daõfe  ai  màoi* 
Fel  Na  minha  tenho  «gora  todo  o  poder  da  for- 
tuna. 
J^ey.     Que  alegria  1 
Card.ap.  Que  deíeíperado  furor! 
JJyp,     Permittc,  fenhor  ,  que  acompanhe  a  íua 

feHcidade  com  a  de  íer  Eípoío  de  Altêa. 
jíU,a  p.  JafatisPeita  eftou  da  íua  fineza ;   alvi- 

çaras  alma. 
Rey.     Goftofo  o  concedo. 
M.     E  eu  mães  goftoía  o  admitto. 

Da'o(€  as  yj^ãos. 
Cata.  ap.  Deu  fim  a  minha  vida  í  oh  abraze  hu 
rayo  o  meu  coração!  Deíeíperado  me  vou 
a  buícar  o  ultimo  precipicio. 

Paefe  Cardenio. 
Rey.     O  là  1  de  tenhaõ  a  Cardenio  ,  que  ja  me 
laó  manifeftas  as  íuas  trayçócs. 

Saberá  Zapefe  ,  e  Etceíera. 
Ijip,     Qual  detenhaó  a  Cardenio  1  Eícuzado  he, 
porque  como  louco  furioío   vae  por  cíles 
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campos  correndo  ,   que  nem  hum  cavailo 

foi  CO. 

Etç»     Parece  pue  leva  o  Diacho  no  corpo. 
iVIanchavèlo  dentro» 

Mcic-     Agoa  vae,  eu  ja  me   naó  poíTo  terj   ett 
vou  a  terra,  guarde  debayxo. 
Cabe  de  alto» 

Hyp.  Da  Jaaella  do  quarto  de  Cardenio  fe  ar- 
rojou. 

Zap.     Vieftes  aqui  como  hum  rayo. 

Mac»  O  meu  intento  era  partirte,  mas  naó  rc 
pude  colher  debaixo. 

EíC'  Naó  calças  grande  çapato  para  ler  tama- 
nho o  lalto. 

Zap.      E  que  queres  tu  aqui  agora? 

Mac.  Primeiramente  beijar  os  pés  a  íua  Magr- 
ftide,  e  depois  a  mao  a  meu  Senhor  o  Prín- 
cipe Fclilardo  ;  e  ja  que  tuy  tolo  atè  aqui, 
qdèra  agora  deíaínarme  caz^ndo,  (que  tá- 
bem  lou  vivo)  com  Etcetera  :  que  íuppoí- 
to,  q  j3  andey  como  hu  negro,  nunca  lhe 
cíiarà  mal  admittirme  por  íeu  cattivo;  pois 
ja  mudey  de  cor  lavando  me  no  quarto  de 
Cardenio,  aonde  elle  me  mandou  meter  en- 
tendendo, que  eu  era  preto:  "^ss  elle  Tem- 
pre  ficou  íujo  com  os  Itus  enganos ,  e  eu 
fi-h  limpa  com  as  minhas  indiltrias. 

Etc»  Com  que  tu  eras  o  negro?  Eu  íemprc 
entendi,  que  tu  eras  bonito  íe  te  bvsíles, 

Zap. 
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Zap.     Eu  te  rcne^ò  Diabo!  Tu  ja  cftàs  bran- 
co, mas  eu  ficarey  como  hum  preço. 
Jl^ac»     Pois,  Senhores,  eu  quero  cazar  com  Et* 

cetera,  ahque  dellley. 
J^ey.     Eu  to  concedo,  c  oíFereço  o  dotte. 
Mac     Vivas  mães,  que  vinte  íogras. 
7^ap»     E  tu  cazas  com  elle  Etcetera  também  ? 
MaC'     Pois  noó,le  vim,  pelos  ares  a  bufcalla? 
lEtc.     Olha  Zapete  ifto  naò  podia  deixar  de  íer| 

porque  os  cazamentos  vem  là  de  cima. 
Zap.     Ate  iílo  me  parcceo  encanto,  e  eu  tam- 
bém Ficarey  encantado  :    parque  fico  pofto 
ao  canto. 
MaC'     Pois  acabemos  com   elle  ,    dando  fim  a 
efta  ícenica  ficção,  moftrando,  que  nunca 
a  haverá  na  vontade  com  q  obícquioíamé- 
te  feíteiamos,  a  taó  illuftre,  como  dilcre- 
to  Auditório. 

CORO. 

Pois  de  applaudirvos  ià  lograõ  o  fim. 
Eíies  obí^^quios  ,  que  a  idèa  foraiou. 
Hum  viítor  voíTo  mereçaõ  aqui 
Hoje  £Ít:s  Novos  Encantos  de  Amor. 
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